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Reumo
Este trabalho insere-se no âmbito da intervenção de reabilitação em ediflcios

habitacionais antigos, uma área ainda pouco analisada e estudada metodologicamente no

nosso paÍs.

Procurou-se rcalizar um relatório técnico, que descrevesse de uma forma objectiva os

sistemas construtivos de seis edifÍcios habitacionais de Alfama. Sâo construçÕes que

ainda mantém uma matr2 medieval, oom uma grande reconstrução após o tenamoto de

1755, mas que chegaram à ac-tualidade com técnicas que espelham o modo de construir

do perÍodo entre os s&. XV e XVl.

Foi elaborado um modelo arquitectónico digital e uma análise escrita e fotográfica dos

principais elementos constituintes da consfu@o, bem como das suas anomalias.

O registo dos sistemas construtivos é importante, não só como documento de análise,

comparação e extrapolação para outros edifÍcios equivalentes em zonas urbanas

históricas, mas também para realçar a necessidade de metodologias de prqjecto e de

obra espeÍficas.
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Construction Characterization of the Bulldings in Alfama

Abstract
The subject of this thesis is the rehabilitation interventions on ancient habitation buildings,

a subject that is still not very @mmon to be analysed and studied in our counüy.

A technical report was produced, describing, objectively the constructive systems of six

habitation buildings in Alfama. These are constructions that keep a medieval model, with a

great reconstruction after the earthquake in 1755, but that reached our days with

techniques that show the way which was used to build in the period between the í5ü and

16ü centuries.

A digital architecture model has been created together with a written and photographic

analysis of the main elements of the construction and also Íts anomalies.

The record of the constructive systems is important not only as a document of analysis,

comparison and extrapolation for other equivalent buildings in historical urban areas, but

also as a way to point out that specific methodologies are neoessary for projects and

consúuction works.
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lntrodução

A génese deste trabalho partiu da curiosidade em perceber a constituiçáo fÍsica dos

edifÍcios anügos, que materiais, que elementos construtivos, que técnicas esfflo na base

da sua forma, do seu corpo fÍsico.

A oportunidade foi gerada pelas intervenções no âmbito do Projecto lntegrado do Chafariz

de Dentro (PICD), promovidas pela Câmara Municipal de Lisboa, nos edifÍcios

habitacionais da zona baixa de Alfama. A profundidade e a extensão das obras,

revelando-se num grande volume de desmontes e demolições, quer das estruturas

principais quer dos revestimentos, permitiram uma observação directa da anatomia destes

edifÍcios, circunstância tzrÍa de revelar construçÕes de matriz medieval, com ainda poucas

altera@s, após a rmnstuçáo oconida na sequência do tenamoto de 1755.

O registo dessa anatomia, nas suas componentes construtivas principais - fundações,

paredes, pavimentos e coberturas - constitui assim a base do nosso trabalho, com o

objectivo de promover o conhecimento sobre a constituição destas construçÕes e

consequentemente melhorar a planificação das intervenções de conservação e

recu peração/reabi I itação.

Os estudos sobre o edificado, sobre a sua constituição construtiva e sobretudo sobre o

património habitacional dos núcleos antigos das nossas cidades ainda não estâo muito

desenvolvidos.

A reabilitação do património arquitectónico em Portugal, como disciplina especÍfica e

autónoma, é relativamente recente face a outros países da Europa. Refira-se como

excepção a prática da Direcção Gera! de EdifÍcios e Monumentos Nacionais (DGEMN),

desde os anos quarenta do século passado, mais voltada para as construçôes de

concepção erudita (castelos, igreias, conventos e palácios). Só a partir dos anos oitenta

se tem assistido ao desenvolvimento de intervengões de reabilitação urbana por parte,

sobretudo, de autarquias.

Simuttaneamente, tem-se desenvolvido a invesügaçáo do património construÍdo pelas

universidades e outros centros de investigaçâo, que têm produzido estudos e formado

técnicos czidavez. mais preparados para a intervençâo em edifÍcios antigos.

lnicialmente, o presente estudo abrangia cerca de vinte edifícios, ooÍTespondendo a um

terço do universo do PICD, e dos quais foifeito um primeiro acompanhamento fotográfico.

Devido a atrasos na implementaçâo das empreitadas de reabilitaçâo, só foi possÍvel

acompanhar as obras de seis edifÍcios, ao longo do eixo da Rua de Sâo Pedro, entre o

Largo do Ghafariz de Dentro e o Largo de São RaÍael, a saber: Rua de Sâo Pedro n.o40

(adiante designada por RSP 40); Rua de São Pedro n.o36 (adiante designada por RSP

36): Rua de Sâo Pedro n.o11 (adiante designada por RSP í1); Rua de São Pedro n.o17

(adiante designada por RSP 17); Rua de São Pedro n.21 (adiante designada por RSP

21); e Beco dos Cortumes n.o í6 (adiante designada por BC 16).

Caracterização Construtiva do Edificado de Alfama 10



1. lntrodução

De modo a melhor explicitar a complexidade e a teia multidisciplinar das intervenções

sobre o património habitacional, precedeu-se o núcleo deste estudo - o levantamento

construtivo dos ediflcios e suas anomalias (capítulos 6 e 7 respectÍvamente) - de dois

grupos de enquadramento: um relativo ao sÍtio (capítulo 1: a Geografia e a História de

Alfama); e o segundo grupo relativo à Reabilitação Urbana em AlÍama e à génese da

criaçâo do Gabinete Local (capÍtulo 2), ao Projecto lntegrado do Chafariz de Dentro

(capÍtulo 3), à caractenza$o arquitectónica dos edifÍcios (capÍtulo 4), e à apresentaçáo

dos Projetos (capÍtulo 5).

Sendo este tipo de edifcado bastante ligado à paisagem e aos r@uÍsos onde se implanta,

no capÍtulo í, é dado o enquadramento geográÍico e histórico da cidade de Lisboa

centrado no baino de Alfama.

No capítulo 2 Íaz-se o enquadramento do historial da reabilitaçáo urbana em Lisboa,

preconízada pela autarquia, conduzindo à criação dos Gabinetes Locais de Alfama e

Madragoa e mais tarde a uma Direcçáo Municipal de reabilitação urbana, com a

elaboragáo de planos, pro,iectos e obras, em áreas históricas da cidade, como Alfama,

Mouraria, Bica, Baino Alto, e mais rrentemente São Bento e Santa Marta.

O Projecto lntegrado do Chafariz de Dentro, uma das acçÕes prioritárias emanadas do

Plano de Alfama, (tal como o Projecto lntegrado do Castelo e do Teatro Taborda), em

vigência desde 1997, e donde resultam as intervengões nos edifícios estudados, abrange

o capÍtulo 3.

No capítulo 4 são descritos os seis edifÍcios deste estudo, quanto à sua implantaçâo

urbana, caracterização arquitectónica e evolução histórica. Numa aproximação à

metodologia utilizada paa a'arqueologia da arquitectura' com larga implantagáo em

Espanha e ltália, mas ainda pouco desenvolvida no nosso País, procurou-se marcar os

principais momentos de alteração que as consfuçôs passaÍam.

Como a oportunidade de observar a constituição construtiva destes edifÍcios não seria

possÍvelsem a existência de pro,jectos, no capítulo 5 Íaz-se a apresentação sumária dos

seis projectos de reabilitação que conduziram às intervençôes registadas.

No capítulo 6, frrÍo de um acompanhamento quase diário durante cerca de 18 meses,

sustentado na observaçáo directa e registo fotográfico dos vários momentos das

demoliçÕes, que permitiram uma visão única de toda a constituição dos seis edifÍcios,

desenvolve-se uma análise dividida em quatro sub-capítulos correspondentes a

Elementos Principais, a Elementos Secundários, aos Revestimentos e Acabamentos e a

lnstalações Espeiais.

Em paralelo com a informação reunida, foi construÍdo um modelo digital tridimensional de

cada edifício, com a marcação de materiais e estruturas, permitindo visualizar e

compreender melhor o seu funcionamento construtivo. Aúavés do programa informático

ArchiCad, procuÍou-se identificar os seus componente principais: paredes - de alvenaria,

Caracterização Construtiva do Edificado de Alfama 1'.\



1. lntroduÇão

de frontal, de tabique, e outras; pavimentos - térreos e superiores em vigamentos de

madeira; coberfuras; váos exteriores e interiores.

Por uma questão de organização da apresentação do estudo e facilidade de leitura,

remeteu-se para o final no Anexo A o levantamento digita! completo, constituÍdo por

plantas, alçados, cortes e vistas 3D, embora ao longo do capÍtulo sejam apresentados

alguns dos elementos mais importantesr como é o caso das estruturas de madeira, base

da constituição destas constru@s.

Dado que muitas anomalias só são observadas ou a sua origem clarificada, aquando da

execução dos desmontes dos revestimentos (uma espécie de mega sondagem), optou-se

por, no capítulo 7, seguindo a ordem do capÍtulo anterior, explicitar as principais

anomalias observáveis nestes edifÍcios.

O capítulo 8 apresenta as conclusÕes e algumas propostas na área de projecto e

implementaçâo deste tipo de planos integrados.

Ao longo do acompanhamento das obras, foi surgindo um segundo objectivo, fruto dos

atrasos, dos imprevistos, das dificuldades surgidas durante a execução das empreitadas:

a necessidade de uma reflexão sobre a implementagâo destes projectos de reabilita@o,

no âmbito do Projecto lntegrado do Chafariz de Dentro. Uma análise que se debruça

sobre os vários momentos do processo: o conceito, a planificagáo, os meios, os projectos

e a execução.

Procurou-se entÉlo realizar uma análise que abrangesse três variantes:

Garacterização evolutiya, com a identificação das principais intervenções e dos

principais momentos construtivos dos edifÍcios ao longo do tempo, a arquitectura

estratificada.

Caracterização construtiva do edificado, através da observação, do registo e da análise

dos materiais e sua disposição nos edifÍcios. O registo constitui-se na base de qualquer

modelo de intervençáo no património arquitectóni@, como sendo o ponto de partida para

as Íases seguintes do estudo: análise, decisão (programa) e p§ecto (ob':a).

A reabilitaÉolrecupemção em edificioe antigm habÍtacionai§, um primeiro balanço

do modo e consequências das intervenções nestas conshu@s, que se consideram como

um património arquitectónico de coniunto, em igualdade de importância cultural com o

património dito monumental.

Caracterização Construtiva do Edificado de Alfama 12
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1. Alfama

Num País de frente atlântica, nasoeu e cresceu o bairro de Alfama protegido pela foz de

um grande rio e aninhado na encosta sul do monte onde surgiu a cidade de Lisboa. (fig. 1.1)

"... e estamos perante a grandiosidade do renáio do sítio: o Tejo espraia-se num largo regolfo, o Mar da

Palha, (...) as suas margens assimétncas, a sul, baixas e planas, inigadas Wr um número de ôraços, os

esÍeÍos, a rcrte enquadrudo por suoesslvas enoos{as em que se desÍacam dgumas oolinas calcárias ou

montes vubânims - nfu é a Lisôoa das 7 alinas, como se qualifmu a cidile à imqem da mfu Roma, mas

a Lisboa das múltiW elev@s, donde é possívd ver sempre o outro lúo, num p,ercutso de rcêncontros'

(Gaspar, Jorge.'Usboa: @nese de una Paisagem'. t@JÁmw.ub.es/geocÍiUw40.htn)

Fig. 1.í Msta panorâmica deAthma desde o Largo das PoÍtas do Sol.

Caracterizaçáo Construtiva do EdiÍicado de Alfama 14



1. Alfama

1.í EnquadÍamento GeogÉfico e Geológico

A área de Alfama, sensivelmente coincidente com a área geográfie das freguesias de

São Miguel e de Santo Estêvão, implanta-se em forma de concha, na vertente sul da

colina do Castelo. É limitada a norte pela linha de festo, a nascente pela vertente da

encostia de São Mcente e a poente pela vertente da Sé e Portas do Sol. Possui algum

conforto climático pela protecção da linha de festo a norte, exposição dominante a

nascente e sul, e pela proximidade do lengol de água do esteiro do Tejo.

Possui um declive acentuado, prdominando inclinações superiores a 8olo, com existência

de áreas signiftcativas, superiore a25o/o. Ananca do nível do rio, actualmente longe da

praia ribeirinha original, graças aos atenoo r@nt6, crecendo encosta acima até à cota

96,(Em. (ri9.1.2)

Do fcto principal dertvam linhas de água secundárias que drenavam directamente para o

Tejo. Tendo a ocupação humana impermeabilizado grande percentagem da área do solo,

a estrutura urbana, ainda hoje detém a memória destas linhas, pelo traçado das ruas e

vielas que, intersectando obliquamente as curvas de nível, realizam a conduçâo das

águas plwiais gaÍa a base da encosta. Actualmente a drenagem é captada pelo sistema

da rede de esgotos domésticos (ainda não existindo separaçâo das redes de pluviais),

originando algumas inunda@s na zona baixa, Largo do Cha?àilz de Dentro e Teneiro do

Trigo, quando a rede está saturada. (Íig. 1.3)

A estrutura geológica originava excelentes condiçôes paÍa a constÍtuição de lençóis

fteáücos, a dÍferentes nÍveis, que eram explorados em poços e fontes de caudal bastante

abundante. Esta área ainda é privilegiada pelos antigos recunsos hÍdticos associados às

nascentes locais, sobretudo na base da encosta, onde características tectónicas explicam

a existência de águas termais, aproveitadas dede a Antiguidade. (fig. 1.4)

Alfama inser+se numa olina, do ponto de vista litolfuico, de várias camadas de margas,

areias e calcários, associada a forma@es do Miocénico e limitada a sudeste por aluviões

recente das margens do Teio (c aterros do Teneiro do Trigo e Porto de Usbm) e por

um alinhamento esteoeste de Íalhas sÍsmicas, paralelo à margem do rio. Este estratos

sucessivos apresentiam-se inclinados no sentido de noroeste para este e sudeste, sendo

interrompidos por falhas sísmicas, nas imediaçÕes das quais surgem nascentes de

caracterÍsticas mineromedicinais, já referidas. (fi g. 1 .s)

í.2 Enquadramento Histórico

Foi numa dedas sfua@ que nawu Lisba: junto à pnia do Ma da Palha, numa enasta que sb Wn o

nafurul oppidun, onde m pnos do ndÍterilq (fenícios, grryos, @tagfirffi, romatos) etlcrintuam um

agbmerúo, dfuxiw, un crrúo !á de ilfitÉrr,ias Ma, wn daírqiw ga o contióúo elbt

r 
Gcpar, Jorga tsboa Génese de um P&agerf. l@J mflrrb.e/geooü/w40.tün
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Esta colina, protegida pelas águas do rio Tejo a sul, do seu eteiro a prente, (hoie coberto

pelos atenos da zona da Baixa e das Avenidas Almirante Reis e da Liberdade), e pelo

relevo de duas escaÍpas (uma acentuada a norte, a Mouraria e outra mais suave a

nascente, São McentQ, veria no ponto mais alto a escolha pam as primeiras fixações

humanas. Tefia no topo da colina uma estrufura fortiftcada, possivetmente dsde a ldade

do Fenoz, que viria a dar origem à formagâo da cidade, cuios limites se mantiveram

sensivetmente inalterados até quase ao final da primeira dinastia3, subsistindo como um

raro exemplar, na Europa, da urbanidade medieval. (Rgs. 1.6 e '1.7)

1.2.1PeÁod,o Romano

Gom o perÍodo romano, a dinâmica industrial e comercial de Olisipoa aumentou

substanciatmente: a sua orla costeira viu-se pejada por um conlunto de tanques de salga

e conserva de peixe - @mo os que ainda hoje podem ser vistos no interior da Casa dos

Bicos - cuja produçâo era elçortiada para todo o lmpério. A povoagão, ainda antes de ser

elevada à categoria de municipium, terá sido fortificada em 138 a.C., de acordo oom o

g@rafo Estrabãos- Dede o século ll que foram surgindo núcleos delazer assciados ao

aproveitamento termal de nascentes, estabelecendo-se equipamentos termais e

consfuindo-se bnte no anabalde oriental da frÍura Alfama e nas proximidades da praia,

na âre.a hoje conespondente ao Largo das Alcaçarias, Beco dos Cortumes e Largo do

Chafa(ude Denho.

Cerca de 4í0, a cidade foi tomada pelos Alanos e nove anos mais trarde pelos Msigodos,

mantendo-se lutas com os Suevos ao longo dos séculos V e Vl (até 585). Estes dois

séculos de guena e o tenamoto de 472 desúuíram quase por completo a antiga estrutura

urbana romana.

1.2.2Peádo Árabe

A dinâmica urbana e mercantil ganha novo fôlego sob o domÍnio árabe (s&ulos Vlll-Xll).

As muralhas da alcáço\ra, no alto da colina, ligavam-se oom a Cerca Velha iá existente

antes dede perÍdo que se estendia até à hira-rio, delimitando a Mdina, situando-se no

seu interior a mesquitia maior e o baino comercial. Das estruturas da alcáçova e da

Medina quase nada se conhre actualmente, à parte alguns foços de muralha.

2 Plano de Urbanizaçâo de Afana, í9S, vol. 5
3 DinaSia de Borgoúa, tambêm chamada Aônsina, pelo elevatto número - quabo - de soberanos oom o nome
de Afonso. tle D. Afonso Henrhues, O Corquhtador (í13$í180 aBreeü,,zde Portugal de jure (138+í385).
Portugal comepu, ant í(m. oomo mer, oonddo, autonomtsdo em reino em 1í.8. (t@//püwfldpedia.orgÁriki)
I Denominaçâo como eÍa conhecida pelas tribc celtibéÍicas, mais tarde Felicitas Julia, como úria a sêr
reconhecida, benefich do ctatJto de Municipium úibutdo por Júlio C&aÍ, por Gr seu povo lutado ao hdo das
legiôe romanas.
1 Histodador, Fflósotu e Geógrab gÍêgo (dl a.C. - wa 246-C.1
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A cidade Al-Ushbuna deenvolüa-se enhe o castelo e o rio. A oriente da Cerca Moura, na

encetia sudeste da Colina, dsenhava-se já o anabalde de Alfama que se articulava entre

dois pólos ligados pela actual Rua da Regueira - o núcleo termal e as fontes públicas

junto ao rio, e um segundo, numa cota mais elevada, o bosque da Alfunguera,

conespondendo ao sítio do Convento do Salvador, onde se instalaram famÍlias da

aristocracia muçutmana em grandes cttsas com quintais. Data deía época a identificação

toponímica, Al-hama, significando funts de água quente, águas boas ou um belo sÍüo.

í.2.3 Reconqulsta Grlstã

A Lisboa pós-reconquista, oconida em 1147 por a@o de D. Afonso Henrique, manteria,

ainda por alguns séculos, o perÍmetro muralhado anterÍor. lntramuros, construiu-se a

lg§a de Santa Maria Maior (actual Sé de Lisboa), para cabeça de diocese, e múltiplas

igrejas para sde das paróquias em que se dMdiu o tenitório.

As freguesias urbanas vizinhas ao sÍüo de AlÍama - Sé, Sáo Tiago, Madalena e Sáo João

da Praça etavam praticamente etabilizadas desde o fim do séculoXIl.

Nos anabaldes encostados à muralha formaram-se as frquesias de São Pedro (1175) de

caÉcter mais urbano e a de São Miguel (1í80), que se alargava muÍto a!ém dos actuais

limits do baino, de caÉcter mais rurale pouco povoada.

Ao longo dos s&ulos Xlll e XM, Alfama assiste a um aumento de população oom novos

moradores - cristãos, mouros fonos e sobretudo Íamílias oom cÍuzamentos cristãos e

muçulmanc, que vinham para o novo arrabalde. Destacava-se na épm a comunidade

judaica formada por famÍlias oriundas da Judiaria Velha que começara a instalar-se no

s&ulo Xlll, ddicada sobrehtdo ao comércio.

Na Alfama medieva, as principais acüvidades ligavam-se ao comércio de produtos

agícolas (que vinham do termo orientalenfando peta Porta da Cnz ou que chqavam de

barco), ao comércio de produtos arteanais, e ainda às ac{ividades flwiais e marítimas.

Além de artesáos e marÍtimos, registavam-se comerciantes de tecidos, couros e !ãs.

Existiam também pedreiras de calcários cuja elploraçáo realizada por moÍadores locais

(nomeadamente de Santo Estevão) se destinava a consúu@es uóanas, sobretudo a

igrejas e casas apalaçadas, e ao reforço da muralha. Os antigos banhos eram explorados

sob a forma de fonte para ingestÉlo e paÍa mergulho. Os Chafarizes d'El Rei e dos

Cavalos, destinados ao abastecimento dos navios e da populagão, aparecem com

destraque em documentação de meados do século XV, embora se reconheça o seu

fu ncionamento em perÍodc arÍeriores.
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í.2.4 SrÉculos Xlll -XJV

Nos sécutos Xlll-XlV, gnande parte dos elementos estrúurante da conftguração actual de

Alfama estiavan iá definidos, bem como a própria toponímia.

Alfama solidificava a estruturaçâo do seu espago urbano em tomo de dois núcleos: azona

a6a do Gonvento do Salvador e azona ribeirinha, e ao longo de dois eÍxc: um üansversal

que seguia a ftente ribeirinha, ouúo longitudinal. Este decia ao longo da enccta entre as

freguesias de São Miguel e Santo Estevão, peta linha de vale, onde hoie se situa a Rua

da Regueira, a qual ligava, no alto, ao sÍtio onde se veio a instalar o Convento do

Salvador e deembocava na praia. No cruzamento dos dois eixos situava-se o rossio

denominado Largo do Chatarz dos Cavalos (identificado desde 1269), que iria mudar de

designa@o para ChaÍaru de Dentro, aquando da constru@o da Cerca Femandina. Este

espaço, em conjunto oom a Rua de São Pedro, funcionava como mercado regular e área

de feiras periódicas- O Largo do Chafariz de Denho, na sua fianca e direch ligagão com a

Ribeira, era o cenúo da üda urbana do baino.

Em Alfama distinguiam-se também, como percursos principais, a Rua da Adiça (adoçada

à muralha), a de São Pedro e a de Sâo Miguel, estas últimas com as caracteísücas de

rua direita, pela sua orientação em direcção às respetivas igrejas, cuios adros eram

pontos fulcrais de enconto comunitário.

Em 1373, duzentos anos após a reconquista da cidade, D. Femando manda construir um

novo perÍmetro de muralha, dado o crescimento da cidade e a ameaça da invasão

castethana. A Cerca Femandina, onsfuÍda ente 137*75, tinha 5400 metros de muralha

e 77 tones. Envolveu os arrabaldes da Baixa, de Alfama e de Sáo Mcente, ftcando assim

grande parte do anabalde oriental no interior do seu perímetro, nomeadamente as

feguesias de Sâo Pdro, São Miguel, Salvador e parte de Santo Estêvão.

Mesmo se militarmente obsoleta, a Cerca Velha marcava os caminhos pelos quais se

acedia do castelo ao vale da Baixa ou desta a Alfama, a São Mcente ou à Graça. Da

Porta do Feno - a prente da lgreja de Santo António - à Porta do Sol desenvolvia-se um

eixo de atravessamento da cidade gue manteve a sua importância urbanística após a

consúuçâo das novas muralhas da cidade.

í.2.5 Quinhentos

A deslocação do pólo comercial de Lisboa paÍa azona ribeirinha, iniciada ainda durante a

Baixa ldade Média, acentuou-se com o perÍodo das Descobertas, acanetando a

transferência de alguns dos núcleos vitrais da cidade para as franias da colina. O mais

importante mercado de víveres da capital passou a ter lugar junto ao Tejo, no Teneiro do

Paço e, no final do século XVl, na Ribeira Velha. Ouhos rossios estendiam-se pelo ateno

da margem até Alfama, pntuados pelos chafarÍzes abastdore de água à cidade e

aos navic que afluÍam ao seu porto, pelas múltiptas alcaçarias com tanques para couros
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e Iãs, pelas camaçaÍias e pelos fomos de cozer biscoito. Para a animaçâo da por@o da

frente ribeirinha que se estendia da Ribeira Velha ao síüo da Cruz, contribuÍam igualmente

infta-estruturas, como o Cais do Caruão - onde desembarcavam as madeiÍas e os cereais

vindos da chameca e da lezíria - construçÕes Gomo as Tercenas Novas e o Arsenal de

Artilharia e, mais para poente, o imponente complexo arquitectónico, construÍdo para

celeiro público: o Teneiro do Trigo (151n. (fig. 1.8)

Em toda a eÍensão, desde c armazéns do Mercado da Ribeira ao Ghafariz de Denfo, o

exterior da Cerca Femandina foi ocupado por habitaçõe, demolindo-a e/ou integrando-a

nas novas onstruções - casas de dois e três pisos, pertencentes à burguesia mercantil

emergente, cujo acesso se fazia tanto pela praia como pelas ruas interiores. A esúutura

medieval do interior de Alfama completa-se Gom a construgão sistemática, nos séculos

XVI e XVll, de habÍtaçÕs ao longo das ruas de S. Pedro, S. Miguel, Judiaria e Regueira,

em pequenos lotes, uns tipicamente quinhentistas na sua composição (frentes com

fachadas de ressalto, cunhais de pedra reforçados e empenas estreitas) e outros

mantendo um cariz mais vemáculo. O largo do Chatarz de Denfo teÉ sido urbanizado

de1622a 16(M.

Em finais do século XVll, acompanhando a crise nacional e o progressÍvo crescimento da

cidade para ocidente, a população diminui consideravelmente. No entanto, oom o ciclo da

pr&indusfialirafio,ligado à reeírutura@o das antigas alcaçarias para o hatamento de

curtumes e para a exploração dc banhos, Alfama iÉ novamente atairpopulação.

A primeira planta geralda cidade, cuja cópia chegou aos nossos dias, data de í650 e é da

autoria de J. Nunes Tinoco. Esta planta permite confirmar que Lisboa, embora ainda

limitada pela Gerca Fernandina, eÍravasava a poente, onde desde princÍpios de

Quinhentos crescia o prooesso urbanÍstico do futuro Baino Alto e a nascente, pela

Mouraria e Santa Clara. No tecido compacto e inegular da cidade, distinguem-se os

espaços urbanc vazios do Teneiro do Paço e do Rossio, as en@stas menos favoráveis

da colina do Castelo e as teras dos fade de São Francisco da Cidade. (fiss. 'l.e e 1.10)

í.2.6 O teramoto de í755

O tenamoto oconido no dia í de Novembro de í755 e o incêndio subsequente, pelo grau

de desfuição e também pela renovação urbana que se lhe seguiu, constitui um marco

histórico e urbano paÍa a cidade de Lisboa.

Pela densidade urbana e pela baixa qualidade dos materiais empregados na maioria das

construgÕes, o tenamoto de í755 teve efeÍtos devastadore em Alfama, desúuindo quase

todo o baino. Destacaram-se: o incêndio que deflagrou na freguesia de São Joâo da

Praça e que destruiu parte consideÉvel das constru@es existentes; o incêndio que

arruinou o Convento do Salvador; o desaparecimento dos velhos hospitais dos

pescadores; os danos na lgreja de Santo Estêvão, cuja sede da par@uia teve de ser
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transferida para a Ermida de Nossa Senhora do Rosário do Teneiro do Trigo: c danos na

Ermida dos Remédios, que foi reconstruÍda em 1757 sem o anügo hospital.

A reconstrução pouco alterou o anterior desenho urbano, erigida sobre as mesmas

fundações, de origens islâmicas e medievas, antigos materiais desmoronados, e

reproduzindo üpologias prêpombalinas - como as cÉrsíls de ressalto e os prédic de duas

águas com fachada em bico, de que Alfama ainda hoje possui exemplares. Mas não

foram apenas as tipologias arquitectónicas de raiz tardo-medieval, tão raras na Europa

actual devastada por duas gueÍTas mundiais, que foram preservadas. A reconstruçâo

pós-tenamoto, não tendo nenhum plano de intervenção por parte dos podere públicos,

permitiu a subsistência da malha uúana mdierral, particularmente marcada pela herança

árabe - mediterÉnioa, contribuindo para um conjunto de caracterÍsticas que conferem a

Alhma uma fisionomia única. (fig. 1.11 e 1.12)

Nesta segunda metade do século XVlll, assiste-se à renova@o das alcagarias,

transformados em banhos, indo de encontro às tendências medicinais da época: em 1759,

fundam-se as alcaçarias de D.a Clara, no Bm de Alfama (Iravessa do Teneiro do Trigo)

e, em 1776, refonnularam-se os fiamosos banhos do Dr. Femando.

í.2.7 Sécule XIX e )ü
O regime liberal instaurado em 1834 e a extinção das ordens religiosas nâo se traduziram

em transformaçÕes de relevo no baino. O Convento do Salvador iria manter as funções

originais até à morte da última fieira em 18&4 e o Hospício de São Rafael, construído em

1780 no local da antiga lgreja de SÉlo Pedro, bidesac-tÍvado passando a habÍtação.

Em 1868, todas as águas públicas passaram paÍa a administra@o da Gompanhia das

Águas, sendo em í8&4 onstruído o EdifÍcio das Águas (actual Museu do Fado), para

gestão das nascente de Alfama.

Com a abertura da linha fénea em Santa Apolónia (iniciada em 1856), o ateno, as obras

no Porto de Lisboa (iniciadas em í887) e os pólos industÍiais ente MaMla e o Poço do

Bispo, azona ribeirinha vai aÍastar-se de Alfama, mudando o mdo da vida do baino, com

diminuição das actividades comerciais.

O núcleo ribeirinho actual, herdeiro de uma importante história, que teve o seu apogeu no

sêculo XVl, é reultado dos atenos e urbanízação dos séculos XIX e XX que, se por um

lado aumentaram de forma substancial a frania ribeirinha da colina, dotando-a,

simultaneamente, de importantes infra-estruturas, por outro cortaram a acessibilidade de

AlÍama ao Tejo. (Íiss. 1.13 a 1.15)
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1. Alfama - Enquadramento Geográfico e Geológico
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Fig. 1.2 - Corte geológico com indtcação dos diferentes estratos, desde o Castelo até ao rio pelo Chafariz D'El-Rei (SecÇáo
geológica do Monte do Castelo, Carlos Pezerat, cerca 1868, UPA-CML).
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Fig. 1.3 - Planta da morfologia
UrbanizaÇão de AlÍama, CML,

de Alfama, com marcaÇáo da Cerca Moura, Cerca Fernandina e a área do PICD (Plano de
1 997)
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Fig. 1.4 - Planta dos ChaÍarizes de Dentro e D'El-Rei em meados do séc. XIX (Carlos Pezerat, cercâ 1868, UPA-CML).
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Fig. 1.5 - Planta da geologia e hidrologia deAlfama (Plano de Urbanização deAlfama, CML, 1997).
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Planta de Lisboa com a Cerca Moura e o esteiro do Tejo que penetrava pelo vale da Baixa (Augusto Vieira da Silva,
I ln "A Cerca Fernandina de Lisboa" ).
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Fig. 1.7 - Fotografia aérea de Lrsboa na actualidade abrangendo a Barxa, a colina do Castelo, Sé eAlfama (UPA-CML, 1998).
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Fig. 1.8 - Lisboa no sec. XVl, segundo oTheatrum Urbium de J. Braunio (Biblioteca Nacional, http://purl/1514).

Fig. 1.9 - Lisboa no séc. XVll, gravura por Rombout van den Hoeye (Biblioteca Nacional, http://purl/1714).
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1. Alfama - Enquadramento Histórico

Fig. 1.10 - Planta de Lisboa em cêrca de 1689 (poÍ João Nunes Tinoco, gravura de Carvalho Junior, reproduzida ,Í,'Lisboa
Seiscentista", Fernando Castelo Branco, 1956).

':I '

Fig. 1 .1 1 - Excerto da planta de Lisboa arruinada pelo terramoto de 1 755 e com o plano de reconstruçáo por Eugénio dos Santos
e Carlos Mardel ( in Revista de Obras Públicas e Minas, Estampa ll, 1909, Bibl'oteca Municipal).
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Fig.1 .12 - Planta da íreguesia de São Miguel em meados do sec. XVlll (UPA-CML)

Fig.1.13 -Alfama em 1812, segundo planta de Lisboa por F. Constantino (Biblioteca Nac,onal, http://purl.pU1717).
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Fig.1.14 - ptanta deAtfama em'1858 (Planta 44 in'Atlas da Carta Topográfica de Lisboa, sob a direcçáo de Filipe Folque:

1856/1858',, CML, 2000)
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Naoonal, http//purl. pU3481 )
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Fig.1.15 - Planta da frente ribeiÍinha deAlfama, Largo do Chafariz de Dentro e Rua do Terreiro do
se-gundo o Plano C€Íal do porb de Lisboa de 1887 (cartografia de João Veríssimo Mendeq Biblioteca
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2. Reabilitação Urbana em AlÍama

2.í Antecedentes da ReabilitaÉo Urbana em Alfama

Primeira República

Durante este períodoí, pelo estado de degradação generalizada dos edifÍcios, pela

precariedade das construç&s, exiguidade das áreas e ausência das condiçÕes de

salubridade, evidentes na falta de casa de banho e cozinha no interior dos fogos, sâo

criadas necessidads de um tipo de vida colectivar no 6paço exterior, que conduzem ao

aparecimento de serviços e equipamentos públicos, como eraln o dos aguadeiros, dos

lavadouros, de balndrim públicc, de tascas e cantinas.

Com o advento da revolução indusÍial, já na segunda metade do século XlX, na vaga de

desenvolvimento e modemizagão que incluÍa as obras do porto e o alinhamento da

marginal, e seguindo um conceito'higienista'emergente, constando o estado insalubre

dos prédios de AlÍama, é lançada a ídeia de demoli@o do bairro, apoiada entre ouúos

pelo arquitec.to camaÉrio Pezarat Coneia, para construçâo de um baino mais higiénico,

aproveitando o ensejo para pôr cobro a focos de agita$o social entretianto surgidos no

local. Este projec'to de demolição não chegaria a concretizar-se não só devido à falta de

meic, mas também devido à persistência de alguns olislpógrab, como Júlio Castrlho.

A indusúializaSo que se tinha desenvolvido ao logo do rio para oriente vinha atraído

novos habitante à capital, tendese instalado em Alfama sobretudo populaçÕes oriundas

das Beiras. Composta sobretudo por babalhadores do porto, operários da conshução civil

e das indústias ribeirinhas e fenoviárias, a ppulação mantinha fortes lap de vtzinhanga

e parlilhava os msmos problemas o que, face aos novm ideais de solidariedade e à
polÍtica republicana, terá contribuído para um contexto propício à sua participação activa

nas primeiras reMndica@s e ao surgimento de associaçõe e institui@s nos finais do

século XIX e ao longo do século XX, @mo a Socidade Recreativa Boa União (í870),

AssociaÉo Portuguea da 1a lnftlncia (í90í), Sport ClubeAdicense (19í6), enúe outros.

Em í900, Lisboa tinha 356 mil habitantes e a população das fregueias de São Miguel e

de Santo Estêvão era respectivamente de 3274e 5 345 habitantes, num total de I619.

Enquanto se desenhavam planos galraa capitial, @mo o haçado daAvenida da Liberdade

(iniciada em 1879), a propcta de uma ponte sobre o T$o que ligada Xabregas ao Montijo

(proposta do Eng. Miguel Pais em í876), o plano das Avenidas Novas de Ressano

Garcia, (aprovado em í9M), e se faz o estudo da cidade pelos urbanistas ftanceses

Forrestier (cerca de í928) e Agache (cerca de 1933), Alfama, mais uma vez, à

semelhança do plano pombalino de rmnsúuçáo pós-tenamoto de í755, vai-se mantendo

I Ou Repúbl&a padamenbr,hi o sbtema polttco que sucedeu ao Govemo Provisório de Teôfito Bnaga, de í910
a 1926. lnstável devido a divergências intemas enúB e republicanos que originaram a revotuçáo de 5 de
Outubro de í9í0, n6te pêíodo de 16 anc howe sete Parlamente, oito Presidente da República e cerca de
cinquenta govemo.
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à margem da modemização de que Lasboa era paloo, e assim, conservando o seu cariz

vemáculo e popular.

Estado Novo

Nos anos 30 e 40 do século XX, reanimou-se o debate em tomo da recuperação do

baino, com forte mobilÉação da opinião pública, em parte devido às campanhas

desenvolvidas nos jomais, oomo o Diário de NotÍcias e o Diário de Lisboa, onde Júlio

Castilho (1840-í919), bibliotecário na Biblioteca Nacional e autor de obras como'Lisboa

Antiga", e Norberto de Araújo (1889,1952), jomalistra e escritor, enfe oufos, terão tido um

papet importante na criação da imagem de Alfama enquanto baino histórico e coniunto

patrimonial. Foi aliás uma conferência deste último que teÉ incentivado a Câmara e as

Obras Públicas à realuat'ro de esfudos que serviram de base às primeiras intervençôes

na década de 40 do século passado.

Com o Estado Novo viys.se um período importante no que repeiüa a obras de restauro. A

úsão do regime de Salazar quanto ao património arquitectónico, como legitimação da sua

hegemonia polÍtica, valorzava o perÍodo histórico da fundaçâo da nacionalidade

portuguesa, século Xll, purgando os ediflcios de todas as manifesta@es que não se

enquadrassem neste período, seguindo o conceito muito Viollet-le-Duc, que estes

desvirtuavam a origem estética do edifÍcio. Foi durante este perÍodo que foi criada a

Direção Geraldos Edilcios e Monumentm Nacionais que, apesar da polémica das suas

intervenções à luz dos conceitos contemporâneos de restauro e reabilitaçâo do

património, salvou da ruÍna muitos dos monumentos portugueses- Os restiauros mais

antigos eram, por vezes, acompanhados de destruições de elementos artÍsticos de

épocas anteriores, desaparecimento de vestÍgios arqueológicos e reconstituições

completas dos monumentc "originás".

As interven@s na cidade de Lisboa durante a Segunda República tÍveram nesta, como

nouhas áreas, uma forte conotação ideo!ógica, onde prevalmia a exaltação dos símbolos

do poder politico e religioso, onstituindo-se como exemplos mais representativos os

trabalhos feitos no castelo de Sâo Jorge e na Sé de Lisboa. No pnto de ústa urbano, em

Alfama, surgem e frabalhc de limpea urbana, demoliçõe de edif,cios para dar lugar a

espaços públicos mais amplos, caso do desafogo perspéctico a eixo dos grandes

monumentos, Gomo as demoliçÕes no Largo das Portas do Sol para libertaçáo da

perspec-tiva sobre Sâo Mcente de Fora, a par da consagração da vida simples do povo

aliada a uma tipologia habitaciona! popularízada pela 'casa portugu6a", uma modestia

habitação, de beirado pronunciado, caiada de branco, de janelas verde e às tabuinhas.

(fi}s.2.1 e 2.2\

Desenham-se os primeiras interven@s de remdela@o urbana pela mão do Arq. Reis

Velmo Camelo, que posteriormente se iriam haduzir na criagão da Gomissão Executiva

de Valodzação e Conservação de Alfama e num Plano de Saneamento e Valorizagão de
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Alfama, na década de 60. Sob a sua orientração e da comissão, foram exeutiadas muitas

intervençôes em edÍfícios e espaços públicos, que formaram parte da imagem do baino

que chegou até à actualidade. E embora bastrante imbuÍdo de onceitos ligados ao regime

polÍtico, crtticável à luz das conven@es actuais, por impor mais do que revelar a natureza

do património, ffavés das ianelas om tabuinhas, da aia$o das fachadas, dos ananjos

de escadinhas, fontes, e pequenos largos, contribuiu também para uma melhoria na

qualidade urbana do baino consquindo trazer até aos dias de hoje muitos edifícios em

"razoável" estado de conservaÉo. (ngs. 2.3 a2.10)

No entanto ainda se estava longe das referências WÍa a actividade de restauro que

constituÍram os conceitos saÍdos da conferência de Atenas e traduzidos na Carta de

Atenas de í93í, tendo como linha doufinána "à abandonner íes resffirúons intfuralaf e de

'res@er foouvre hi§uique et ailü§ique dupas$, sanrs prosaire le §yte üawne érr4tue"3 .

A reabilitagão urbana oomo conoeito uóanÍstico estava ainda ausente dos primeiros

planos globais paÍa a cidade. Datam dcte perÍodo o Plano Geral de Urbanizagâo e

Expansão de Lisboa - PGUEL4 (Eüenne de Grer) de í948, e o Plano Diretor Urbano de

Lisboa - PDUL§ (mrdenado por Guimarães Lobato) de 1959.

25 de Abril de í974

No final da década de 70, a convergência de uma série de circunstâncias,

nomeadamente: a sobre-ocupação, a construção popular e oom materiais pobres, o

abandono dos prédios por parte de muitos senhorios (devido ao baixo valor das rendas

por efeito do seu congelamento, e agmvado dede 1974 plo incremento da inflação), a

emigração das actividade fabris para a margem Suldo Teio, a reesão das actividades

t "abandonar a reconstitui@ inbgrais" (ffiuÉo do aubr)
3 repeitar a obn histórica e arüsüca do passado, sem rcjeihr o eslilo de nenhuma êpoca.
o Em í938 a CMI- sob a presidêntÍa de tluarte Padrcco, contratou o arguitec{o - uÍtanista Étienne de GrÕer,
que, juntameúe csn os servip Gcnim muni@is, derfmÍu as grattdss [nhss de denvolyünEnto da cidade.
Em í948, o plano foi aprovado peh GMt- embora nunce tivese tido aproyaçáo gwemamental. Âs principab
linhas de 6rya do phno 6ram as seguides:

Rede viária radlrc&úba a pailir de um eixo aonsüuEo pela Av. An6nio Ar.qnsto rb Agdar e o seu prolongamento
sté à ehada Lhboa-PoÍb:
Densidade populacionds decreente do cênúo paÍa a pefbda;
Zona indusffial nazlrtd oÍbntal da cidde, associada ao poÍto;

Ponte sobre o Tejo no Pq do Bispo - Morüo, &ada a uma das cholare:
Aeroporto ffiemacional na paÍtg noÍGda cidade;

Parque em Monsaúo com oeÍce de 9{Xlha, incluÍdo numa zona velde em tomo da cidade que se prolongaria
pela várzea de Loure até ao Teio.

O princlpal lnsEumento do plano bi o zonameÍüo, dividindo o 6pap em áreas com dibrenbs use, às quais se
aplicava lqislaÉo espÍft ca.
í Em FEveleÍro dE íS4, a C'ML oriou o Ciaffi de Esúudc de Ulbniração (GEU) com o o§edivo de proceder
à rwisâo e aún@o do Plano de í948. O PDUL de '1959 manbye a maior prte das propotu do plano
anterior, embona tiressE infroúzido afieraÉes Lnpoilantes. Enhe outÍas, a onsfurção da Ponte sobrc o Tejo a
paÉir de AlcântaÍa ligando a Almada, uma auto+trada contomando o Parque de Monsarúo (de Alcântara por
Campolide até à Buraca) ê a construção dE duas auto-etradas, uma para o Norle e outra para o Sul na
conünuação da Ponle.
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portuárias om diminuição do seu papel sóciocconómi@, o envelhecimento da estrutura

etária dos moradores e a saída das faixas etárias mais jovens paÍa as novas áreas

habitacionais na perifena da cidade, a reduzida taxa de actividade acompanhada dos

baixos índices de escolaridade, a indisponibilidade de espaços para equipamentos

necessáric à üda contemporânea tomalam Alfama um baino envelhecido, com grandes

carências sciais e económicas, e com o dificado em elevado estado de degradaçâo.

Deixada assim, em úlüma instância, a manutenção das habitaçÕes, a cergo dos inquilinos,

pela evidente falta de meios, não se consquia hvar o avançar do estado de decaimento

dos edifrcios.

Em 19&4 é divulgada uma declaração ?lfama, morte ou recupenagão" assinada pelo

Gabinete Local para a Recuperação de Alfama (GLRA) que, desde í983, integrava os

autarcas das juntas de freguesia, activistas das associaçÕes locais, um conjunto de

quadrc científicos e técnicos, nomeadamente arquÍtectos, sciólogc e que atalizará a

presão reMndicativa para a reuperação e salnaguarda do Baino e sua populaçáo.

Com a criaçâo, em í992, do lnstituto Português do Património Arquitectónico e

Arqueológico em substituigão do lnstihÍo Português do Pafimónio Cultural, surgido na

década de 80, destinado a pÍomover a 'salvaguarda e a valorrzaSo de bens que, pelo

seu interesse histórico, arqueológico, artÍstico ou paisagÍstico, integrem o património

arquitectónico e arqueol@ico do PaÍs', etavam reunidas as condiçõe para se abrirem

novas perspecüvas na recuperação urbana, com um sina! claro do entendimento e do

comprometimento português relativamente às cartas intemacionais sobre o património,

nomeadamente à Carta de Veneza6 de 19ô4, à Carta de Restauro ltaliana de 1972 que

resume o eforp, a prât,a e a experiência acumulada do instihrto Centale Del Restauro

italiano, e também à Carta de Amesterdão ou Carta Europeia do Património

Arquitectónico do Conselho da Europa de 1975. Nesta carta são apresentados

importrantes conceitos, dos quais se detacam os de Conjunto -Le patimoirn arúltúunl

atroftenútoÍtté mn seulementrrl' rw rnonumafrles plus inWrtafi maÂsaussÍparíes ensmDles gue

onsÍituenÍ nos villes anciemes eÍ nos vÍlqges de Mlion dans leur environnement nafurel ou an uit.", do

património arquitectónico como "un apital spirlfuel, culturel, éanontrque et wial aux valeurs

inenplaçables", e da Conservaçáo lntegrada "@nsidérant que la nnservation du patrimoine

ochfrútrale MWúfuWnwrúde wt ir@rdbndilBIe dre devb dqúoWrc etde agt* en ampte

t ll Congresso rtE Arguitdos e Técnicos de MonumentG Históricc reatizado em veneza, de que Íesulla um
doormeilo aida hole reconMo para I rcÍyengões no patÍmônio - a Caila de VEnea. Esta carta vem
ampliar a noçáo de pdtnónlo arquitedónio e assfoialar a Ímporülncüa da conseragão de áreas e etruturas
edificadas, quer urbanas guer rurah. Oa pontc mah importanbr que reftre sâo G Begum@: (a) amplhção do
concEilo dE monumenlo que alêm de cria@ arquitec{ónicas isohdas históricas, deve lncluir também os
coniuntos uÍbanc e rurab. com signúficado espedal e obras mod*tas corn valor culhrral. O conceito de
monumenlo hi$órico devE abaran tarnfun o espap enyolvEnb e o local onde este s enonba implantado; (b)
quando for necesário, o restauro deve respeitar e mabriais uülizados e todas as partes de diÊrente épocas,
que náo devem ser aduteradas ou defuldas; (c) etudo acompanhado de invetgaçâo arguológica e históilca
do monumento. utilizando meioo intedÍsrÍplinares avançadc: hrantamento aÍqueolôglcc. sondagens
ffiigráficas, técnicas esilíica, proeOlnemm magn€ilicc, t&ricas infomáicas,Elogrameüüa ê ouüc que
prdam c tahlhc & redauro; (O 6 [ÊÍyenÉ de recilauro dwem abrangertrabalho que, em qualquer
momento, o obJecto sobre o qual se aciuou sg pGsa depoJar da aduaÉo e volbr ao momento anterioÍ à sua
realizaçâo, ou se.ia, deÊndê a neessidade de rwersibíidade nas inteÍrenç(hs etsúrrais e consírutivas; (e)
re&re a neesilade de una manubnçâo peÍiôdica dos ediÍldc e uma ú&u{po funcional socialmede útil.
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dans íes plans d'anénqenent du tenítoile d d'urbanisme" necessitando de um @niunto de meios

para a!ém dos técnicos (arquitec*os, engenheiros, restauradore.s) "denude Ia màse en (reufie

de moyers juffiirye,, rdlminiffiTs, fnancien et techniqns".T

A declaração de morte não deixou de ser uma tardia mas coraiosa afronta ao

equecimento a que o Município de Lisbaa votara o Ano Europu da Renovação Urbana

em 1980. Em 1986 é criado o Gabinete Técnico Local na perspectiva de recuperar

Alf-ama.

2.2O Gabinete Local de Alfama

2.2.1 Asua formaçáo

À equipa do Gabinete Técnico Local formou-se a partir do zero, nascendo sob grande

pressão social, mediática e política, a partir de um contrato de assistência técnica e

financeira, celebrado em 1985 (despacho n.o 4/SEHU/85 e no contrato 261851entre a

Câmara Municipal de Usboa e a então Secretaria de Estado da Habitaçâo e Urbanismo

do Ministério do Equipamento Social, üsando a reabilitação urbana dos bainos de Alfama

e da Mouraria. Daqui reultou a criação de dois Gabinetes Técnicos Lmis, de Alfama e

da Mouraria, com dire@o do Vereador da Cultura por delegagâo de competências do

Presidente da Câmara, com verbas govemamentais para a manutenção do Gabinete

T&nico Locale municipais parare.alizafio de obras.

Dada a crescente consdendaluafio para o problema dos centros históricos, Alfama foi

declarada "Área CrÍtica de Recuperação e Reconversão Uóanística", através da

publicação do Decreto Regulamentar n.o 60, de 31 de Outubro de í986, sendo

estabelecida a demarcação da área de Alfama, abarcando as freguesias de São Miguel,

Santo Estêvão e parte de São Mcente. Da delaração de Área CrÍüca, surgem duas

medidas de controlo da a@o especulativa: a primeira Gom a posse administrativa até à

expropriação por motivos de urgêncía de obras ou interesse público, ao abrigo da Lei dos

Solos, a squnda pelo exercÍcio do direito de preferência sobre aquisição de imóveis (tal

como nas competências das actuais SRU)-

O programa de acção GTL de Alfama, constituído por meia dúzia de técnicos de

diferentes epecialidade, instalado no local, tinha por objetivos principais a recuperaçáo

das habitações e a manutengão da populagáo, a par da elaboração de um Plano de

Salvaguarda dmtra árm-

Logo no aÍranque o Gabinete teve um úabalho de atendimento dc munÍcipe, com todas

as suas reclamaçÕe, o que não lhe deixou muito espaço de manobra pam outras tareÍas

'Charte Europeenne du Patimoire Archibúlral, í975, Conseil de L'Europe, le 26 seflembre í975, Prcdamée
au Congrée sur le ffiimdne Ardriteúrra! Eulopéen, Àndedam, du 21 au 25 ocÍobre í975
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mais relacionadas com a Gestâo Urbana. O trabalho estava condicionado, por dar

resposta momentânea aos moradores em vez de propor altemativas de abordagem de

recupera$o dos edifÍcios. Foi-se assim promovendo as obras de recuperaçâo mais

urgentes nos edifÍcios municipais, de que se destacam os habalhos nas coberturas e nas

Íachadas.

Os técnicos do Gabinete rapidamente se apercebetam que há trabalhos sobre a estnÍura,

a cobertura e as infra-estrufuras que sáo imprescindÍveis e priorttários na recuperação,

uma vez que a maior parte das anomalias observadas, tiais como assentamentos e

aberluras de fendas, infilfia@s, degradação das estruturas de madeira e de alvenaria, as

fugas de água e os curto-circuÍtos resultram do mau estado de conservagão daquelas

partes das consfuçÕes.

Com o crescente rifrno de trabalho, quanto mais se fazia mais rapidamente parmia se

agigantar alxeÍa do Gabinete. Gom reforços de meim humanos, o tenitório foi dividido

em várias zonas, sob a responsabilidade de uma equipa constituÍda por um Arquitecto,

Engenheiro, Fiscal e Assistente Social com o apoio geral de um Sociólogo, Jurista e da

Secretaria.

Com vista a um conhecimento mais completo do baino, dada a escassez de registos

disponÍveis, da cartografra, da morfolqia arquitectónica ou de caracter2agão social,

procedeu-se, em paralelo, ao habalho de atendimento e das obras de emergências, ao

levantamento e à catalogação dos diversos imóveis, bem como ao inquêrito à população.

A lnventrariação do património arquÍtectónico assentou na elabora@o de uma ficha de

catalogação por edifício, incluindo o estado de degradação e agrupando o edificado em

várias categorias sistemáties: Tipologia - militar, religiosa, nobre/apalaçada, industrial,

conente; Classificaçâo - classificado, orficialmente em úas de dassificação, proposta para

classificação, valor ambiental; Elementc dissonantes e notáveis; lntervenção propostra -
reconstrução, alteragão, beneficiação, ampliaçâo; Caradenzação Consúutiva - Tipologia

Construtiva; Estrutura - com elementos primários e secundários; lnfra-estruturas;

Cobertura;Vãos; Acabamentos e coq ObservaçG.

Muita informação ficava por organÍzar. Tal como ainda hoie, não havia uma base de

dados informatizada, aglutinando-se a informação dispersa por vários arquivos,

estabelecidos em diferentes edifÍcios da Câmara. A dmumenta@o anterior ao século

XVlll está repartida pelos arquivos histórico do palácio das Galveias, Gabinete

Olisiponense, e ouúG gabinetes de estudos;A informação do século XIX está no arquivo

do Arco do Cego; A referente ao século )(X, no arquÍvo do Alto da Eira, actualmente em

Campolide. Existem ainda oubos arquivos municipais, tal mmo o fotogÉftco, instalado na

Rua da Palma.

Em simultâneo, @ntinuou-se a elaboração do plano epecial de salvaguarda de Alfama,

finalizado em 1989, e que constituÍa um dos objec{ivos do financiamento dc Gabinetes

Técnicos Locais. Este esbanou de forma frontal, oom o coÍpo legislativo vigente para os
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Planos de Pormenor, formatado numa peÍspectÍva de oiação de novos espaços urbanos

na pedferia da cidade, e não no seu tecido antigo, em espaços urbanos já consolidados.

Passados os dois anos da sua formagão, ou seja, em finais de í987, esta estrutura é

absorvida pela Autarquia, constituindo-se como Gabinete Local de AlÍama e Colina do

Castelo (GLACC), primeiro sob dependência directa da vereagão e mais trarde inserida

numa nova direcção municipal.

2.2.2 A lntegração na Gâmara lUlunlcipal de Llsboa

Em 1990, com a tomada de posse do novo executivo emarário, assistese à criagâo de

uma nova estrutura dentro da Câmara, a Direcção Municipal de Reabilitação Urbana

(DMRU), para coordenaçáo dos gabinete existentes e de novos, criados para outros

bairros da cidade: Bairo Alto, Bica, Madragoa, e Núcleos Dispersos, e que irá dar

continuidade ao apio t&nico local na recuperação dos ediflcios municipais de habitiagão,

bem como iniciar um pÍoeso de getão urbana.

Em 1992, sob propostra da Câmara Municipalde Lisboa, a Á'rea CrÍtica de Recuperaçâo e

Reconversão Urbanística é alargada às freguesias de Santiago, Sé, Castelo e alguns

quarteirões de São Mcente de Fora, numa área de intervengáo de 1.272 ed,iflcios,

conespondendoaS.To2 fogc e a uma população de 12.574 habitantes.

Simultanemente, seguindo um conceito de getão integrada, verificou-se o aumento das

competências técnicas e adminisbativas, exigindo uma equipa plutidisciplinar, conferindo

novas atribuições ao Gabinete, quer ao níve! da Gestão Urbanística: Licenciamento de

Obras Particulares; CeÉidôs; lnformaçõe; Atendimento Geral; Fiscalização de Obras

Particulare; Mstorias várias; Embargos de Obras; lntimação a Obras de Conservação,

quer ao nÍvel de Obras e Prqiectc: Reabilitaçáo de edÍfrcios por meio de Obras Coercivas

e Obras Municipais; Levantamentos; Estudos e Projectos; Orçamentos; Análise e

Fiscaliza@o de Processos R.E.C.R.I-A; ConcuÍsos para Proiec.tos e Empreitadas;

Fiscalização de Obras.

Como consequência, deu-se a inevitável divisáo por sectores, por especialidades.

Passam a exisür horários de atendimento. O gabinete é afundado em papéis e a muito

custo ontinua o frabalho de análise e de estudo.

Aumenta o rÍfrno de intervençâo em obras globais e pontuais nos diflcios, e @meçam a

ser evidentes as conbadi@es entre o prolecto ambicico de uma reabilitação integrada e

a necessidade de aconer a um estado de crise", conha o qual se actua com eficácia mas

se perde a eficiência.
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Urgia a necessidade de munir a acção do Gabinete de uma base de intervenção, de um

plano ordenador, garantes da preservagâo do Património Histórico e Cultural, e que fosse,

ao mesmo tempo, um instnrmento garante de uma hansformaçâo urbana equilibrada.

2.2.3 Plano de Urbanizaçáo do Núcleo Histórico de Alfama e Colina do

Castelo

Em 1993, e na continuidade do trabalho de levantamento e planeamento anterior,

prepaÍa-se o Plano Geral de Urbanização, que se pretendia como um instrumento pÉtico

@pe de planificar o trabalho do Gabinete e de terceirc, evitando as obras avulsas e

promovendo a programação técnica, administmtiva, socia! e jurídica, seguindo o conceito

de uma reabilitação urbana integrada.

Em 1996, é apresentado o Plano de Urbanização do Núcleo Histórico de AlÍama e Colina

do Castelo, com publicação de í997, em Diário da República, ll série, n.o 239 de 15 de

Outubro, com um perÍodo de vigência de dez anc. lnsúumento legal, com força de plano

pormenor de urbaníza@o estabelece como instrumento prático a reabilitação urbana de

Alfiama. (figs. 2.1 1 e 2.12)

O Plano, logo no artigo ío do seu Regulamento aponta omo objectivo' rqular a ooupa@,

uso e Íransfomação do soío na árca de interuen$o do Plano de Ubanizaçáo de Nfama e hlina do

Castelo", e como princíp'os "Crinserua e valofiar o unjunto hMóioo e ffiicional, a a sua envalvente;

Defrnir as noÍmas de projedo e de edifreição; Defrnir as normas de enquadramento das adividades

errinómics/sesuiais."

A área de intervenção do P.U. tem uma extensão de 400 000m2, com uma área de

implantaçâo de habitagão de 153 650m2 de um total de área construída de 269 741m2,

sendo delimitada a norte - Rua de S. Mcente, Rua de SP Marinha, Largo Rodrigues de

Freitias, Castelo de S. Jorge; a sul - Rua dc Bacalhoeirc, Campo das Cebolas, Avenida

lnfante D. Henrique; a nascente - Campo de SF Clara, Calçada do Cascão, Rua do

Museu de Artilharia; e a poente - Rua Costa do Castelo, Castelo de S. Jorge, Escadinhas

de S. Cdspim, Calçada do ConeioVelho, e Rua da Padada.

O Plano de Uóanização abmnge tr& etapas fundamentiais: a de análise e caracterização,

a de diagnGtico, e por úlümo a de propostas de intervençâo, sendo constifuído por três

grupos dos seguinte danrmentos:

a) Um Relatório (Volume 1), composto por quatro capítulos: Memóda descritiva e

justiÍicativa; Programa de execuÉo; Plano de financiamento; Regulamento. O

Regulamento inclui o inventário do património classificado, e proposto para classÍficaçâo,

do património ambiential, definindo igualmente, pela mnstiata@o da heterogeneidade de

Alfama, zonas de identidade específica, consideradas oomo zonas homqéneas às quais

conepondem diferente graus de protecçào.
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b) Elementos cartogÉficoe (Volume 2l: Lgga/lza9ãlo na cartia das U.O.P.G. do P.D.M.;

Carta de Componentes Ambientais Urbanas; Carta de Gondicionantes; Carta de

Classiftca$o do Espaço Urbano; Carta de SÍntese; Carta do Património l: e Carta do

Património ll -Á'reas de Potencial Valor Arquol@ico;

c) Anerc: §olume 3) Exúacto do Regulamento do P.D.M.; (Volume 4) CaracterizaSo

Urbana; (Volume 5) Caracterização Históric+Patrimonial; §olume 6) lnventário do

Património - Arquitectura Militar e Arquitectura Religiosa; (Volume 7) lnventário do

Património - Arquitectura Nobre e Apalaçada e Arquitectura lndustrial; (Volume 8)

lnventário do Paúimónio - Arquitetura Conente: Tipolqias PrêPombalinas; (Volume 9)

tnventário do Património - Arquitectura Corrente: Tipologias Pombalinas, Pós-

Pombalinas, Ediflcios com Elementos Eruditos, Pátios e Mlas, Ouhas Tipologias, Fontes e

Bibliqrafia; (Volume í0) Caracterua$o Urbana - Elementos cartográficos.

Como principais definiçÕes e conceitos, destiacam-se (art.o 4-ol: a Rabilitação Urbana

@mo oumaaírr-at@iadagastfu urhnaque W(Mtn rquafifrar acidadeexísíente atayésdeinterven@s

múttiplas ddinadaç a valoizar as ptencialidadas sociah, eminómicrc e funcionais, a fin de melhonr a

qualidade de vida das ppul@s resrderÍes, o que exiç o nelhonmento das mndi@s íÍ'scas do parque

a nsfruÍdo, Na aM reabilllafio e in§d@ de quipnmtos, htn+rÚrfims, espaçospúôlloos, mantendo

a identidade e as araderídiw da área da cldade a que dÍzem respito'. E também a definiçáo de

Obras de Reabilitação, o Íodas as obns, a$a realbafio resufta de acçõos htqradas, daptadas às

dihrentas realidades íÍslbas e sociais, oon ofim de rcsrllwr as anomalix @nstutivas, de ksaluilidade ou

funcionais, prdendo a una mdemiz@ que melhore o seu desanprho até w úuais pdlrürls de

exigência. Ás opera@es de reabilítação são mmpatlveis am obras de benefrciação, remn§rução e

anplÍafio.'

A filosofta de intervenção na área do Plano de Alfama baseia-se nos princÍpios gerais

(art-o 6.0), de Reabllitação, em que as intervengÕes em ediffcios não deverão ser meras

obras de conservação, mas devem visar a sua requalificaÉo construtiva, funcional e

estética; e de Preeruaçáo, de testemunhm e ambiências, pasando pela catalogação de

cada objecto, identificação dos elementc ou técnicas consffutivas a oonservar, devendo

cada intervenção, ainda que acfiial, repeÍtar o carrácÍrq do imóvel e o espÍrtto do lugar.

Da implementagão do Plano de UrbanizaÉo são propostas, como acções prioritárias para

os de anos da sua úgência, as a@s a seguirdeoiminadas:

a) O Levantamento FÍslco de todo o dificado das zonas conespondentes aos núcleos

mais artigm, para base de elaboração de programas e proiectos especiais de pormenoq

b) A identtficagão e registo dos úoços das cercae de Llsboa- a Cerca Velha e a Cerca

Femandina:

c) A elaboração de um Regulamento de preven$o ontra incêndios;

d) A prosseução dos PIG e PICD - Os planos espsiais no núcleo do Castelo e Zona

Ribeirinha, articuladc enfe sie oom obiectivos etratégicos e operacionais definidos no

PDM.
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e) Projectos Urbanos - Frente ribeirinha do baino; Quarteirão delimÍtado pelo Beco do

Loureiro, Rua de Guilherme Braga, Largo de Santo Estêváo, beco do Cameiro e Rua da

Regueina.

D Projectos de Espaço Público- Largo das Portas do Sol; Miradouro de SP Luzia

Apesar da sua complexidade, o P.U. de Alfama tem sido um insúumento cuidado e

poderoso de intervençâo no tenitório, tendo permitido a rcaliza$o de obras mais

qualificadas em edifícios de habitação e na construção de equipamentos sociais, e tem

vindo a ser elemento orientador paÍa as ac@s priodtárias, a grande maioria em fase de

conclusão.

Na getão dos projectos e acçÕe indMduais a sua eficácia perdese, quer pela dispercâo

de competências dos vários serviços da Gâmara, inicialmente concenhados no Gabinete,

quer pela não utilização destes serviços nos actos de fiscalizaçâo e licenciamento das

orienta@es do Plano, perdendo-se o objectivo de simpliftcar o licenciamento, ao definir

viabilidades, e principalmente ao uniformizar crttérie.

2.2,4Hist6ria recente

Desde 1998, dado o exoesso de trabalho na vertente de gestêlo urbana e atendimento,

dada a insuficiência de meic humanos e técnicos, num gabinete pluridisciplinar que já

ultrapassava 40 funcionários, as ompetências dos gabinets foram revistas, sendo-lhes

reüpdo o Licenciamento de Obnas.

As contr:adições são inevitáveis num projecto de reabilitaçáo integnada, com neessidade

de aconera um "etado de crise" e perante a dimensão excessÍva em âea de edificado.

Na sequência das etei@s autárquicas de Dezembro de 2001, houve em 2002 uma

profunda remodelagão da estrutura dos serviços da Câmara. Em particular a DMRU

passou a DMCRU, com uma maior ênfase na Conservação Urbana do que na

Reabilitação. Grande parte das aúibuições da DMRU e dos gabinetes, passaram para

ouhas Dire@e. Asçim a fiscalização de obras transitou gara a Dire@o Municipal de

Projectos e Obnas (DMPO), o licenciamento para a Dire@o Municipal de Gestão Urbana

(DMGU), os realojamentos para a A@o Social.

A ideia era centralízar nos serviços que iá tinham etas competências para o resto da

cidade as competências das áreas dos gabinetes, libertando estas estruturas, agora

renomeadas de Unidade de Projec{o, oerÍa a planificaçâo de a@es e projectc.

Esta reestruturação retirou autonomia ao gabinete, afastando-o dos objectivos da

reabilÍtação intqrada, preconizade no PU de Alfama, e cortando a ligação dirrcta que

tinha com a população. O único meio de actuação que lhe foi deixado foram as

inümaç&s.
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Aproveitiando a estrutura das Empreitadas de Trabalhos Diversos (EfD), destinadas à

execugão de trabalhos dispercos e urgentes em edifÍcios municipais e criadas a partir

duma estrutura de empreitada existente para os trabalhos de reparaSo de estradas,

foram lançadas mega ETD, grandes empreitadas pelo volume orçamental e número de

edÍfÍcim abrangidos, para as áreas da Rua de São Bento, Alfama, Mouraria e Rua da

Madalena.

Em Atfama, esta ETD foi um fracasso, tendo sido fomecido ao gabinete um orçamento

com uma listagem de trabalhos e preços unitátios, antes da selecçâo dos ediflcios a

intervencionar. Daqui reuttou aÍalta de tempo de preparação da obra, encontrando-se

muitos edifícios sem proiecto e ocupados, aquando da chegada do empreiteiro. Esta

situaçâo anastou o andamento das intervenções e aliada à falta de um planeamento

financeiro adquado levou ao término prec@e do conhato de empreihda.

Em 20M, Gom a publicação do diptoma (D.L. 1o4i120ü) são criadas as Socidads de

ReabilitaÉo Urbana (SRU), com vista à promoção conjunta CML e privados da

reabilitaçáo das Zonas Históricas e de Á,reas CrÍticas de RecuperaÉo e Reconversáo

UrbanÍstica, pelo Regime JurÍdico Excepcional da Reabilitação Urbana. Neste diploma

estabetece.se defini@s e modetos de actuação equivalentes aos criadc para as áreas

dos gabinetes aquando da publicação, em 1997, dos respectivos Planos de

Urbanização8.

Em 2007, foi celebrado o protocolo que estabelece a transferência de competências da

autarquia (Licenciamento, fiscalízação e obra) paÍa as SRU qiadas e que abrangem três

áreas da cidade, (SRU da Baixa Pombalina, SRU de Lisboa Ocidentale SRU Oriental).

t'Decreto Lei lUnW de 7 de Maio (^rttSo 1.1 N.o 2 - (...) entedese por «reablllüa9ão uÍbna» o pÍooasso

de transformaçáo do solo urbanLado, compreendendo a exeorçâo de obras de construção, re.construÉo,
alteração, amôtiaÉo, demotição e coneervaçâo de ediflcios, tal como definidas no regime iurÍdlco da
urbanÍza6o e da edificação. oom o obiedivo de melhorar as suaa condiçõeo de uso. consgÍvando o seu
caráder fundamental, bem oomo o onJunto de opeÍagôe urbantsticas e de loteamento e obr6 de urbanizaçâo
que visem a ÍecupêreÉo de zonas histôricas e de áreas crÍticas de recuperaçâo ê Íe@níeÍaâo urtanlstica. N.o

i - Consideram-es {zonas hhtórlcae» aB oomo lal dassificadas em ghno munlcipal de ordenamento do

tenitódo. N.os - As âeas Gltücas de recuperação e rê@nvoraâo_urtanlsüca sâo as assim declaradas ne
têrmos do arligo 4í.o de lel dc Solc, aprovada-pelo Decreto.Lei n:7%n6, de 5 de Novembro, na reda@o
em vigor. N.o 6 - As operag693 de ÍeabiliteÉo a efectuaÍ nas zonas históricas e nas áreas crÍticas de
rrcgperaÉo e reconversáó urbanÍíica relr€stem+e, para todos c eêite, de lnbrcsee públlco urgenb.)
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Fig. 2 3

Figs. 2.3 e 2 4 - Largo de Sâo MjgLrel, antes
e depois da remodelaÇão. cerca 19ô0.
(Arquivo Fotográflco da CML)
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Fig 25

Figs. 2.5 e 2.6 - CalÇadinha de Sáo Miguel,
antes e depois da remodelaÇão. cerca
1960. (AÍquivo Fotográfico da CML)

I
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Fig 2.7 ';É

Figs. 2.7 e 2.8 - Prédio de gaveto sito no Largo de
São Miguel, antes e depois da remodelaÇáo dâ
fachada, cerca 1960. (Arquivo Fotográfico da CML)
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Fig. 2.9
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Figs. 2.9 e 2.10 - Remodelaçóes de fachadas, segundo orientaÇÕes do arquitecto Reis Camelo, cerca '1960 (Arquivo UPA-CML).
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Figs.2.11 e 2.12- Catla Síntese 1 - Zonamento e PÍopostas de lntervenÉo, Plano de UÍbanizaÇáo do Núcleo Histórico de Alfama
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3. O Projecto lntegrado do Ghafariz de Dentro

O Projecto lntegrado do Chafariz de Dentro (PICD) prevê o desenvolvimento da zona

baixa de Alfama, através de um conjunto de operações integradas de reabilitaçáo da área

envolvente do Largo do Chafariz de Dentro, tendo como póto gerador a antiga Estação

Elevatória das Águas, edificada em 1869, designada de Recinto da Praia, actual Museu

do Fado. (figs. 3.1 e 3.2)

3.í Caracte fiz,ação Histórica

Nos meados do século XlX, o progresso tecnológico e industriat impôs uma nova

dinâmica à cidade de Lisboa. A instalação de fábricas ao longo da zona ribeirinha

impulsionou um crescimento urbanÍstico em velhas áreas de tradição rural.

No lado oriental, o desenvolvimento chegou com o Govemo da Regeneraçâoí, sob o qual

se fizeram obras no Porto de Lisboa e se abriu a linha fénea de Santa Apolónia,

assistindose à expansão de núcleos fabris até MaMla e poço do Bispo.

Dividido, outrora, pela Muralha Fernandina (construída entre 1373 a 1375), o Largo do

chafanz de Dentro foi considerado o "Rossio"2 de Alfama, ponto de ligação da zona
ribeirinha ao interior do Baino.

A escolha deste local paa a construção de um Reservatório e de uma Estação Elevatória

liga-se à abundância de água desta área, baptizada pelos árabes de "Al-hamma", assim

em homenagem às suas águas quentes e puras, tendo sido estas, um dos primeiros

elementos de fixação do povoamento e constituindo um "atac,tiw pan os moradores da cidade

que x utilÍzavam confrnsten@utims *wÍfrris ou oomo simptesbalneiliostermai{3

A ligação ao rio traziaa diversificação da população do Baino com a instalaçáo de
pescadore, calafates e venddores que erguerelm, progresivamente "pquenas habítafit-5

ao longodo aninhoque *guiapanotermo oientaldacidúe e prórtnoda margem." a

Esta dinàmica urbanística despoletada petos Descobrimentos, conjugada com a

abundância de água das nascentes locais, permitiu a proliferagáo de alcaçarias, banhos e

chafarizes. Estes últimos, a par das fontes que surgiram um pouco por toda a zona
ribeirinha, tomaram-se equipamentos fundamentiais, locais seguros de fomecimento de

água ao longo de todo o ano e, por isso, alvo das atenções da coroa e da câmara
Municipal.

t t-e91-1eos A partir de meados do séqrlo Xlx, com o govemo da Rqeneração, veÍifica-se um perÍodo de
estabilidade polÍtaca favoÉvel ao desenvolvimento económico. Atrav6 dó deenvolvimento de inftaestruturas,
da,formação de técnicos e do fomento ao investimento, acompanhado de uma políüca livrecambista, o nosso
paÍs conhece o primeiro surto de industrialização, a.rjo apogeu ú vertficaÉ na dêcada de 70.
2 Araújo, Norberto de. Peregrinaçõe em usboa. Livro x. usboa: parceria ,A.M. pereira, s.d.,p.66
t calado, Maria, Lísboa - Frqueia de santo Estêvão (AlÍama). corúexto, Lbha, í992, p 2g.
1Ídem, 

rbdem, p.3í
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Entre os mais importantes contam-se o ChafarE de! Reie o Chataru de Dentro. Fora do

recinto muralhado existia o Ghafariz da Praia, edifiedo com o objectivo de apoiar os

barcos que partiam em expedição e cujos vestígios subsistiram até 1923. (fiss. 3.3 e 3^4)

As propriedades termais das águas de Alfama foram reconhecidas no século XVlll por

Francisco Henriques, médico do rei D. João V o que motivou a sua utilização terapêutica

por parte do monarca, da corte e da popula@o em geral.

Até meados do século XlX, o Bairro continuou a ser um dos principais núcleos de

abastecimento de água da população de Lisboa e foi só no século XX que se perdeu esta

voca@o de séculos, à qual o Recinto da Praia deu ainda continuação.

No século XlX, o Aqueduto das Águas Livres, obra iniciada em 1732 com o obiectivo de

melhorar o sistema de abastecimento de água à cidade de Lisboa, revelava-se

insuficiente face às nressidades da crescente popula@o da capttal, nomeadamente nos

meses de Veráo.

lncapaz de responder às novas exigências mediante um projecto viável, o Estado

concede, em '1856, a responsabilidade da obra, bem como a sua exploraçáo a uma

companhia privada, a Companhia das Águas de Lisboa (CAL) que se comprometia "a

aumentrar o volume de água fomecido à capital para, pelo menos, íí.300 m3 e a construir

os reservatórios e a canalzaçÉo necessários paÍa a água ser distribuída domiciliarmente

em todos os bairros ".s

Contudo, em í864, a Companhia reconheceu ter falhado os seus objectivos e,

consequentemente, o Estado retirou-lhe a concessão que foi entregue, quatro anos mais

tarde, a um outro grupo que toma posse da antiga CAL. Esta nova empresa pretendia, a

par do fomecimento do Aqueduto das Águas Livres, captar e reutilizar as águas do Rio

Alviela, bem como das nascentes da zona oriental da cidade, também conhecidas como

"águas baixas"."

Foi com esse objectivo que, em 1868/9, se edificou no Largo do ChaÍarz de Dentro, perto

do local onde antes se erguia o Chafariz da Praia, um Reservatório e um sistema

Elevatório que, através da únfiza@io de duas máquinas a vapor, captava as águas das

fontes de AlÍama, canalizando-as para os reservatórios, mais elevados, da Penha e da

Verónica, mediante os quais era feita a distribui$o.

Com a conclusáo das obras do Alviela e da Central dos Barbadinhos, em 1880, o

Reservatório da Praia, que fomecera diariamente 1800 m3 de água à cidade de Lisboa,

@nverte-se numa reserva de apoio da estação principal.

s Orquestra Metropotitana de Lisboa, Reconvercão do EdiÍlcio da Praia, Anexo V - Historial das Águas de
Alfama, s.d.
I ldem, ibidem
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Já no século XX, o olisipógrafo Norberto de Araújo testemunhou a venda das máquinas

elevatórias para sucata, as quais foram, nas suas palavras, "suôsfluídas Wr um pequeno motor,

que não estáem seruip".7

Até à década de 60 funcionou, no Antigo Reservatório, uma oficina e depósito de

contadores, desactivada na d&da seguinte quando as máquinas foram retiradas e aí se

instalou um centro de trabalho do Partido Comunista Português.

O edifÍcio permaneoeu estruturalmente intacto, oom os seus três corpos, um pátio anexo à

ala poente e um reservatório no subsolo.E

3.2 CaractedzaÉo do Projecto

O Largo do Chafariz de Dentro constitui o centro funcional e socialde AlÍama, situando-se

no eixo de tigação da Baixa à Zona Oriental, e a maior entrada na frente ribeirinha do

bairro, local de uma das portas da Cerca Fernandina. Dividida pela Rua do Teneiro do

Trigo, esta área divide-se em duas que se confrontam: de um lado a malha cerrada de

características medievais, onde predominam os edifícios de habitaçáo e, de outro, o

espaço conquistado ao mar, onde se instalaram serviços. (figs. 3.5 a 3.12)

Com uma área tota! de um hectare (10.020 m2), constitui uma das zonas mais ricas da

cidade em termos patrimoniais, mas simultaneamente uma das mais degradadas e

carenciadas a nível sócio-económico. O Plano Geral de Urbanização propôs o

estabelecimento de uma operaçáo integrada que visasse a reabilitação em termos

arquitectónicos, urbanos, sociais e económicos desta área, produzindo efeitos

sustentados no tenitório, @pe de inverter a tendência de degrada@o que a caracteriza.

Foi estabelecido como processo prioritário a interuenção na zona do Largo do Chafariz de

Dentro, tendo como núcleo a reconversão do edifício do Recinto da Praia (anüga estaçáo

elevatória de abasteimento de água) num equipamento cultural, actua! Casa do Fado e

da Guitana, seguido de uma operação de requalificação urbana do edificado envolvente,

abrangendo 64 edifícios, nomeadamente, da frente que delimita o Largo da Rua de São

Pedro, inÍcio do Beco do Mexias e da Rua dos Remédios.

3.2.í Ediflrcio do Recinto da Praia

'Reanversão funcional do edífÍcio para instalação de Núcleo Museolágico do Fado, Escola de Guitana

Portuguesa, oficina de construção, reparação e venda de guitanas e N(tcleo Museolágico de Sltio, na

intençâo de revttalizar una tadição que é táo cara ao baino, e recuprar adtvidades ern via de ef,infio, mm

ela relacionadas. Paralelamerúe, exi§irão ouÍros espaps, voacionados paa audÍtório, bar, centro de

TAraújo, NoÉerto de - op. cd, , p.@

8 Plano de Urbanização de AÍhma, Carta Síntese l, Volume 2
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informa@^s e um esqp @mercial dedinado à venda de livros e úbms'. s

Colmatando as carências a nível de equipamentos sócio-culturais, verificou-se a

necessidade de dotar o baino de uma infra-estrutura sócio-cultural cujas actividades se

situassem numa área de confluência entre os interesses e tradiçÕes locais e os interesses

de naturea cosmopolÍta.

Neste sentido, existe uma área de oferta cultural que preenche esses requisitos e que,

enraizada na vida de Alfama, constitui um valioso património cultural com forte

capacidade de atracçáo turística: o Fado. «Uma das acçôes culturais (no sentido também

antopoldgliw do termo) que atavesm as prálims socÍab e o imaginilío simbólim das 'genÍes'de Alfama é,

sem dtMda, o fado (...) paiilhado em alguns lugaras p(tUins e sqni@blicos e reprasentando @mo que um

prolongamento utl§im dos dramas pessoais (muítas vezes de melodnnas...), das saudades de um tempo

passado e de um erylap opÍdido", 
mas tanMm, muitas vezes das esryranças de uma redlenfio fnfitra!»> 'o

Pelas suas caracterÍsticas, designadamente a sua implantação, configuração espacial e

organização formal dos seus elementos, o edifÍcio do Recinto da Praia surgiu como o

elemento com maior potencial para equipamento cultural. Desta análise nasceu o

programa funcional do projecto de Reabilita@o deste edificio constituído por:

a) Um espaço musmlógico vocacionado paÍaatemátie do Fado.

b) Uma escola de aprendizagem da Guitana Portuguesa e oficinas de construçáo,

reparação e venda de Guitanas.

c) Um serviço de apoio e acolhimento ao visitante com informagáo e documentação

histórica, patrimonia! e sociológica sobre o baino.

d) Um auditório, paÍa a realização de conferências e espectáculos associados à Escola e

ao Museu.

e) Um similar de hotelaria, como infra-estrutura de apoio.

3.2.2 Espaço Público

"Dada a sua imprtância simbólia mino "Rossio de Nfama', pro$*se paa este Largo uma interuenSo que

o dign'rfrque e que lhe devolva a sua anterior frequência por paúe da população. Prev&se asst:m a sua

repauimentação, a infrodufio de mobiliário urbano e uma rduçáo drádia do estacionamento, privilqiando a

sua função @mo prap pdonal e, ainda, a in§alafio de *planadas e a recuprafio do ütafaiz dos

àualos.'n

O programa do PICD para o espaço público constituiu-se em duas vertentes, a primeira

ligada aos arruamentos, com a repavimentação da Rua de São Pedro, Beco dos

e Plano de Urbanização de AfÉama, Carüa SíÍrt6e l, Volume 2

'o in Calado, Maria - Usboa. Frquesb de Sarúo EsÍéváo. Lisboa: Contexto, 1992, p. 69

í' Plano de Urbanizaçâo de Alfama, Carta SÍntee l, Volume 2
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CoÉumes, e o arranio do Largo das Alcaçarias, e a segunda ao reordenamento

urbanístico do Largo. Consiste esta intervençâo no restauro do Chafariz de Dentro, uma

pavimentaçâo do Largo que preservasse a memória da cerca Fernandina existente no

local, e o controlo de acesso a veículos, de modo a impedir a sua utilização como parque

de estacionamento.

3.2.3 Edifi cado envolvente

3.2.3.1 Gomércios e Serviços

Considerando que, do conjunto de 97 fracções não residenciais, 26 são unidades

pertencentes ao grupo dos similares de Hotelaria e 26, pequenas lojas, tornava-se

indispensável proporcionar meios para a sua sobrevivência e a eventual necessidade de

atrair outras. Msava-se o estiabelecimento de condições favoráveis a um incremento na

qualidade dos espaços e servigos prestados, utilizando os recursos financeiros previstos

no progtama PROCOMí2, destacando-se a reütalização comercialda Rua de São Pedro,

um dos principais eixos comerciais de Alfama, embora a maioria das unidades funcionais

não disponha de condiçÕes mínimas paÍaa prática das suas actividades.

3.2,3-2 Habitações

Caracteriza-se a área do PICD, como uma apertada e tortuosa malha urbana de edifícios

de habita@o, em lotes de pequena dimensão, com densidade de construção elevada, em

que todo o lote se encontra ocupado. Destas caracterÍsücas onstrutivas derivam edifÍcios

com poucas frentes de rua, na maioria dos casos apenas uma, de reduzida amplitude,

com uma altura média de 3 a 4 pisos, afectando as condições de luminosidade e

ventilaçáo no interior dos fogos.

Por outro lado, como resultado de décadas de falta de conservaçáo dos imóveis, de

algumas deficiências de carácter estrutural e ainda de uma mâ uttlízaéo dos edifÍcios

(com um historial de sobre-ocupação ou de usos funcionais inadequados à estrutura

fÍsica), verifica-se uma acentuada degrada@o do edificado, com algumas ameaças de

ruÍna e onde é patente o elevado Índice de insalubridade afectando drasticamente as

condi@s de úda dos seus habÍtantes. Paralelamente, a reduzida dimensão dos fogos, o

elevado número de divisÕes interiores, a falta de infta-estruturas, sobretudo ao nível dos

t' Programa de Apoio à Modernizaçáo do Comércio, uma iniciativa da Direcçâo Geral do Comércio e da
Conconência (DGCC), com o obiecíivo de dotar as AssociaçG Comerciais de uma verba de apoio aos
comerciante e às Câmaras, para remodelaçâo das infta+struturas comerciais e do espaço público, numa
tentativa de revitalizar o pequeno comércio retalhista ou tradicional.
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equipamentos sanitários, tomam este parque habitacional bastante repulsivo face aos

padrões residenciais actuais.

A área traduzida em números é composta por 63 edifícios, em 27.000 m2 de área bruta de

construgão, com 70 m' de área bruta média por fogo, variando entre os 25O m2 (algumas)

e os 20 m2 (muitas). Cere de 75o/o dos edifícios apreentam condiçôes de salubridade

precária e 4Oolo do edificado está em risco de ruÍna, traduzindo-se em 37 edifÍcios

carenciados de uma "reabilitação profunda", í5 edifÍcios de uma "reabilitaçáo média" e

apenas 11 de uma "reabilitação ligeira", compreendendo um total de 25'l fogos

residenciais (dos quais 40 inabitáveis), com uma população de 200 famÍlias, aproximada

de 500 habitantes maioritariamente da 3a ldade, com fracos vencimentos.

Atendendo a este cenário, tomava-se premente uma intervenção que, não desvirtuando

as características arquitectónicas do conjunto, procurasse dotar os edifícios das

condi@s mínimas de conforto, salubridade e segumnça.

Previa-se a recuperação de todos os imóveis da área do PICD, de uma forma extensiva e

aprofundada, independentemente da sua caracterizaçâo arquitectónica urbanística ou

fundiária, encontrando o espaço de manobra necessário para introduzir conecções a

situa@s de disfuncionalidade, e uma rqua!Íficação dos espaços, no que se pretendia vir

a ser a base para uma reabilitação não apenas em termos físicos mas principalmente em

term os sócioeconómicos.

A partir deste enunciado desencadeou-se o prooesso de elaboraçáo dos projectos de

reabilitação com um Programa Base comum para os 10 conjuntos/quarteirões em que

foram agrupados os edifÍcios e que apresentava como objecüvos:

a) Reabilitação efectiva do edificado privado ou municipal, incluindo a dotação dos fogos

de habitação com condiçÕes mínimas de habitabilidade;

b) Adequa@o dos edifÍcios a solicitações sísmicas e capacidade de resistência contra

incêndios, de acordo com a legislação em vigo[

c) Resolução de situaçÕes de excessiva densidade de construçâo, como ocupação de

antigos saguões e interiores de quarteirâo, geradoras de insegurança e insalubridade;

d) Resolu@o de situa@es de sobreposição de unidades fundiárias que dificultam a

gestão e manutenção do edificado;

e) Em edifícios municipais ou em aquisi@o, proceder a emparcelamentos do interior dos

edifÍcios ou conjuntos, visando resolver sifuagÕes de sobreocupação e eliminar unidades

de dimensões demasiado rduzidas ou sem condiçóes mínimas de habitabilidade, mesmo

que a custo da perda de alguns fogos.
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3.3 lmplemenhção do Proiecto

O âmbito, objectivos e caracterÍsticas base do Projecto lntegrado do Chafariz de Dentro

foram deÍinidos pela Deliberação da Câmara n.o 611/95, de Dezembro de 1995,

posteriormente aferidos e rectificados pela Deliberação da Câmara n.o 737196, de

Dezembro de í996, aprovada em simultâneo com a Delibera$o n.o 739/96, com

incidência em tdas as áreas da Dire@o Municipalde ReabilÍtação Urbana (DMRU).

A partir do final de 1995, foi desenvolvido um trabalho sistemático, tendente a cumprir o

programa estabelecido, de acordo com uma política definida de utilizaçáo do Projecto

lntegrado como instrumento de reabilitação, com a Câmara a assumir o papel de

condutora interessada do proesso-

Depois de um perÍodo inicial de actividade em que vários sectores da Direc@o Municipal

de Reabilitaçáo Urbana trabalharam conjuntamente no processo, paÍa a elaboração do

programa funcional da reabilitaçâo do Edifício do Recinto da Praia, e concluída, em 1998,

a remodelação do Largo do Chafariz de Dentro e do difÍcio com a instalação da Casa do

Fado e da Guitarra, foi criado um grupo de trabalho dentro do Gabinete Local de Alfama

com o objectivo de implementar a recuperaçáo do edificado e das unidades comerciais

existentes.

Dos vários componentes do PICD, a recuperação do edificado da zona envolvente do

Largo do Chatariz de Dentro e Rua de S. Pedro é o de maior peso relativo, pelos

encargos que acaneta, pela sua visibilidade, complexidade e influência especÍfica.

Procurou-se, inicialmente, implementar um processo essencialmente de iniciativa

particular apoiado pela CML, centrado nos proprietários dos imóveis, oom a execução das

obras, seguindo as regras estabelecidas no Regime Especial de Comparticipaçáo na

Recuperação de lmóveis Anendados - RECRIA. Rapidamente se concluiu a inviabilidade

da implementação deste proceso, devido à impossibilidade de @ncentrar, num espaço

urbano de grande densidade como este, todas as empreitadas individuais. As dÍficuldades

de coordenafio e planificaçáo de dezenas de obras particulares conduziriam ao

prolongamento do processo por um Iongo período e ao desvio do grau de reabilitação

necessádo para atingir os objctivos programados.

A necessidade de coordenar as intervenções e consequentemente os projectos e as

empreitadas, para intervir simultaneamente em vários edifÍcios, assim como a

impossibilidade de se desenvolver em processos de obra, envolvendo vários proprietários,

tomavam o processo totalmente dependente da existência de uma entidade tutelar, com

capacidade e competência legal para promover, desenvolver, patrocinar e, pontualmente,

forçar a intervenção.

Deste modo, foram desencadeados processos de obra em conjuntos alargados,

articulando as intervenções em edÍflcios municipais e particulares, sempre que possÍvel
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com apoio do RECRIA e de patrocinadores, com inegáveis vantagens em termos

económicos, funcionais e de qualidade do produto final.

Assumindo a função catalisadora, a Câmara coordena todo o processo, avaliando as

necessidades e capacidades de intervenção, organizando os realojamentos,

administrando os patrocínios e apoios, projectos e empreÍtadas, promovendo negociações

e acordando previamente as condi@es com as restantes partes envolvidas - inquilinos e

proprietários - através de protocolos.

O grupo de trabalho do PICD passou a centrar os trabalhos das diversas fases do

processo, desde o ordenamento inicial e pesquisa de processos de cobertura legal e

administrativa ao acompanhamento final das obras, passando pela organizaçáo,

acompanhamento da elaboração dos projectos e preparação da documentação das

empreitradas.

Dividiram-se os cerca de 70 edifícios, em estado bastante dqradado, em conjuntos oom

base em unidades morfológicas ou estruturais, de modo a permitir a adjudicação de

projectos de dimensão razoável, conduzindo a dez conjuntos de edifÍcios, de A a J,

acrescidos, em 2000, de um novo conjunto, o N. Estes ficaram, assim, a equivaler ao

mesmo número de empreitadas homogéneas e passíveis de execu@o, sem recurso a

@ncuftios de empreitada intemacional, dentro do enquadramento lega!, entÉlo, em vigor.

Em termos gerais o processo envolve uma intervençáo eÍensiva e profunda, com um

valor global a rondar os í0 milhôes de euros.

3.3.í Levantamento da situaçáo

Uma primeira pesquisa dos cadastros e arquivos de obra produziu base de dados com

identiÍicação das moradas de todos os 70 edifÍcios, dos respectivos proprietários e

contactos, dados urbanÍsticos (áreas, no de pisos), identificação dos fogos (uso, área),

estado de conseruação e grau de intervenção necessário.

De 1996 a 1997, estabeleceram-se os primeiros contactos com moradores e proprietários,

em que se procuraram consensos que permitissem a lntrodugáo de alterações no

edificado, assumindo a Câmara uma parte considerável dos encargos daÍ resultantes,

tendo em ústa a rqualifica@o do espaço urbano, da habitação e dos espaços comerciais

da zona.

Face à necessidade de efectuar as obras por iniciativa municipal, optou-se pelo processo

de intervir a título coercivo, apesar de o programa de intervenção se basear em acordos

com os proprietários. Neste contexto, foram efectuadas vistorias técnicas e respectivos

autos de vistoria de todos os edifícios, de modo a obter, por um lado, um conhecimento

mais aprofundado da realidade dos edifÍcios e, por outro, para dotar a CML dos

instrumentos legais necessários ao procedimento de tomada de posse administrativa,

para execuçáo das obras.
Caracterização Construtiva do Edificado de Alfama 54



3. O Projecto lntegrado do Chafariz de Dentro

3.3.2 Proprietários

Na sequência das vistorias efectuadas, com a abertura de processos de intimação, foi

possível estabelecer contacto directo com a maioria dos proprietários, de outro modo

pouco disponíveis para dialogar com a CML. Nesses contactos, estando em fase

embrionáda o pro@sso de lanpmento de concursos para os projectos de recuperaÉo,

foi apresentado aos proprietários o programa de intervenção, foram discutidas as

necessidades de requalifra@o do parque habitacional e foi igualmente comunicada a

intenção da CML de desenvolver os projectos e executar as obras, assumindo os custos

destas, pelo que não se esperava que os proprietários tomassem a iniciativa de executar

as obras para que tinham sido intimadc.

Ao apresentar-se como parte interessada na reabilita@o da zona, a CML apresentou

como proposta de trabalho aos proprietários um conjunto de vantagens, incluindo os

realojamentos durante os perÍodos de obra, projectos, trabalhos preparatórios de

empreitada, fiscalização da execução das obras, preparação de candidaturas a

programas de financiamento da obra, isen@o de encargos administrativos, e condiçÕes

de pagamento posterior programadas.

Foi desenvolvido um protocolo a cnelebrar entre a CML e os proprietários, contendo as

obrigaçÕes e compromissos de ambas as partes. Neste documento preliminar ao início da

obra, eram formalmente estabelecidos os valores contratual e máximo de empreitada, os

parâmetros de distribuiçáo de encargos, e as formas e condições de pagamento a que o

proprietário podia reconer. Assumidos pela CML: projectos, candidaturas RECRIA em

substituição dos proprietários, realoiamentos moradores, concurso empreitada,

fiscalização obra, obras de beneficiaçâo. Para o proprietário: o custo das obras de

conservação.

No entanto, ete protocolo não chegou a ser aprovado, actuando-se segundo os moldes

da obra @erciva, com enorme desconÍiança dos proprietários e, consequentemente,

maior dificuldade em implementar obras de reabilitaçáo mais profundas.

3.3.3 Moradores

Neste processo, o Estudo Prévio do projecto de arquÍtectura foi apresentado a cada

morador do fogo respectivo, de modo a aferir da sua opinião. De um modo geral, os

moradores, maioritariamente inquilinos, aceitavam as propostas que lhes eram

apresentadas, embora alguns não comprendessem a totalidade danatwezado projecto.

As vantagens para os moradores consistiam na melhoria das condi@es de habitabilidade,

com a autrarquia a garantir o seu reatojamento durante todo o tempo de obra.
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Após uma análise cuidada do quadro de proprietários em presença e uma primeira

abordagem à sua disponibilidade em participar no pro@sso, detectiaram-se alguns casos

em que o diálogo era inviável, ou que nâo tinham, por motivos legais, por dispersáo da

propriedade ou apenas por falta de competência institucional, capacidade para exeroer o

seu papel de proprietário. Nestes casos, e quase invariavelmente por acordo, optou-se

por promover a aquisi@o dos imóveis, como forma de resolver prooessos de reabilitaçáo

onde a obra de manutenção era insuficiente ou, posteriormente, onde a resolução de

problemas de um coniunto edÍftcado levaram a situa@es de manifesto prejuízo para uma

das unidades, sem forma de ressarcimento posterior do proprietário.

Em todos estes casos, após a detecção dos problemas e a formalza$o dos programas,

os projectos foram desenvotvidos no pressuposto da aquisição, com soluçÕes impossÍveis

de implementar em edifÍcios particulares, Gomo seja o deslocamento de agregados para

outras moradas, a rdugflo de áreas de pavimento ou o número de fogos.

Dada a morosidade dos processos de negociaçâo e de aquisiçâo, esta foi um variante

minoritária do PICD, com consequências para os projectos que tiveram de ser

remodelados, no sentido de uma intervenção mais ligeira, com grande pena dos técnicos

e projectistas.

3.3.5 Realoiamentos

O realojamento para a execução de obras tem sido uma vertente de difícil resolução no

prooesrso de reabilitação do PICD, e certamente um dos que deverá ser encarado com

maior cuidado, considerando os efeitos imediatos e a prazo na alteração do tecido social

do baino.

Num primeiro perÍodo, a incapacidade da estrutura da CML em dar resposta às

necessidades de realojamento acumuladas, reultante da implementação simultânea de

vários p§ectos intensivos, conduziu à atribui@o de subsÍdio para auto-realojamento. Os

valores definidos que foram pratimdos alé 20O2 eram de 4OÉ, para pessoas singulares,

500 € para agregados de 2 pessoas e 600 € para agregados de 3 ou mais elementos.

Este regime mostrou-se muito oneroso e permitiu situações de injustiça e falta de

equidade, não sendo aplicávelem situa@es sociais mais complexas, frequentes na zona.

Foi, então, substituído pelo alojamento em fogos municipais, e/ou arrendados pela

autarquia paÍa esse efeito.

Sem que nunca se tenham encontrado soluções eficazes paÍa a manutençáo das

unidades comerciais durante os períodos de obras, e face ao vazio legal relativamente às

responsabilidades quanto a realojamentos ou ressarcimento de p§uízos indirectos

causados pelas mesmas, foi decidido, inicialmente, que o encerramento de

estabelecimentos comerciais seria compensado com a atribuiçâo de um "subsídio' de
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realojamento mensa! de í0 euros por metro quadrado. Verificou-se que a soluçáo era

desajustada e a sua aplicação impraticáve! na quase totalidade das situações-

Não existindo qualquer decisâo de fundo sobre a matéria, ê os poucos c€lsos que

surgiram acabaram por ser resolvidos independentemente de quaisquer critérios, esta

quesffio tem constituÍdo um entrave ao cumprimento de alendanzafio das empreitadas,

dado que os comércios ocupam maioritariamente os pisos téneos, não sendo possÍvel a

execução da obra @m a sua permanência, quer por questÕes técnicas quer por razões de

seguranç4.

3.3.6 Proiectos

Em 1996, foi lançado o ooncuftio paraa elaboração dos projectos de reabilitaçáo dos

conjuntos edificados, através do procedimento por consulta prévia, por convites dirigidos a

equipas projectistas, já com experiência na reabilitação, para cada um dos conjuntos (4,

B, C, D, E, F, G, Hl, J, L e N). Nesta fase, solicitrava-se a apresentação de uma proposta,

constituÍda essencialmente por um valor de honorários e de uma metodologia de

intervenção, com o objectivo de escolher a equipa para adjudicaçáo do projecto.

A proposta baseou-se nos elementos fomecidos pela CML, patentes nos documentos do

Convite, com especial referência ao Programa de lntervenção, e aos elementos

caracterizadores do edificado, como plantas de localiza@o, peças desenhadas existentes

nos arquivos, autos de vistoria e relatórios técnicos.

Do Programa Geral de lntervençáo destacam-se sete premissas, umas mais consensuais

que ouúas, a terem conta plos projectistas na base conceptualda interven@o:

1. Elevar os padrões de habitabilidade dos fogos, dotando as habitaçôes das condições

mínimas de higiene e salubridade.

2. Manter, sempre que possível, as características morfológicas, üpológicas e construtivas

do conjunto ediftcado e salvaguardar os seus valores patrimoniais, tendo como referência

a tipologia e aradenzação arquitetónica da zona utbana envolvente;

3. Aplicar medidas de segurança passiva contra risco de incêndio, designadamente

através do tratamento das peças etrufurais de nafureza combustível;

4. lmplementar as medidas necessárias de reforço etrutural que permitam garantir a

solidez e estabilidade dos edifÍcios no seu conjunto e a adequada resistência anti-sísmica;

5. Renovar e actualizar as redes de infra-estruturas, por forma a satisfazer, com qualidade

e segurança, as n@essidades básicas;

6. Condicionar as solu@s a desenvolver a princÍpios de conten$o equilibrada de custos

que permitam reduzir a repercussão nos valores dos anendamentos.

Como recomendaçôes gerais:

No caso dos edifícios municipais cujo grau de degradação justifique uma intervençáo de

reconstru@o, procurar a alteração de tipologias, de modo a adequar a dimensáo dos
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fogos aos agregados familiares aí residentes. Em fogos a criar de novo, privilegiar a

tipologia T2.

Manter na medida do possÍvel as características e condiçôes de laboração dos

estabelecimentos existentes e introduzir, onde necessário, rectifica@es nos sistemas de

infa-estruturas e sistemas de ventilaçáo e exbacção de fumm;

Nos edifícios particulares, ter em consideração a necessidade de acordo com os

proprietários e, em todos os casos, ser considerado o acordo dos inquilinos para todas as

alteragões propostas.

Os critérios de adiudicação por ordem decrescente de imporfflncia incidiram sobre o preço

proposto, seguidos da metodologia de intervenção e características técnicas, estéticas e

funcionais. Apesar da legislação em vigor para as prestaçôes públicas de serviços (DL?)

apontar para a adjudicação da proposta oom o preço mais baixo, a análise das propostas

incidiu sobretudo na metodologia de intervenção. O projectista deveria eÍectuar uma

abordagem crítica ao programa, contemplando uma fundamentaçáo das soluções

arquitectónicas e estruturais preconizadas para o conjunto de edifÍcios, na qual explicitas-

se os critérios a utilizar no que diz respeito à integração do projectado com as prê

-existências, nomeadamente valores patrimoniais, a imagem e vivência urbanas, bem

como a justificaçáo do grau de profundidade da intervençáo numa perspectiva de

compatibilizaçáo de custos com a criação de condiçÕes de habitabilidade e preservaçâo

patrimonia!.

Durante í997, foram esmlhidos os projectistas e assinados os respectivos contratos. Os

projectos foram desenvolvidos não simultaneamente para todos os conjuntos, mas em

conformidade oom a prioridade das intervençÕes e em cinco fases distribuÍdas pol:

Fase 1 - Relatório de diagnóstico e levantamentos, incluindo o levantamento

arquitectónico e fotográfico; elaboração de relatório técnico de diagnóstico do estado de

conseruação das consfuções.

Fase 2 - Estudo Prévio, constituindo o documento de apresentação do projecto aos

proprietários e moradores.

Fase 3 - Projecto Base de arquÍtetura, indo nesta fase reolher os parecere do IPPAR e

dos Bombeiros (RSB).

Fase 4 - Projecto de Execução, incluindo o Projecto de Execução de Arquitectura e

Projectos de Licenciamento das Especialidades - Rede de Abastecimento de Água, Rede

de Águas Residuais e Pluviais, Rede de Abastecimento de Gás, tnstalação E!éc{rica e TV,

lnstalaçáo Telefónica, Projecto de Segurança e Saúde, documentaçâo escrita para

ingressar no processo de empreitada - condições Técnicas Especiais do Cadernos de

Encargos, Medições e Orgmento.

Fase 5 - Assistência Técnica à obra, com a prestação de acompanhamento e de

eclarecimentos relativos à execução do projecto.
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De 1998 a 2OOO a execuçáo dos projectos nas suas várias fases tem-se arrastado. Os

projectos desenvolvidos, conforme solicitado pelo programa da intervenção, não se

limitando à intervençáo de erácter meramente coercivo (de obras de conservação), mas

propondo alteraçÕes por vezes de grande profundidade no edificado existente, municipal

ou privado, implicaram que, após reuniôes com inquilinos e proprietárim, muitos desses

projectos voltassem a uma fase anterior, para serem revistos. Não estando os

coordenadores dos projectos presentes na maioria das reuniôes com os inquilinos e

proprietários, as alteraçÕes transmitidas pelo grupo do PICD náo eram totalmente

compreendidas e, por vezeÍi, vistas com algum desânimo, provocando um prolongamento

excessivo na execuÉo da fase seguinte - o projecto base. Por sua vez os atrasos na

estrutura amarárta para aprova@o das várias fases dos projectos, e a indecisão quanto

à calendarização de entrada em obra contribuíram para o abrandamento do Projecto

tntegrado, sendo que somente no fina! de 2000, os coniuntos G e E, os de menor

dimensão, estivessem preparados para iniciar o procedimento do concurso público de

empreitada.

3.3.6.í Coniunto A

O conjunto é composto por cinco edifÍcios, todos particulares, sendo dois (AS e 438)

constituídos em propriedade horizontal, o que dificultou os processos de negociação das

intervençÕes. A5 - Beco das Banelas 2/4, intervençáo profunda; A6 - Beco das Banelas

6/8, interven@o profunda; A37 - Rua de São Miguel 28, intervenção ligeira; 438 - Rua

de S. Miguel 10112, intervençáo ligeira; A60 - Rua de São Pedro 41143, intervenção

ligeira.

No Íinal a intervençáo coerciva só foi possível em 3 (45, A6 e 437), com um grau de

interven@o de reconstruçáo. No entanto, do ponto de vista técnico, é reconhecida a

necessidade de se proceder aos tabalhos de consolidaçáo esfiÍural de conjunto.

í997 - Assinado o contrato em Fevereiro de 1997. Projecto da responsabilidade do

arquiteto Sequeira Mendes, contratado pela CML.

í998 - Pronto o Levantamento e o Eshrdo Préüo, aguardando reunião com os moradores

e proprietários. Dos ediÍicios que o compôem previa-se dificuldades negociais em três: um

edifÍcio (45) com um processo Recria em estado letárgico, há quatro anos; outro edifÍcio

(46) com uma intervenção Recria, concluída recentemente; e o terceiro (438), constituÍdo

em propriedade horÍzontal, com obras recente no interior do fogo do último piso.

í999 - Estudo Prévio em prooesso de aprovação condicionada, com as alteraçÕes

sugeddas pelos moradores e proprietários. Veriftcaram-se dificuldades negociais de vários

tipos nos ediÍícios 45, A6 e A37, propondo-se que parte do proiecto ficasse a aguardar

obras por iniciatÍva dos particulares. Os restantes dois seriam objm'to de intervençáo no

âmbito do PICD.
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2000 -Aprovado Estudo Prévio e em progresso a elaboração do Projecto de Execução. O

projecto aguarda a aprovação da proposta de protocolo com os proprietários, necessário

para apresentar, em conjunto, com as propostas de intervenção, revistas na sequência

dos comentários ao estudo prévio. Três dos edifícios terão intervenção ligeira, embora o

projecto de eshuturas preveja o reforço estrutural na totalidade do conjunto.

2OOl - Projectista solicitou visitas ao local para actualizafio de dados, nem sempre

conseguidas por ausência ou falta de resposta dos moradores. Elaboraçâo do Projecto de

Execução para três edifÍcios (45, A6 e A37), com prazos muito ultrapassados. Os

restantes dois A38 eA60 avançam com obras de iniciativa particular.

2002 - Contrato inicial rescindido. Elabora$o do projecto de arquitectura pelo grupo do

PICD, em fase de Esfudo prévio.

2003 - Novo concurso para p§ectos de especialidades - Estabilidade e lnfra-estruturas.

Projecto de Execução concluído.

3.3.6.2 Goniunto B

ConstituÍdo por cinco edifÍcios de propriedade municipal, todos a necessitar de uma

intervenção profunda, de propriedade municipa!, o que permitiu uma maior margem de

manobra paÍa a implementaçáo de alterações necessárias, nomeadamente o

emparcelamento de alguns fogos. B53 - Rua de São Pedro 27; B,54 - Rua São Pedro

29133; 857 - Rua São Pedro 35/39; 863 - Travessa Terreiro do Trigo 517; 862 -
Travessa Teneiro do Trigo 3.

í997 - Projecto da responsabilidade do arquitecto Adalberto Dias, contratado pela EBAHL

(actual EGEAC). Aprovado o Estudo Prévio, com aprovação condicionada pelo IPPAR.

í998 - Projecto de execução a ser entregue.

2000 - Prqieto de Execução aprovado pelas concessionárias, IPPAR e CML. Em curso,

a preparaçáo da empreitada.

3.3.6.3 Conjunto C

Composto por três imóveis, com diferentes graus de intervenção. G56 - Rua de São

Pedro 32lAA, interven@o ligeira; C58 - Rua de São Pdro 36/38, interven@o média;

C59 - Rua de São Pdro 4O|4OA, municipa!, intervençâo de reconstru@o.

í997 - Projecto da responsabilidade do arquitecto Femando Oliveira, contratado pela

CML.

í998 - Estudo Prévio enfegue, não tendo merecido acordo do PICD no que se refere ao

projecto de estruturas. Aguardava-se a entrega dos elementos solicitados para propor a

sua aprovagão. O edifício C59 encontrando-se habitado, e em grave estado de

conservação foi promovida a sua aquisiçâo pela CML, tendo sido executados um
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escoramento e uma cobertum provisória, sob risco de ruÍna sobre a Rua de São Pedro.

í999 - Elaboração do projecto intenompida por parte do projectista. O imóvel C59 foi

adquirido pela CML perante a incapacidade dos proprietários de colmatar as suas

anomalias.

2OO0 - Aprovado o Levantamento e Estudo Prévio; desconhece-se a evolu@o dos

trabalhos de elaboração do Projecto de Execu$o.

2OO1 - Rescisão do contrato origina!, seguido de novo Concurso para elaboraçâo de

Projecto de reabilitação do conjunto.

2OO2- Estudo prévio enfegue pelo novo projec.tista arquÍtecto João Paulo Feneira.

2OO3 - Projecto Base em elaboração. Proposta de fusáo de duas fases no Projecto de

Execuçáo para C58 e C59, com vista à redução do prazo de entrada em obra. O edifÍcio

C56 avança com obra, por iniciativa do proprietário.

2OO4-Projecto de Exeução aprovado. Concurco para adiudicação de Empreitada

3.3.6.4 Coniunto D

tnclui quatro imóveis, sendo um municipal (E)4B), onde funciona a sede do'Clube Sportivo

O Adicence", utilizado como ginásio pelas escolas da fregusia, e um pertencente à Santa

Casa de Misericórdia de Lisboa (D55). D48 - Rua de São Pedro 20, intervenção média;

D5O - Rua de São Pedro 22t24, intervenção média; D52 - Rua de São Pedro 26128,

intervenção ligeira; D55 - Rua de S. Pedro 30/304, intervenção média. No D52 um Recria

há cerca de 5 anos; a intervenção não será muito mais que a colmatação dos problemas

residuais.

ígg7 - Contrato de Fevereiro de 1997. Projecto da responsabilidade dos arquitectos Rui

Barreiros Duarte e Ana Paula Pinheiro, contratados pela CML. Aprovagão do Estudo

Prévio.

í998 -Apresentação e aprovação do Projecto Base.

í999 -Aprovações pelo IPPAR, RSB e CML.

2OOO - Projecto de execução aprovado pelas concessionárias. Preparação o lançamento

da empreÍtada.

2OO1 - Concurso de empreitada, sem apresentação de propostas . Preparação de ajuste

directo em cunso.

3.3.6.5 Coniunto E

O conjunto de dois prédios, sendo um de habitação, E45 - Rua de Sáo Pedro 14116,

intervençáo profunda. O outro é constituído por uma unidade comercial, antigo talho,

devoluto por despejo ordenado pelo Tribunal. Está proposta a aquisição ou expropriagáo,

para utilizaçáo como equipamento, E47 - Rua de S. Pedro 18, com uma intervenção de
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reconstruçáo.

í996 - Contrato de 29 Outubro de 1996, pela CML, com projecto da responsabilidade do

arquitecto João Perloiro, da Promontódo Arquitectos.

í997 -Aprovação Estudo Prévio.

ígg8 - Projecto de execu@o enúegue, com uma solução estrutural apresentando valores

de execuçáo demasiado elevados relativamente ao estudo prévio pelo que se solicitou

uma verificação, conecSo ou justificaçáo.

ígg9 - Aprovação pelo IPPAR. Projecto de execuçáo entregue, aguardando a junção ao

conjunto D e eventualmente B e C, para verifica@o de proiectos de especialidades e

lançamento de empreitada. O edifÍcio 847 foi apresentado à Junta de Freguesia de Sâo

Miguel como sede altemativa.

2OOO - Psecto de execução aprovado pelas concessionárias, IPPAR e CML Processo

de empreitada retido, a aguardar que a Junta de freguesia se pronuncie sobre eventuais

alteraçÕes e acertos ao projecto.

2OOí - Mantendo-se a indefinição quanto à instalação da Junta de freguesia no edifício

E47, está em preparaçáo a adjudicaçáo da empreitada.

De2OO2a2OO5, obra em cuÍ§o com a respectiva assistência técnica.

3.3.6.6 Coniunto F

Composto por doze edifícios, incluindo um municipal e dois em processo de aquisição.

Tem pelo menos três edifícios habitados em condições preocupantes. É constituído por

edifÍcios de reduzidas dimensões mas alguma complexidade volumétrica e de

organização interior, pelo que, desde o início, existiram grandes dificuldades no

desenvolvimento de projectos de reabilitagão adequados à complexidade e degradação

deste ediflcios.

ígg7 - Projecto da responsabilidade do arquitecto José Paulo Santos, contratado pela

EBAHL (actualEGEAC).

íggg - Estudo prévio apresentado, não tendo merecido aceitaçáo por parte de inquilinos,

proprietários e grupo de trabalho do PICD. O projectista terá um perÍodo de reformula@o,

após o que se iniciará novo processo de consultias.

í999 - Em elaboraçáo a revisáo do Estudo Prévio.

2OOO - Em curso o procêsso de revisão do estudo prévio, com resultados pouco

animadores. A fim de obter alguns resultados em tempo aceitável para interuir em quatro

dos edifÍcios, em estado crÍtico, solicitou-se ao projecüsta a oncentração de esforços na

revisão dos respectivos Estudos Prévios e imediata elaboração dos Projectos de

Execu@o, para lançamento da empreitada, ainda durante o ano 2000'

Em 2001, é rescindido o contrato inicial, e é feito um novo agrupamento do edificado do
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@njunto F em três novos conjuntos, Fí, F2 e F3.

3.3.6.7 Coniunto Fí

Conjunto de três edifícios com projecto de arquitectura elaborado intemamente pelo grupo

do ptCD, e projectos de estabilidade e inftaestruturas contratados exteriormente pela

CML. Fííí - Largo Chaiaru de Dentro 16118, interven@o ligeira; Fí2- Largo ChafarÍz

de Dentro 1gl21, intervenção média; F1í3 - Largo Chafanz de Dentro 2í, lntervençáo

Ligeira.

2OO1 -F1íí projecto de arquÍtectura e Mapa de trabalhos concluÍdos. Fí2 Projecto de

Execuçáo das Especiatidades entregues no GIáCC. Aguardam-se as conclusões das

sondagens, para conclusão do projecto geral. Fí13 Mapa de trabalhos concluído. Projecto

de arquitectura para aprovação CML, IPPAR e RSB'

2OO2- Empreitadas em fase de lançamento para oF.12 e Fr13- Frí1 em obra, por

iniciativa do proPrietário.

3.3.6.8 Coniunto F2

Conjunto de seis edifÍcios, incluindo dois municipais e dois em aquisição' Estes quatro

estão em risco de derrocada, estando em preparaÉo o processo de demolição

controlada: Fr4 - Beco do Azinhal 13117, reconstrução: Fz28 - Beco do Mexias 1/9,

reconstru@o; Fz30 - Beco do Mexias 11t15, reconstrução; Fz64 - Beco do Azinhal 14116'

demolição para espaço público. Os restantes dois estão em razoável estado de

conservação, Fz3í - Beco do Mexias 17t19 eFzl2 - Beco do Mexias 21123' A

intervenção depende da aquisiçáo dos dois imóveis, estando prevista a sua total

remodelaçáo.

2OO1 - Lanpmento de novo Concurso para elaboraçáo de'Estudo Prévio, Processo de

Licenciamento, Projecto de Execu@o e Assistência à Obra', com a designação de

conjunto F2, panaum grupo de 6 edifÍcios, incluindo 3 em estado de ruÍna.

2OO2 - Novo contrato com os arquitectos António Baeta e José. G, Atanásio. Entrega do

Estudo Prévio.

2003 -Aprovaçáo do Estudo Prévio.

2006 - Projecto Execução. AquisiSo em fase finat para espaço público do Fz64 - Beco

do Azinhal 14116.

3.3.6.9 Coniunto F3

2OO1 - Contrato inicial do conjunto F rescindido. O novo conjunto F3 é constituído por

quatro edifícios com obras de iniciativa particular e com o apoio técnico do PICD. Em

curso dois edifÍcios com intervenção profunda, Fe3 - Beco do Azinhal 9l'11; e Fa39 - Rua
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de São Pedro2l4.

2OO2 - Fgí - Beco do Azinhal 216 e Fg2 - Beco do Azinhal 117, obras de beneficiaçáo

geralem preparaçáo.

3.3.6.í0 Coniunto G

Conjunto mais pequeno do PICD, constituÍdo por dois edifÍcios particulares, com

interven@o profunda, G14 - Largo do ChaÍanz de Dentro 22123 e G29 - Beco do Mexias

44.

ígg7 - Gontrato de Fevereiro de 1997. Projecto da responsabilidade do arquitecto J. P.

Falcáo Campos, conúatado pela CML. Aprova@o Estttdo Prévio

ígg8 - O estudo prévio foi apresentado e aprovado pelos proprietários de um dos

imóveis. O proprietário do G29 recusou a participação e apresentou um processo

autónomo de candidatura ao Recria, que é aceitável e será integrado no processo de

conjunto, com o projecto da equipa contratada pela CML. Aguarda-se a entrega dos

projectos de execução, sendo de admitir que apenas um deles seja lançado para obra.

Aprovaçáo Projecto Execugão

í999 - Os projectos de execu@o foram entregues e aguardam capacidade de resposta

do grupo de trabalho paÍaa sua apreciação.

2O0O - Projecto de execução aprovado pelas concessionárias, IPPAR e CML. Em

preparação o lançamento da empreitiada.

2OO1a2OO3-Obra em curso, com assistência t&nica periódica da equipa projectista.

3.3.6.íí Conjunto H/l

O quarteirão H tem onze edifÍcios, com um nível global de intervenção de reconstruçáo.

Hí5 Largo do ChafarÍz de Dentro 24; H16 Largo do ChaÍadz de Dentro 25127; Hí7 Largo

do Chafariz de Dentro 28t31; Hí8 Largo do Chafariz de Dentro 3?J33; Hí9 Largo do

Chatanz de Dentro 3/ffi6; H2í Beco do EspÍrito Santo 6110;H22 Beco do EspÍrito Santo

121'14; H23 Beco do EspÍrito Santo 16, (Ermida dos Remédios), intervenção ligeira; H33

Rua dos Remédios 1t3; H34 Rua dos Remffios 5/9; H35 Rua dos Remédios 11113. O

projecto inicial previa a desocupação do interior do quarteirão, incluindo demolições de

anexos e mesmo diminuição da área de implantação de alguns edifÍcios, seguindo o

alinhamento da antiga Cerca Femandina.

O quarteirão I é composto por cinco edifícios, oom um grau de interven$o ligeira. lnclui,

no entanto, um prédio 127, ao qual se deveria tirar o último piso, que é onsensualmente

classificado de "mamanachoo, mas cuja operação obrigará a uma indemnizaçâo ao

proprietário, por um valor francamente elevado. 124 Rua do Jardim do Tabaco 108/116;

t25 Rua do Jardim do Tabaco 1181124;126 Rua do Jardim do Tabaco 1261132;127 Rua do

Caraclerizaçâo Construtiva do EdiÍicado de Alfama 64



3. O Projecto lntegrado do Chafariz de Dentro

Jardim do Tabaco 1il114il; 136 Rua dos Remédios 1420.

í997 - Projecto da responsabilidade do Arq. Jorge Fragoso Pires, contratado pela

EBAHL.

í998 - Fase de negociagóes com proprietários e inquilinos a deconer conjuntamente nos

quarteirões H e l, não se prevendo grandes dificuldades na sua aprovação. A situação

mais complexa prende-se oom o reordenamento da estrutura fundiária de 4 prédios no

conjunto H, dos quais um está em processo de aquisiçáo e os restantes pertencem ao

mesmo proprietário.

í999 - Os proprietários envolvidos, com uma excepção, aceitam as propostas

apresentadas e o que não aceita propôe a venda do imóvelem condições favoráveis para

a CML. Aprova@o do Estudo Préúo.

2000 - Concluída a fase de negociaçÕes com proprietários.

A proposta de remodela$o do 127, crlm a demoli@o dos últimos pisos, não foi aprovada

pela CML, dadas as exigências acima referidas. Os problemas de pequena monta

detectados em fase de conversaçÕes com moradores serâo incluÍdos nas obras do

quarteirão.

Aguarda-se que a EBAHL comunique ao projectista a aprovação do Estudo Prévio e dê

inÍcio à elaboração do projecto de execução, que deverá ficar pronto, permitindo o

aranque das obras durante o ano 2000.

2OO1 - Entregue a totalidade dos elementos referentes ao licenciamento dos edifícios

H21, H22, H33, H34 e H35. Processos em organiza@o no PICD para envio às

concessionárias (EPAL, DMIS, lSQ, CERTIEL), IPPAR e CML. Proiecto de Execução

dependente da entrega, pelo projectista, da listagem geral de acabamentos para

aprovaçáo.

2OO2 - Projecto de execu@o do coniunto H em aprecia@o. Arrasta-se o processo de

revisáo do projecto.

2005 - Remodelada a intervenção no conjunto I, com a decisão de não intervenção no 124

e uma empreitada de pintura de fachadas para os edifÍcios /,25, /,26, 127 e 136, com

acompanhamento pelos técnicos do PICD. Rescisáo do contrato com projectista inicial

destes conjuntos.

2006 - Novo projectista para o conjunto H. Prqiecto de arquitectura a cargo dos técnicos

do PICD. Projetos de estabilidade e infra-estruturas contratados extemamente, para os

edifÍcios H15, H19, H21, H33, H34 e H35. Projecto de Exrcução apreentiado e aprovado.

Em elaboraçáo o Projecto de Execução para H22 (expropriado em í006) e H16 (aquisição

em negociação). Os projectos paÍa os H17 e H18 não tiveram continuidade, por terem

entrado em obras, por iniciativa dos proprietários.
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3.3.6.í2 Goniunto J

Composto por dez edifÍcios, todos particulares. J7 Largo Chaiariz de Dentro 2ff,

intervenção ligeira (Obra particular); JB Largo ChaÍar2 de Dentro 8/9A, intervenção ligeira;

JS Largo Chatariz de Dentro 10112, reconstrução (aquisição pela CML); Jí0 Largo

ChaÍanz de Dentro 13t15, reconstrução; J20 Beco dos Cortumes 8, reconstruçáo

(aquisiçáo peta CML); J40 Rua de São Pedro 3/5A, reconstruÉo;J4í Rua de Sáo Pedro

6/10, reconstrução; J42 Rua de São Pedro 7/9A, intervençáo ligeira; J44 Rua de São

Pedro í2, reconstruçáo (Obra particular); e J6í Rua do Terreiro do Trigo 6/24,

reconstruçáo.

O projecto inicial previa obras de grande monta, com alteração do volume edificado,

implicando a indemnização a particulares ou a aquisi@o de partes de edifícios, como por

exemplo, parte do piso téneo do J8 e do J7, de modo a reabrir o'caminho de ronda"

origina! da Muralha Femandina, ligando o Beco dos Cortumes ao largo do Chafariz de

Dentro, ou a remoção da cobertura da escada original de acesso ao cubelo da Cerca

Fernandina aí existente (J7).

Este grau de intervenção foi revisto em 2OO2 pela CML, tendo passado para o nível de

obras de conseruação, com grande atraso na elaboração do projecto, que teve de ser

revisto contratualmente com o pCIectista, por apresentar um desvio ao programa inicial.

í997 - Projecto da responsabilidade do Arq. Pedro Mendes, contratado pela EBAHL.

Aprovaçáo Estudo Prévio.

í998 - Estudo prévio apresentado para um conjunto de oito imóveis, J8, Jg (aquisição

pela CML), J10 (aquisi@o pela CML), J40, J41, J42, e J61 RTT.

Fase negocial que aguarda capacidade de agendamento, sendo de prever problemas

complexos com os proprietários em pelo menos três: no J61, pertencente à Administração

Regional de Segurança Sociatde Lisboa, oom uma estrutura decisória complexa, o que

dificulta o aoesso a um níve! decisório adequado. Em extremo, o edifÍcio poderá ser

objecto de interenção meramente coerciva, (menos profunda) embora alguns dos fogos

náo tenham condiçÕes de habitabilidade; no J41, em propriedade horizontal, e no J7, com

os proprietários pouco receptivos às obras propostas. O J7 e JM iniciaram obra por

iniciaüva dos proprietários.

í 999 - Poderá vir a ser adoptada uma soluçáo semelhante à preconizada para o

quarteiráo A, ficando parte da intervençáo a aguardar a iniciativa dos proprietários.

2OOO - O processo está parado, a fim de permitir que entre a abordagem aos munÍcipes

(moradores e proprietários) e o início das obras não decorra um período excessivamente

longo. As obras não deverão prosseguir em simultâneo com as dos quarteirÕes "B', uFo e

"L", prioritárias, deüdo ao seu estado de degradação acentuada.

2OO1 - Efectuadas reuniÕes com proprietários e moradores dos edifÍcios.
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2OO2- Estudo Prévio em Aprovação Superior

2003 - Estudo Prévio em Aprovação Superior

2006 - Remoçáo do conjunto dos edifícios J7 e J44 com obra particular concluÍda; JB e

J42 com projecto de conservaçáo geral da autoria dos técnicos do PICD, estando a obra

concluÍda; os edifÍcios J9 e J20 com aquisição em negociaçâo; o J10 aguarda decisão

superio[ os J40, J41 e J61com alteração do programa de intervenção, para uma obra de

menor profundidade e sem as remodelações relacionadas com a Cerca Femandina. Foi

feita a revisão das condiçÕes contratuais originais com o projectista. Conclusão do

Projecto de Execuçáo.

3.3.6.í3 Coniunto L

lnicialmente de cinco edifÍcios, reduzido para quatro com necessidade de uma intervenção

protunda: L4íI Rua de S. Pedro 11113; L43A Beco dos Cortumes í0116; L46 Rua de S.

Pedro 15119, e L49 Rua de S. Pedro 21123.

Em pelo menos dois, será necessárla a transformação dos sistemas de circulação e

acesso interiores, para introduçáo de colunas de água, electricidade e gás, de acordo com

a legisla@o em vigor.

í997 - Projecto da responsabilidade do Arq. João Sousa Morais (Vão), contratado pela

EBAHL (actualEGEAC).

í998 - Estudo Prévio apresentado. Efectuada a primeira ronda de conversaçóes com

inquilinos, tendo sido solicitada a revisão de alguns aspectos do projecto; preconÍzadas

soluçÕes para um dos edifÍcios sem a aprovação da quase totralidade dos moradores.

í999 - Aguarda capacidade de agendamento para segunda conversa com os moradores

e com proprietários, que se prevê favorável. Aprovação Estudo Prévio. Comunicaçáo da

EBAHL ao projec-tista, pana Íryançaroom o Projeto de exeução.

2000 - Aprovação do Estudo prévio após revisão e nova consulta dos estudos.

Comunicaçáo da EBAHL ao projectista sobre a aprova@o do Estudo Préüo.

2001 - Processos de licenciamento entregues. Solicitrados acertos pontuais aos projectos

do L43 e L49. Entrega do Proiecto de Excu@o de Arquitetura, tendo em falta o Mapa

de trabalhos e de medi@s.

2OO2- Projecto de execução em aprecia$o.

2003 - Projecto de lnstalações Eléctricas e Telefónicas em aprovaçáo. Empreitada em

lançamento

2OíM a 2007 -Assistência técnica.
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3.3.6.í4 Conjunto N

Não fazendo parte da planiÍicaçáo inicial de 1996, este conjunto proposto para ser

integrado no PICD em 2002, é composto por quatro edifícios particulares, e um lote vazio,

resultado de uma demoliçáo anterior. N66 - Largo de São Miguel 6/10 tomeja Beco do

Pocinho 11113, interven@o de reconstruÉo; N67 Largo de São Migue! 11113, intervenção

ligeira; N68 Rua de São Miguel 26128, intervenção ligeira; N69 - Beco do Pocinho 3/5,

intervençáo de reconstru@o.

2OO2- Proposto lançamento de concurso para Projecto.

2003 -Adludicação do Projecto ao arquitecto João Paulo Feneira.

2006 - Aprova@o do Projecto Base do N66 (aquisigáo em negociaçáo). N69 - Estudo

Prévio de arquitectura pelo PICD; projectos de estabilidade e infra-estruturas a cargo de

projectistas exteriores. N67 e N68 obra de iniciativa particular, sem intervenção. N70,

espaço vazio.

3.3.7 lmplemêntação das Obras

Posta de parte a solução de encerrar a Rua de São Pedro e o Largo do Chafariz de

Dentro, para execuçáo de obras simultâneas em todos os quarteiróes, implicando

necessariamente o en@Íramento de todos os estabelecimentos e realojamento de toda a

populagão, conendo, assim, o risco de destruir a earactenzação social e funcional da

zona, foi decidido o ordenamento faseado das obras por quarteirão.

Durante o ano de 1996, estavam previstas somente duas fases de obra nos edifícios: uma

ía fase 'pequenas intervençóes" - conjuntos C, D, E e G; uma 2" fase 'grandes

intervençÕes" - conjuntos A, B, F, H/1, J e L. Os trabalhos iniciar-se-iam em 1997 e

terminariam em 1998. As obras de infra-estruturas urbanas, arranjos exteriores na via

pública e restauro do Chafariz de Dentro seriam incluídos numa última fase. Em 1997,

esta calendarização foi revista, dando lugar a uma segunda, faseada em seis

agrupamentos de conjuntos, com início das obras em í998 e conclusáo em 2001. (euadros

lell)

De 1998 a 2000, a execução dos projectos nas suas várias fases foram-se anastando, por

dificuldades de contacto oom um número considerável de proprietários e moradores, e

também pelos prazos demasiado prolongados na análise e decisão da estrutura municipal

sobre as várias etapas do proesso. Para maior simplifica@o dos processos, decidiu-se

abandonar o lançamento das empreitadas em agrupamentos de conjuntos, passando

cada conjunto a constituir uma única empreitada, num tota! de 11 empreÍtadas, mais tarde

14. (Quadro Vll)

Uma série de etapas obdgatórias, como a saída de todos os inquilinos em realojamento

provisório, a preparaçáo dos cademos com os projectos de execuçáo de arquitectura e

especialidades, medições e cláusulas técnicas especiais, a fase de lançamento do

Caracterização Construtiva do Edificado de Alfama 68



3. O Projecto lntegrado do Chafariz de Dentro

concurso, o deconer do concurso de empreitada de obras públicas, a selecçáo e

adjudicação da obra à empresa vencedora, levou a que os dois primeiros conjuntos, G e

E, só tivessem sido consignados aos respectivos empreiteiros, em início de 2001.

No ano de 2OO2, foram iniciadas as obras dos conjuntos B (cinco edifÍcios), D (quatro

edifícios), e F1 (frês edÍfÍcios).

Desde esta data e com a mudanp da vereação da CML na sequência das eleiçÕes

autárquicas, as interven@es que implicavam obras de maior profundidade, foram revistas,

no sentido de náo ultrapassarem as meras obras de conservação. Esta inversão

conceptual do PICD acarretou grande confusáo nos proprietários, moradores e

projectistas. Os projectos foram revistos, as intervençôes a nível de conjunto foram

desfeitas, e oonsequentemente a calendarização foicomptetamente ulÚapassada.

Em 2003, estava previsto o lançamento de concursos para selecção de empreiteiros,

relativamente ao que iriam ser as obras nos últimos dc Conjuntos A, C, F2, F3, HI, J, L e

N. Só foram possÍveis intervenções individualizadas em um edifÍcio do F1, 1N

(demolições), do 1F2 (demolições interiores), já concluídas. Com grandes dificuldades

flnanceiras, projectuais e administrativas, as empreitadas finais foram iniciadas entre 2004

e 2005, estando actuatmente suspensas quatro: duas no conjunto H abrangendo 5

edifícios, uma no conjunto F2 para um edifício e uma do conjunto A, abarcando três

edifícios.

t.3.7.1Conjunto A

Empreitada 1712OO3IDMCRU/UPA. Dos cinco edifícios que compõem este conjunto, a

intervengáo só foi possível em três (45 - Beco das Banelas 214; AG - Bc. Banelas 6/8;

A3,7 - Rua de São Miguet ZB), uma vez que os dois restantes foram objecto de obras

particulares de beneficia@o geral, com apoio RECRLA, já depois do início do processo do

PICD. No entanto, na vertente estrutural é necessário proceder-se a trabalhos de

consolidaçáo esftÍural, abrangendo o coniunto dos cinco ediflcios.

O Grau de lntervenção nestes edifícios subiu de profunda, média e ligeira, em 1996, para

a reconstru@o total do seu interior, em parte devido ao agravamento do estado de

degrada@o, por outro resultante de uma real avaliação do estrado dos edifícios, aquando

da desocupaçáo dos moradores.

Abrangendo uma área de implantação de 198m2 (38m2+92m2+68m2), totaliza uma área

totaf de consúução de 974m2 (214m2+46um2+300m2), com um valor médio de intervenção

de 73í €/m2 segundo o valor base de adiudicaÉo de711.9?2€ (valores sem !VA).

Foi necessário realojar oito agregados Íamiliare.

A obra teve inÍcio em Setembro 2OC/,, com consignaçÕes parcetares e previsão inicial de

conclusão para 2006, encontrandose actualmente suspensa.

Caracleizac,âo Construtiva do Edificado de Alfama 69



3. O Projecto lntegrado do Chafariz de Dentro

Não sendo consensual, pela necessidade de intervençôes de reforço estrutural acima

descrita, desta empreitada saÍram dois edifícios, (438 Rua de São Miguel 10112, e 460

Rua de São Pedro 41143), em parte por dificuldades de chegar a acordo com os vários

proprietários (constituídos em propriedade horizontal), e também pelo grau de intervenção

dos fogos ser ligeiro.

3.3.7.2 Coniunto B

Empreitada 1l2OO1lGlACG, abrangendo cinco edifícios municipais (B53 Rua S. Pedro 27;

854 Rua S. Pedro 29133;857 Rua S. Pedro 35/39; 862 Travessa do Teneiro do Trigo 3 e

863 Travessa do Teneiro do Trigo 5/'7).

Com avançado estado de degradaçao já em 1996, o grau de lntervençáo manteve-se

como de reconstruçáo. Todo o interior dos edifÍcios foi reconstruído, segundo uma

estrutura de pavimentos de vigas de aço e lajeta de betÉlo, apoiada nas paredes

periféricas de alvenaria existentes, reforçadas com uma lâmina de betão. Todas as infia-

estruturas foram executadas de novo.

Abrangendo uma área de implantafio 314m2 (29m2+73m2+133m2+40m2+39m2), totaliza

uma área de construção de í399m'1116m'*329m2+599m2+181m2+176m',;, com um vator

médio de intervenção de 1112€Jmz, segundo o valor da empreitada de í.556.239 €

(valores sem IVA).

A obra teve início em Setembro de2002, com conclusão no final de Janeiro de 2006.

3.3.7.3 Gonjunto C

A empreitada de três edifícios foidividida em duas, uma para eda edifício, pela urgência

em intervir num dos edifÍcios, escorado desde 1998, tendo sido o terceiro intervencionado

pelo proprietário.

Empreitada 21I2003/DMCRU/UPA, para um edifício municipal, G59 Rua de São Pedro

no40l40Atomeja Rua São Migue! í6.

Apresentando um avançado estado de degradação, com escoramentos na fachada e

cobertura provisória, tem um grau de lntervençâo de reconstrução. Todo o interior

edifÍcios foi reconstruÍdo segundo uma estrutura de madeira em pavimentos e paredes

interiores, com manutençáo e consolidação das paredes periféricas em alvenaria. Todas

as inffa-estnÍuras foram executadas de novo.

Abrangendo uma área de implantação de 68m2, totaliza uma área de construção de

340m2, com um vator médio de intervençáo de 900 9m2, segundo o valor base da

empreitada de 306.í13 € (valores sem IVA).

Dois agregados realojados e um comércio com apoio ftnanceiro para suspensão da

actividade.
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A obra teve início em Junho de200/., com conclusáo prevista para Junho de2OO7.

Empreitada 222003/DMCRU/UPA! para um edifício particular, G58 Rua de São Pedro

36/38.

Com estado de conservação agravado por infiltrações provenientes da cobertura, janelas

e roturas de rede de água, passou de uma intervenção de grau médio para uma

intervençáo profunda, com substituição de todos os pavimentos, paredes interiores e

escadas, em madeira. Todas as infa-estnÍuras foram substituÍdas.

Abrangendo uma área de implantaçáo de 34m2, totatiza uma área de construção de

119m2, com um valor médio de intervenção de 1.3il €!m2 segundo o valor base da

empreitada de 158.700 € (valores sem IVA).

Duas famÍlias realojadas e um comércio (café) com actividade extinta.

Empreitada consignada em Janeiro de 2005, com conclusão prevista em Junho 2007

Obra oarticular promovida pelo proprietário para o C56 Largo de Sáo Miguel 1/4, com um

grau de intervenção ligeira, pinturas de fachada e caixilharias, apesar de durante a fase

de levantamento e relatório, terem sido detectadas anomalias estruturais em pavimentos e

na fachada da Rua de São Pedro.

3.3.7.4 Conjunto D

Empreitada 7120O0/G|-.ACC, abrangendo um edifício municipal D48 Rua de Sáo Pedro 20,

e três edifícios particulares D50 Rua de São Pedro ?2124, D52 Rua de São Pedro 26128, e

D55 Rua de São Pedro 30/304.

Este conjunto possui graus de intervenção muito heterogéneos. O edifício municipa! D48,

sede de uma colectividade do baino, tem uma intervenção média, com obras de

recuperação da cobertura existente, incluindo isolamento térmico e acústico, nova rede

eléctrica e pinturas exteriores. O D52 tem grau de lntervenção ligeira, com intervençôes

de conservação e de conecção, fruto de uma interven@o insuficiente do RECRIA. Os

restantes dois, D50 e D55 tiveram uma intervenção profunda, com substituiçÕes e

reforços de pavimentos, novas infra-estruturas, novas coberturas e trabalhos de reboco e

pintura, exterior e interior.

Abrangendo uma área de implantação de 351m2 (172m2+77m2+4m2+58m'1, totaliza uma

área de construçâo de 1152m2 (43}m2+423m2+1%m2+145m21, oom um valor médio de

interven@o de 196 9m2, segundo o valor da empreita da de 226.2ô4 € (valores sem IVA).

Foram realojadas 5 famílias, tendo a obra deconido com os dois comércios (restaurantes)

em funcionamento.

Em 2001, ao Concurso da empreitada não se apresentaram concorrentes, em parte

devido ao seu baixo valor em funçâo do número e grau de intervençáo dos edifÍcios a

concurso, tendo-se iniciado a obra após um segundo procedimento, com uma
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consignação parcia! em Janeiro de 2002 paÍa o D48, seguida de uma segunda em 2003

paÍa os restantes três edÍfícios, com conclusáo em Outubro de 2005.

3.3.7.5 Coniunto E

Empreitada 4/2OOO/GI-ACC abrangendo dois edifÍcios, um particular, E45 Rua de São

Pedro 14116, e oufo municipal E47 Rua de São Pedro 18.

Estando os dois edifÍcios em mau estado de conservação, foram submetidos a obras de

alguma complexidade, O E45 teve uma interven@o profunda com substituição de grande

parte dos pavimentos de madeira, reforço de paredes interiores e exteriores, novas redes

de infra-estruturas, novqi revestimentos e caixilharias e reconstru@o. O 847, um antigo

talho em estado de prêruína, teve uma interven@o de reconstrução com adaptação a um

novo uso - o de sede da Junta de Freguesia de São Miguel.

Abrangendo uma área de imptantação de í50m2 (116m2+34m'1, totaliza uma área de

construgão de il1m2 (522m2+119m'1, com um valor médio de interven@o de 476 €,1m2,

segundo o valor da empreitada de 304.&49 € (valores sem IVA).

Foram realojadas sete famílias, todas do edifício E45.

A empreitada teve início em Outubro 200í, com uma primeira conclusâo em 2003 para o

edifício de habitagão E45, e a conclusáo ftnal em 2005 com o edifÍcio da junta (847).

3.3.7.6 Conjunto Fí

Constituído por três edifícios particularest um com obra concluÍda por iniciativa do

proprietário, oufo em adjudicaçáo e o terceiro em lançamento de empreitada.

Empreitada SIàOOAGI:FiCC para um edifÍcio particular, F1í3 Largo do Chafariz de Dentro

n21

Teve um grau de intervençáo ligeiro, com trabalhos de pinturas das caixilharias exteriores

e da fachada.

Imptantado numa área de 65 m2, possui uma área total de construção de 230 m2,

correspondendo o valor médio da intervenção a 56€Jm2, para um valor de empreitada

12.968 €.

Não existiu necessidade de realojamentm.

Obra concluÍda, tendo deonido de Outubro de2002 a meados de 2003.

Empreitada T12OOUGLACC para um edifÍcio particular, F1í2 Largo do Chafariz de Dentro

19t20.

Tem um grau médio de intervenção, correspondendo a pinturas exteriores e

implementação de nova rede el#rica e de telefones.

Com uma área de implanta@o de 186 m', e uma área totalde construção de 837 m', tem

um valor médio interven@o de í95 €Jmz, para um valor de empreitada de 163.369 €.

Necessários dois realojamentos habitacionais.
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Obra concluída, tendo sido executada entre Janeiro de 2003 e Setembro de 2005.

Obra Particutar pam o F1lí Largo do Chafariz de Dentro no 16/18

3.3.7.7 Coniunto F2

Estão neste momento realojadas 16 famílias, e existe um estabelecimento ainda em

laboração, num ediffcio em estado de ruÍna iminente e em proosso de expropriação.

Aquisição, em fase final, para espaço público do Beco do Azinha! 14116

Tempo de execuçáo da obra de 54 semanas, oom um valor estimado de 935.422,00€

Empreitada 18/2003/DMCRUruPA para um edifÍcio municipal, Fz4 Beo Azinhal 131'17.

Em avançado estrado de degrada@o, implica uma interven@o de reconstru@o.

Com uma área de implantação de 100m2 e uma área tota! de constru@o de 500m2, tem

um valor médio de intervenção de 1031€,tm2, para um valor base da empreitada de

515.627C.

Com início em Março de 2005, prevêse a sua conclusáo em 2007.

Empreitada 19/2003/DMCRU/UPA para dois edifÍcios municipais, Fz28 Beco do Mexias

1/9 e Fz30 Beco do Mexias 11115.

Em estado de degradação avançada, têm uma intervenção de reconstrução.

Abrangendo uma área de implantaçáo de 158m2 (81m2+T7m'), totalitza uma área de

construçáo de 825m2 (440m2+385m'1, com um valor médio de intervenção de 993 ãm2,

segundo o valor da empreitrada de 819.433 € (valores sem MA).

São necessários oito realojamentos habitacionais e um comércio.

A empreitada teve início em Agosto de 2Oo4., com conclusão em 2A07 -

Empreitada 4/2003/DMCRU/UPA de demoliçáo dos dois últimos pisos do edifÍcio

municipalFz30 Beco do Mexias 11115.

Tem uma intervençâo de demoliçáo controlada, devido ao perigo de ruÍna iminente dos

úlümos pisos deste difrcio.

Com uma área de implantação de77m2, conesponde esta intervençáo a uma área de

construçáo de í54 m', com um vator médio de 25É1m2, para uma empreitrada com um

valor base de 38.585€.

Obra desenvolvida durante o primeiro trimesúe de200/..

3.3.7.8 Conjunto F3

Composto por 4 edifícios particulares, com intervengões particulares. Com obras já

concluídas em dois, em curso num e com previsáo de intervenção noufo.
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Existem ainda duas famÍlias realojadas em fogos municipais, apesar de as obras nos

fogos de origem estarem concluídas, sendo necessário encarar a necessidade de se

proceder a despejo coercivo.

Obras de iniciativa particular em 4 edifícios particulares, Faí Beco do Azinhal Z6; Fa2

Beco do Azinhal 1n;Fg3 Beco do Azinhal 9111 e Fs39 Rua de São Pedro2l4.

Com um grau de intervenção ligeira, previsto em 1996 para F3í e F32,; profunda para

F33, e média para o Fs39.

Com uma área de implantação de 245m2 (42m2+100m2+62m2+41m'1 conespondente a

uma área de construção de 1033m' (231m'*3oom2+279m2+223m2), encontrando-se as

obras já concluÍdas.

3.3.7.9 Conjunto G

Projecto da responsabilidade do arquitecto Falcáo Campos. Obra concluída, tendo

regressado as duas famÍlias e tendo sido reinstalado um escritório, com apoio financeiro.

Ambos os ediflcios tiveram uma intervenção profunda, rondando em média os 570 €/m2.

Empreitada 3/2000/G|-ACC, abrangendo dois edifícios particulares, G14 Largo do

ChaÍanz de Dentro ?2f23 e G29 Beco do Mexias 24.

Grau de intervenção profrlnda, conespondendo à substituição da maioria da estrutura das

paredes interiores em ftontal e tabique, novas redes de infra-estruturas, revestimentos e

pinturas exteriores e interiores.

Com uma área de implantação de 89m2 (38m2+5ím'1, conespondente a uma área de

construção de 356m2 (114m2+242m';, com um valor médio de 455FJma para uma

empreitiada com um valor base de 161.506€.

Foram realojados fês fogos habitacionais e um escritório. Com excepgáo de um perÍodo

de dois meses, o restaurante existente no G14 manteve'se em funcionamento durante a

execu@o da obra.

A empreÍtada teve inÍcio em Novembro de 2000 e foi concluÍda em meados de 2003.

3.3.7.í0 Gonjunto H

O quarteiráo H tem onze edifÍcios, incluindo a Capela de nossa Senhora dos Remédios,

imóvel classificado. Tem um nívelde intervenÉo bastante profundo em que se prevê o

reordenamento da estrutura fundiária, quer dos lotes quer da configuração intema dos

fogos.

Empreitada 12I2003/DMCRU/UPA abrangendo 6 edifÍcios particulares Hí5 Largo do

ChaÍaru de Dentro 24; H19 Largo do Chafariz de Dentro il136: H2í Beco do EspÍrito

Santo 6/í0; H33 Rua dos Remédios 1/3; H34 Rua dos Remédios 5/9 e H35 Rua dos

Remédios 11113.
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O Grau de lntervençáo nestes edifícios subiu de profunda, em 1996 para a de

reconstrução totaldo seu interior, devido a uma subavalia$o do estado de degradação e

resultante também da impossibilidade de implementar o projecto, com a desocupaçáo do

interior do quarteirão.

Abrangendo uma área de implanta@o de 414m2 (77m2+82m2+39m2+92m2+78m2+46m21,

totaliza uma área total de construçáo de 1761m2 (32}m2+258m2+165m2+460m2+35ím2

m2+207m2), com um valor médio de intervenção de 632 9m2, segundo o valor base de

adjudicação de 1.113.716 € (valores sem IVA).

Foram realojados 10 agregados familiares.

A empreitada teve inÍcio em Dezembro de 200y'., com previsáo de conclusão para 2006,

encontrando-se suspensa, em processo de rescisão contratual.

Empreitada 20/2003/DMCRU/UPA, abrangendo um edifício municipal, expropriado em

2OO5,H2l2 Beo do Espírtto Santo 1414.

Tem um grau profundo de intervençáo, com substituiçáo da sua estrutura interior,

implementaÉo de novas infra-estruturas, nova cobertura, e acabamentos interiores e

exteriores.

Tem uma área de implanta@o de 85m2, com uma área total de construção de 350m2. O

valor médio da intervençâo é de 61@lm2,paÍa um vator base da empreitada de 215.530€.

Toda a população residente, num total de 6 fogos, se encontra realoiada.

Com inÍcio em Julho de2O0/. tem um prazo previsívelde conclusão em 2007.

Empreitada em preparação, para edifício em negociaçáo de aquisição Hí6 Largo do

Chafairz de Dentro 25127.

Tem um grau de interven$o de reconstruçâo

Com uma área de implantaçáo de 80m2 e uma área total de construção de 320 m2,

estima-se um valor médio de intervenção de 605€,/m2, paÍa um vator base de empreitada

de 193.488€.

Possui3 fogos habitacionais devolúos e um comércio (café) em funcionamento.

Prazo estimado de execução de 90 semanas.

O Hí7 Largo do Chafaru de Dentro 28130 e o Hí8 Largo do Chafarz de Dentro 3433,

com obras de incitativa dos proprietários já concluÍdas.

3.3.7.11Gonjunto I

O quarteirão I é composto por cinco edifÍcios, com um grau de intervençâo ligeira em

quafo e intervenção profunda no último.

No conjunto I está em preparação o lançamento da empreitada, que obriga à obtençáo do

acordo dos proprietários, uma vez que inclui a remoçáo de parte de um piso existente

sobre um troço da Muralha Femandina.
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Empreitada 9/2003/DMCRU/UPA para um edifÍcio particular, 124 Rua Jardim do Tabaco

108t116.

Grau profundo de interven@o, em 1996.

Área de implantação de 96m2 e uma área total de construção de 405m2, com um valor

médio de intervenção de 592 €lm2,paraum valor base de empreitada de 239.804€.

Necessidade de realojar 3 agregados familiares e um comércio.

Com um prazo de execuçáo de 52 semanas, o procedimento coercivo foi suspenso por

vontade do proprietário de realizar a obra.

Empreitada 22004IDMCRU/DRGUP/UPA, para quatro edifícios particulares !25 Rua

Jardim do Tabaco 1181124; 126 Rua Jardim do Tabaco 1261132; 127 Rua Jardim do

Tabaco lA{140;136 Rua dos Remédios 1412O.

Com um grau de interven@o ligeiro, esta empreitada resume-se a uma obra de pinturas

eÍeriores.

Ocupam uma área de implanta@o de 411m2 (1Mm2+14O1112+51112+13m21, com uma área

total de construção de 2380m2 (624m2+T7Om2+658m2+328m2), tendo esta intervenção um

valor médio de 15 dm2, para um valor base de empreitada de 35.72(8.

Com inÍcio em Setembro de200/., ficou concluída no início de 2005.

3.3.7.12 Goniunto J

Com grandes dificuldades de implementaçáo do projecto inicial quer por parte dos

proprietários e moradores quer das novas estruturas da CML, saÍdas das eleições de

2000, foi mais um conjunto compartimentado em várias empreitadas de menores

dimensÕes e profundidade de intervengão.

Empreitada 15/2003/DMCRUruPA para um edifÍcio particular, J8 Largo do Chafariz de

Denúo 8/94

Com um grau de interven$o ligeiro, conespondendo às obras de conservação exigidas

ao proprietário, por inümação.

Área de implantaçâo de 130m2 e uma área total de construção de 808m2, tem um valor

médio de interuenção de 108 €lmz,paraum valor base de empreitrada de87.4E..

Não houve neessidade de realojamentos.

Com início em Junho de2004. teve a sua conclusâo em 2005.

Empreitada 16/2003/DMCRU/UPA para um edifício particular, J42 Rua de São Pedro

7t94.

Com um grau de interven@o ligeiro, conespondendo às obras de conserva@o exigidas

ao proprietário, por intima@o.

Área de implantaçáo de 50m2 e uma área totat de construção de 324m2, tem um valor

médio de intervenção de í49 €!m2, para um valor base de empreitada de í6.100€.
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Foi realojado um agregado familiar.

Teve inÍcio em Agosto de 2005 e foiconcluída em 2006.

Obra Particular em dois edifÍcios, por iniciativa dos proprietários, J7 Largo Chafariz de

Dentro 2n: e J44 Rua de São Pedro 12. As intervenções previstas em 1996 para estes

edifÍcios eram respectivamente de grau ligeiro e médio-

3.3.7.í3 Gonjunto L

Empreitada 1/2003/GIACC para quatro edifícios particulares, L43 Rua de São Pedro

11119, L4ÍlA Beco dos Cortumes 10/í6; L46 Rua de Sáo Pdro 15119; L49 Rua de São

Pedro 21125.

Com um grau profundo de intervenção, esta obra inclui o reforço dos pavimentos de

madeira, substituição quase integral das paredes interiores de frontal e tabique, bem

como a renovação intqral das infra-etruturas.

Ocupam uma área de implantação de 449m2 (84m2+í19m2+123m2+123m2), com uma

área totat de construção de 2296m2 (378m2+678m2+78}m2+460m2;, tendo esta

intervenção um valor médio de 549 €Jm2, para um valor base de empreitada de

1.260.OilC.

Foram necessários 18 realojamentos habitacionais e 4 comerciais.

A obra foi iniciada em Oúubro de 20M, estando prevista a sua conclusáo em finais de

2007.

3.3.7.14Gonjunto N

Composto por quatro edifÍcios paÉiculares e um espaço'baldio".

Empreitada I212OOAG|.}iCC para um edifÍcio particular, N66 Largo de São Miguel 6/10

tomeja Rua São Miguel ?2Í24 e Beco do Pocinho 11113.

Com um grau de interven@o previsto de reconsúu@o, devido ao avançado estado de

degradação, a ameaçar ruína, foram realojados todos os ocupantes e efectuada uma

demolição do seu interior, com conten$o das fachadas.

Área de implanta@o de 2O2m2 e uma área total de construção de 910m2, tem um valor

médio de interuenção de 35 €1m2, gara um valor base de empreÍtada de 32.OO2 €,.

Foram realojados cinco fogos habitacionais e um comércio.

A obra deconeu durante o primeiro semestre de 2003.

Obra particular por iniciativa dos proprietários para o N67 Largo São Miguel6/10, e para o

N68 Rua de Sáo Miguel2S tomeja Beco de Pocinho.
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3.4 Ponto da Situação

Tendo como referência uma área total de construçáo de 24.575m2 (excluindo o conjunto

M da Casa do Fado), as obras de intervenção do Projecto lntegrado do Chafarlz de

Dentro estão concluÍdas em 397o, e por concluir outros 407o (empreitadas em obra,

empreitadas suspensas e em projecto), ftcando 21o/o por conta das obras de iniciativa

particular já concluídas. (Quadro lll)

Da totalidade dos edifÍcios intervencionados, 43olo tiveram um grau de intervenção de

reconstrução total, 25o/o um grau ligeiro, 10olo médio, 10% profundo e 3% de demolições

pontuais. (Quadro lll)

Com uma estimativa de 9.208.532€, em 1996, da interuenção num conjunto urbano

total2ando 69 edifícios, chega-se a 2006 com um acerto para 10.2003.161€, valores

exclusivamente de obra (não se incluindo o custo dos projectos, realojamentos e

aquisiçôes). (Quadro l)

A maior diferença está na calendarização de todo o processo, estando inicialmente

prevista uma intervenção em seis empreitadas, com início em 1998 abrangendo as obras

nos conjuntos D e E, e ftnalizando-se em 2001 Gom a conclusão da empreitada do

conjunto J. Foiem 2001 que se iniciou a primeira empreitada para o coniunto G (o mais

pequeno), estando prevista a conclusão das últimas empreitadas em 2008.

Proiectc

Os últimos nove edifícios a serem intervencionados no âmbito do PICD têm, em

elaboração, os respectivos projectos, encontrando-se na fase de Projecto de Execução

um edifício do conjunto H, seis edifícios do Conjunto J e dois do conjunto N. (Quadro lv)

No conjunto H, a rescisão do contrato inicialconduziu a uma reorganização do conjunto,

levando a atrasos na elaboraçâo de projectos e na execução da obra. Neste caso está o

edifício Hí6, sito no Largo do ChafarÍz de Dentro 25127, em aquisição pela CML. Tem

projecto de execuçâo, em elaboraçáo, pelos técnicos do PICD, com os projectos de

estabilidade e de infra-estruturas a deconerem por projectistas contratiados pela CML.

Apresenta-se num grau avançado de decaimento, encontrando-se os pisos superiores

desabitados, com apenas um café a funcionar. Prevê o projecto uma intervenção de

reconstrução total com a manuten@o das fachadas. Tem uma área de implantação de

80m2 e uma área total de construçáo de 320m2, para uma obra de valor médio de

il*)m2.

No Conjunto J, a altera@o do programa de intervenção por parte da CML prolongou a

elaboraçáo dos Projectos, tendo sido necesúrio um aditamento ao contrato inicial com o

p§ectista, de modo a dar continuidade ao Projecto de Execu@o.

Em elaboraçáo, os projectos de Execuçáo gaÍa quatro edifÍcios particulares e dois em vias

de expropriação, J9 Largo do ChaÍanz de Dentro 10112; Jí0 Largo do Chafariz de Dentro
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13115; J20 Beco dos Cortumes 8: J40 Rua de São Pedro 315A, J41Rua de Sáo Pedro

6/10; e J6í Rua do Teneiro do Trigo 6124.

A todos os edifÍcios foi atribuído um grau de intervençáo previsto de reconsÚu@o.

Com uma área de implantação de 414m2 (83+112+143+61+35+175) possui este conjunto

uma área total de construção de 2305m2 (456+572+286+256+175+560). O valor médio da

intervençáo corresponde a 793 €1m2, pana uma obra estimada em 1.828J15C

(1 59.21 6+ I 99. 71 9+99. 859+89. 385+6í . I 03+ í 39.663).

Para implementa@o da obra, é necessário desocupar os edifícios, correspondendo a 25

realojamentos habitacionais (4+5+2+3+4+7), dois de serviços (0+0+0+0+1+í) e nove

comerciais (1+1 +1+1 +2+3).

O Conjunto N de quaúo edifÍcios particulares, o último conjunto a ingressar no PICD em

2OO2 e tendo os proprietários intervindo em dois deles, estáo em elaboração projectos

para os restantes, o N66 Largo de Sáo Miguel6/10 tomeiando para a Rua de São Miguel

224 e Beco do Pocinho 11113, e o N69 Beco do Pocinho 3/5.

O N66 é um edifÍcio demotido parcialmente por razÕes de seguranÇâ, em fase de

aquisição por parte da CML, com o Projecto a cargo do arquitecto João Paulo Feneira- O

projecto para o N69 é da reponsabilidade dc técnicos do PICD. Ambos se encontram na

fase de elaboraçáo do Projecto de Execu@o. Têm ambos um grau de intervenção de

reconstruçáo.

Com uma área de implantação de 258m2 (202+56), possui este conjunto uma área total

de constru@o de í134m' lSlO+ZZa\. O valor médio da intervenção conesponde a717

€!m2, para uma obra estimada em I I 2.663€ (683.690€+ 1 28.943€|..

Há necessidade de 22re.alolamentos, sendo 21 habitacionais (17+4) e um comercial.

Obras

Particulare

Entre 1g97 e 2007, í7 edificios na área de interven@o do PICD foram intervencionados

pelos proprietários particulares, totalizando uma área bruta de constru@o de 5.232m2,

conespondendo a 21o/o da área bruta total de construção do Projecto lntegrado. Alguns

chegaram a esta fase por iniciativa própria, mas a maioria foi resultado da pressão

exercida pela CML através dos processos de intimação. (Quadro vl)

Em í996, estes edifÍcios tinham uma previsáo, em termos de grau de intervenção, de

tigeiro em 8, médio em 5, profunda em três e de reconstrugão para um, desconhecendo-

se no entanto o grau da intervençáo dos particulares nestas obras, pela impossibilidade

de uma fiscaliza@o directa, visto não ser da competência orgânica da Unidade de

ProieAo de Alfama a fisaliza$o de obras quer municipais (a cargo da DMPO) quer

particulares (a cargo da DMGU).
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No entanto pelo eco dos moradores e pela observação exteÍior do andamento das obras,

na maioria as intervençóes realizadas pelos particulares não atingiram o grau de

profundidade e de qualidade, adequados aos objectivos do PICD. Serviram para esconder

as patologias detectadas nas vistorias, e assim "cumprif as obras intimadas.

Empreihdas Municipais - Concluídas

Num totalde 20 empreitadas em desenvolvimento, encontram-se concluÍdas í2, num total

de 24 edifÍcios, abrangendo 41 fogos habitacionais, 4 serviços e 16 comércios. A área

total bruta de construção intervencionada de 9.695m2 conesponde a cerca de 39olo do

edificado do PICD, em que 9 edifÍcios tiveram uma intervençáo ligeira, 2 uma intervenção

média, 5 uma intervenção profunda, 6 a reconstruçáo da totalidade do interior (com a

manutenção das fachadas), e 2, devido ao perigo que apresentavam para a segurança,

demoliçÕes parciais. (Quadro vll)

Empreitadas Municipais - A decorrer

Em fase de obra, a concluir em finais 2007, estão quatro empreitadas num total de sete

edifícios, abrangendo 39 fogos habilacionais, 2 de serviços, e I comércios.

Os quatro edifÍcios do conjunto L têm um intervenção profunda e os edifÍcios C58, C59 e

FA uma intervenção de reconstrução. Com uma área bruta de construçáo de 3.246m2,

constituem cerca de 13o/o da área de construçáo do PICD. (Quadro Vlll)

EmpreÍtadas Municipais - Obras suspensas

Encontram-se suspensas quatro empreitadas dos conjuntos H, F2 e A, abrangendo doze

edifÍcios, um com interven@o profunda e onze com intervençÕes de reconstrução. Estas

empreitadas representam cerca de 160/o da área bruta total de construção do PICD.

(Quadro Vlll)

EmpreÍtadas Ítlunicipais - Obms por iniciar

As deconentes dos projectos em elaboração paÍa os nove edifícios dos conjuntos H, J e

N, anteriormente mencionados, todos com um grau de reconstruçâo, constituindo 11olo da

área de construSo do PICD.

Restauro do Chaf;arÍz

Aguardando a finalizaçâo de todas as grandes obras do PICD, libertando o Largo do

Chafanz dos contentores e estaleiros das obras, qual versão contemporânea da Cerca

Fernandina, estão os trabalhos de restauro do Chafariz de Dentro, que incluem a limpeza

e tratamento da pedra, restauro das bicas e reposi@o da circulação de água, pelo

sistema da rede pública. Este restauro tem uma estimativa de 90.030 €.
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3. O Projecto lntegrado do Chafariz de Dentro
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3. O Projecto lntegrado do Chafariz de Dentro

' tn-Ô" -lfiL
rmliiiiiíÍi':rr tlliill t ' -"Ê.r*h

!.r h
§-ry**--**fi+..try

Fig.3.7 - O Largo do Chafariz de Dêntro no início do séc. XX (Paulo Guêdes, Arquivo Fotográfico da CML)
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Fig. 3.8 - O Largo do ChaÍariz de Dentro na actualidade.
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3. O Projecto lntegrado do Chafariz de Dentro

!ír
.5at

I

I

1
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3. O Projecto lntegrado do Chafariz de Dentro

Fig. 3.11 - O Largo do Chafariz de Dentro em í850 numa pintura a óleo de Roberts (Reproduçao UPA-CML)

Fig.3.í2 - O Largo do ChaÍariz dê Dentro em 1940 (Eduardo Portugal, Arquivo Fotográfico da CML)
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Area do PICD 't0 021 m' í995 2006

Número Total Ediílcios
/avahrindn a (laq r{a Far{n

65 68

Área Bruta total de construÉo 2458Ém' 25709m"

Area total de implantaÉo dos ediflcic 577'l m" 5970 m'

Fogos habitacionais 2U 259

SeMços 23 20

Comércios 68 68

Estimativa Obras 9m8532€ í0 203 16í€
,hfi.i i4 iÉl^É dô âÉnaikle manhrldm a

3. O Projecto lntegrado do Chafariz de Dentro

Quadro I - PICD

Quadro ll - Galendarização í997

Quadro lll - Obras Resumo

ORDEM
rNícro

CONJUNTOS N'EDIFÍCIOS N." FOGOS
OBRA VALOR

PREVISTO

REALOJ
AMENT

OStNÍcto FINAL

1 DE 4+6 1'l+10 1998 1999 424-OOOC 12

2 ABC 5+5+3 2€+26+19 í998 1999 't.327.OOOe 35

3 HI í1+5 47+§ í998 1999 1.7216.000 € 26

4 FG '12+2 72+7 1999 2000 1.257.000 € 39

5 L 5 zts 1999 2000 1.746.000€. 28

6 J í0 5't 2000 2001 1.232.OO0C 23

Total 68 w í998 200í 7.732.OOOQ r63

ooõ
E
IIJ
o2

Área Grau de lnblenção

Bruta %
o
õ
.9

Itú
=

o1'
E

o
À

o6
a.D
5
L

atro(,
o
É

o6
a.}

=o
Eo
Êt

Projedos 9 2.d25m" 11o/o 9

Obras CML concluídas 24 9.695 m' 39o/o I 2 5 6 2

Obras CML em curso 7 3.113 m' 13o/o 4 3

Obras CML suspensas 12 3.910 m' 160/o 1 't1

Obras particulares 17 5.232m" 21o/o I 5 3 I

69 ?Â.íl5m' 17 7 í3 30 2

Total íl000/o 25% 10Yo 10olo 43olo 3o/o
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Edificloe
^PEA 

rMPr4NrAçÃo
(m')

Ánrn
coNSrBUçÁO

(m1

GRAU

lntervençâo

í996

Valores

r996

J9 8:! rt56 Reconslruçâo 159216C

JíO 112 572 Reconstrução í99 7í9 €

J20 143 286 Reconstruçáo 99 859€

J40 6í 256 Reconsúuçâo 89 385€

J41 35 175 ReconstruÉo 61 103€

J6t 175 560 Reconstrução í39 663 €

Hí6 80 320 ReconstruÉo 193 488 €

N66 202 910 ReconstruÉo

N69 56 24 Reconstruçáo

I EdSfide %l 3759 %24É,38

3. O Projecto lntegrado do Chafariz de Dentro

Quadro lV - Proiectos êm elaboração

Quadro VI - Obras particulares

Ánea mplauraçÃo (m1 Ánra cousrnuçÃo (m1

GRAU

lnteÍYenção

í996

A3E 53 211 Ligeiro

460 162 590 Ligeiro

c56 125 ffi2 Ligeiro

F1í1 103 560 Médio

Ffl 42 í68 Ligeiro

Fz32 45 í90 Ligeiro

Fsl 42 231 Ligeiro

tuz 100 300 Ugeiro

Fs3 62 279 Protundo

Fs39 41 ?23 Médio

H17 43 xi7 Profundo

Hí8
32 158 M&io

424
96 '105

Profundo

J7 130 375 Ligeiro

,W
21 60 Reconstru@o

N67 135 540 Médio

N6E 68 113 Médio

t5
í300 5232
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3. O Projecto lntegrado do Chafariz de Dentro

Quadro Vll - Empreitadas 2007

Fogoo: Habihfio, Cornércio, Seniçm. Obra: GoncluÍda, Obra, Swpema

9tl
=
=trra
É,o

o
2
=zo(,

EUPREÍÍAI'A

I(,
c!
É!ltl
z

ÁREAmz NJF@OS (r,
c,
z,
EIE
a
J

ul
É,

GRAU
m OBRA

ruo,
É

VATOR

(s/lVA)

VALOR
uÉDto
€lm2

o
c->

Fz,
5
o-

=

c,
a.}
=É,
(r,zoo H s c

J

ot-
@
6o

oêoct
I(-,
=

J

z,
tr

1 G 3200o/GljCC Gí4

G29

38

51

114

242

1

3

1

0

1

1

3

4 20

P

P

P

P 2000 2003 c 161.505 € 453 €

2 D 720oo/GLACC t4E

DüI

D52

055

172

n
M
58

430

423

'til
í45

0

4

2

1

1

0

0

0

0

1

1

1

1

5

3

2 12

M

L

L

L

M

P

L

P 2402 2005 c ?26.265e 196 €

3 E 42000/Glácc E{5

847

1',t6

u
522

119

7

0

0

0

1

1

E

1 12

P

R

P

R 200í 2005 c 304.849 € 476€.

4 Fí 3/200zGLACC Fr13 65 230 Exterior 0 0 L L m02 2003 c 12.9ô8 € 56€

5 B í200'tlGlÁcc B§I

B3l
857

862

BA

n
73

133

40

39

116

329

599

't80

't76

3

3

4

2

5

0

0

0

2

0

í
2

í
1

0

4

5

5

5

5 35

R

R

R

R

R

R

R

R

R

R 2002 200ô c í.556.239 € 1.112€

o F1 7200zGlácc F1í.2 186 trrT 3 0 3 6 35 L M 2003 2005 c 't33.639 195 €

7 N 1ptmqaGJacc t{6õ 202 910 DemoliSo 0 23 D D z)03 2003 c 35€

I F2 42003/UPA Frm n 385 Demoli$o 0 35 R D 2otxt 2004 c 100 €

s H Mega ETD lw 190 250 EÍmida 0 0 L L NU zAM c o.q)o€ 0€

10 J 1520mruP4 J8 130 808 Exterior 0 n M L 20M 2005 c 87.42€

11 2NüMNPA w
w
Vl
ls

1U
140

93

73

624

Tt0

658

350

Pirfura Exterior

Pintura ÉGrior

Pintura Exbior
Pinfura ErdeÍior 0 0

M

M

M

M

L

L

L

L 20M 2005 c 35.720e 15€

't2 c 21t2003NP4 c59 68 340 4 0 1 5 35 R R 2A0/, 2007 o 306.1't3 € 900 €

13 H 2020mruPA lD2 E5 350 6 0 0 6 39 R P mu n07 s 215.530 €

14 F2 1gf2omruPA Ffi
Fr30

E1

n
440

385

I
o

0

0

1

1

o

í0 35

R

R

R

R 2gM 2@7 s 819.433 € 993 €

15 A 17rzomruPA Ai
A6

,ún

38

92

68

214

460

300

5

4

5

0

1

0

1

2

5

5

I 35

P

M

L

R

R

R 2W 2007 s 711.922€ 73',t €.

16 L í2003/uPA ttlS

L43A

L1ô

L{S

u
íí9
123

123

3tE

545

780

tl60

4

7

7

4

0

1

1

0

1

1

1

3

5
o

I
7 23

P

P

P

P

P

P

P

P 20M m07 o í.260.(84€ 5ff1€

17 H 1Pno0xuPA Hí5

Hr9

Hll
l{3
H34

H35

TT

82

39

s2

78

46

320

258

í65

460

35í

207

3

2

6

3

3

4

0

0

0

0

0

0

í
1

0

1

1

I

4

3

6

4

4

5 3S

P

P

P

R

P

P

R

R

R

R

R

R 20u 2007 s 1.',t13.7$e 632C

1E c »noa3uPA c58 A 1't0 3 0 1 4 35 M R 2005 m07 o 158.700 € 1.3UQ

19 F2 1820mruP4 FA 't00 500 10 0 0 í0 35 R R 2005 2407 o 515.627 e 1

20 J í62004ruP4 J42 50 324 3 0 1 4 23 L L 2005 2006 c 't6. 50€

43 m 1685í 183 500 2000 N7 7.727.8E4C 450€
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4. Garacte rtzaçáo Arq u itectón ica

,,...uma quantidade apreciávet de casas não eruditas, c,onstruídas com mateiais pobres e métodos

mnsÍruÍryos empíioos, em que a aparente precibilidade esmnde poÍ vezes umavitalidade e apacidade de

sbrevtvência e perpetuaçfu inxperadas."'

Os edifÍcios estudados na primeira ftente ribeirinha de Alfama, (actualmente afastada

pelos atenos do Teneiro do Trigo e do Porto de Lisboa), numa zona de sedimentaçáo

urbana muito antiga, consolidada a partir do século XVl, no sopé dum casario disposto em

anfiteatro sobre o Rio, representam o núcleo histórico mais antigo. Este é identificado pelo

tipo de quarteirão pequeno, descontínuo, com grandes assimetrias volumétri@s, sendo a

média de 3 a 4 pisos. O tecido urbano é de malha apertada, Iote pequeno e alongado,

com frente de rua reduzida, em propriedade de pequena dimensão e maioritariamente de

uso habitacional.

Em termos de habÍtabilidade, a habitaçáo não qualificada apresenta deficientes graus de

salubridade e conforto, muitos fogos sem cozinha e instalaçÕes sanitárias autónomas.

4. 1 Caracte nzação Morfológica

Os seis edifícios deste estudo localizam-se ao longo da Rua de São Pedro, eixo

nascente-poente, constituindo a primeira frente urbana ribeirinha (mais tarde protegida e

encostada à Cerca Fernandina, cujo traçado passa pelo Beco dos Cortumes): o

arruamento primeiro paralelo ao rio, a rua direita, ligava a antiga entrada da cidade pela

cerca velha, a Porta de Alfama, ao rossio do Largo do Chafariz de Dentro, antigo ChaÍanz

dos Cavalos.

Dois edifícios pela fiente sul, com os números 36 e 40, e os restantes quatro pela frente

norte deste amramento, Gom crlmunie@o para o Beco dos Cortumes, a norte, embora de

dimensÕes e formas diferentes, seguem o mesmo modo de ocupação do tenitório e lógica

construtiva. (fis.4.2)

lmplantam-se na morfologia da colina, à semelhança de todo o edificado de AIfama, na

perpendicular às curvas de nÍvel, assentando o seu embasamento numa semi-cave,

sempre com um acesso directo para o arruamento de cota mais baixa. Ocupam

integralmente o tote de teneno onde se implantam, aproveitando ao centÍmetro toda a

área de construção possível.

Quando o lote adquire dimensões maiores, conjunto L, ocorem pequenas zonas libertas,

formadas por saguôes de reduzidas dimensões, pennitindo uma maior habitabilidade do

í Plano de Urbanizaçáo de AlÍama, lntrodu$o lnventário
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4. C araderizaÇão Arq uitectónica

interior dos fogos, trazendo iluminação e venülação naturais. Numa situaçáo em que os

edifícios se amparam uns aos outros e em que dividem empenas e paredes meeiras, os

saguÕes desempenham um importante papel na iluminação e ventilação naturais destes

edifÍcios, funcionando igualmente como zonas de fronteira para edifÍcios confinantes.

Os edifÍcios junto ao rio, do coniunto L, têm áreas de lote maiores e uma cÉrcea mais alta,

4 a 5 pisos, do que os do conjunto C, 3 a 4 pisos, mais para o interior do baino. Esta é

uma característica de Alfama, com o seu miolo constituído por edifícios de menores

dimensÕes, rodeado por uma coroa de edifÍcios de maiores áreas e volumetrias, nas cotas

mais altras ê na zona ribeirinha.

A fachada é estreita e quando alarga, como na Rua de São Pedro 17, o edifÍcio passa de

uma a duas habitaçÕes por piso, esquerdo e direito, mantendo assim fogos de reduzidas

dimensões.

São todos de uso habÍtacional, de arrendamento, com oti pisos téneos utilizados com

comércio local (efés, restaurantes, mer@arias, peixarias) e armazéns.

A habitação apresenta deficiências de salubridade, segurança e conforto, com áreas

(espaço vital) reduzidas para o número de ocupantes, infra-estruturas obsoletas ou

inexistentes, com aoesso difíceis, carência de ventilação e, sobretudo, com grandes

defi ciências esfuturais.

O acesso aos pisos é feito geralmente por uma escada de tiro, directa, sem patamares

intermédios, com inclinagÕes próximo dos 1007o, largura reduzida por volta dos 0,80m a

0,90m, encostada a uma das empenas laterais

Muitos fogos têm uma cozinha rudimentar, com fracas condições de exaustão, não

possuem uma instalação sanitária autónoma, apresentando muitos ainda uma única pia

de despejo, talhada em pedra ou, numa versão mais'modema", uma casa de banho a um

canto da @zinha, constituída por uma sanita e um lavatório.

A construçáo, com excepçáo dos edifícios da Rua de São Pedro 11, e Rua de São Pedro

17, nào é de qualidade, tendo sido agravada por anos de ausência de obras de

conservação, que conduziram a condiçÕes muito precárias, em termos de segurança para

o uso.

São edifÍcios construÍdos sobre uma matr2 medieva, ainda com alguns vestÍgios, mas são

sobretudo construçÕes do séc. XVI e XMI e que, por uma reconstru@o pós-tenamoto de

1755, em regime de auto-gestão dos seu habitantes, com poucos meios e tempo e sem

orientação técnica adequada, permitiram chegar até à actualidade uma estrutura urbana e

arquitectónica próxima do período prâpombalino.

4.2 Ev olufio Go nstrutiva

Não sendo o objectivo deste trabalho analisar detalhadamente a evolução construtiva dos

edifÍcios nem a metodologia empregada a da "arqueologia vertical'e sendo impraticável,
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no caso deste Projecto lntegrado, a coordenaçáo deste estudo com a velocidade dos

trabalhos de demotição dos revestimentos e das paredes interiores, pavimentos e

coberturas, pareceu-nos útil cartografar a informação recolhida, durante as fases de

investigaSo documental sobre os edifícios e de levantamento construtivo efectuado, de

modo a revetar uma visáo de conjunto da evoluçáo construtiva deste edificado, desde o

perÍodo pós-tenamoto de 1755.

4.2.1Por Gronologia

Sendo edifícios de matriz muito antiga, pelo menos desde o séc. XVl, data em que esta

área de Alfama se encontrava consolidada em termos urbanísticos, não foi possível

atribuir documentatmente a origem da sua construção. No entanto, desde as primeiras

representaçóes cartográficas de Lisboa que o local onde se implantam os edifícios

estudados, a Rua de Sáo Pedro e o Beco dos Cortumes, já se apresentam como áreas

construídas. (fig.4.1)

Dada a homogeneidade tipológica da constituição das alvenarias ao nível téneo, não foi

possíve! detectar distinçÕes entre as partes antes 1755 e da reconstrução após. Assím,

estabeleceu-se como o zero desta cronotogia construtiva a matnz urbana dos edifícios,

que manteve a sua implantação de origens medievais, tirando algumas ampliações

detectadas, onstituídas pelas ocupaçóes de sagu&s ao nívelténeo (sec. XIX e )«).

Do ponto de vista construtivo, pela constituição das alvenarias dos pisos téneos e pela

fraca constituição das paredes exteriores dos pisos superiores, a maioria em estrutura de

madeira (próximo do frontal), conclui-se pela sua reconstruçáo, pelo menos a partir das

alvenarias do primeiro piso, a@s o tenamoto de í755.

Deste modo, estabeleceram-se quatro fases principais, com base na constituição e

disposição dos elementos construtivos, bem como na cartografia antiga e em fontes

documentais recolhidas nos Volumes Obra, provenientes do arquivo municipal. Sendo:

Fase í - anterior a 1755; Fase 2 - a reconstrução pós-tenamoto de í755; Fase 3 -
alterações do século XIX; e Fase 4 - alGraçôes do século XX.

Beco dos Cortumes í2 e Rua de São Pedro íí
Estes dois edifícios levantam a quesffio se de facto são dois edifícios interligados ou um

mesmo edifício com múltiplas volumetrias e etapas construtivas. Pela forma das

coberturas, distinguem-se 3 construçôes, todas interligadas interiormente. Estando os

níveis dos pavimentos todos à mesma cota, com características construtivas e sistema de

escadas semelhantes, conclui-se que houve construção ou reconstruçáo simultânea. Ao

mesmo tempo a extensão e a geometria inegular da área de implantação deste edificado

ocupa indicia terem origem em matrizes diversas. (figs. 4'3 a 4.8)
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Fase í - lmplanta@o;

Fase 2 - Reconstrução, pós-terramoto, pelo menos dos pisos superiores com a

uniformização de paredes e pavimentos, acessos comuns, caixa de escadas e

nivelamento dos pavimentos à mesma cotia;

Fase 3 - Subida em um piso na RSPí I piso amansardado; último piso no volume menor

do BC12;

Fase 4 - Fecho dos saguÕes, cobertura em laje aligeirada, casas de banho e sala de

refeições do restaurante na cave, com acesso pelo Beco dos Cortumes; Ocupação do

saguão, com uma casa de banho no Piso 1.

Rua de São Pedro í7

Neste edifÍcio, com a sua fachada de maiores dimensões e uma disposição regular de

vãos uniformes, são fortes os indícios de uma reconstrução mais cuidada, da época

pós-terramoto de í755.

Fase í - lmplantação;

Fase 2 - Reconstrução, pós-terramoto, de alvenarias e inteirores (caixa de escadas e

pavimentos), dede o piso téneo da Rua de São Pedro até ao terceiro piso;

Fase 3 -Aumento do último piso;

Fase 4 - Reforço na estrutura do pavimento do piso térreo que fica sobre a semi-cave,

com acesso pelo Beco dos Cortumes. Metade deste espaço foi alvo de alterações

profundas de adaptação a cozinha e sanitários de um restaurante. ConstruçÕes no

saguão. (figs. 4.3 a 4.10)

Rua de São Pedro 2í

Estra construçâo, de Iote estreito e alongado, é exemplificativa de uma reconstrução

pós-terramoto, feita de modo apressado, com materiais e técnicas de fraca qualidade.

Em 1935, perante uma intimação camarária de demoliçáo, devido ao mau estado

generalizado do edÍfÍcio, o proprietário efectuou um reforço em betão armado da cave e

pavimento do primeiro piso, a fim de suster os pisos superiores.

Fase í - lmplanta$o;

Fase 2 - Reconsúução póstenamoto;

Fase 3 - Subida em um piso, com a altera@o da cobertura;

Fase 4 - Fecho dos saguões a tardoz; construçáo de chaminé e depósito de água

superior; demoliçáo de parede interior no armazém da Rua de São Pedro; ampliação do

edifício e da cobertura para tardoz, sobre o saguão dos Beco dos Cortumes; construçáo

de laje de pavimento ao nÍvel do piso téneo da Rua de São Pedro, em perfis de ferro e

betáo armado, sustendo todas as paredes interiores dos pisos superiores. (Íigs.4.3 a 4.10)
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Rua de São Pedro 36

De um pequeno edifÍcio de um piso, de uma arquitectura simples com uma fachada de

uma porta e duas janelas, surge, no início do século XX, um edifÍcio de três pisos,

servidos por uma escada de dois lanços.

Fase í - lmplanta$o;

Fase 2 - Reconstrução pós-tenamoto;

Fase 3 - Subida de dois pisos;

Fase 4 - Aproveitamento do esconso da cobertura. (figs. 4.11 a 4.18)

Rua de São Pedro 40 tomeia Rua de São Miguel

Uma constru@o no encontro de dois amramentos paralelos (São Miguel e São Pedro) a

cotas diferentes, com uma volumetria de cinco pisos, aparentemente não apresenta sinais

recentes de grandes alterações, a nâo ser a subida do último piso, oconida supostamente

durante o século XlX.

Fase í - lmplanta@o;

Fase 2 - Reconstruçáo pós-tenamoto;

Fase 3 - Subida do último piso; demoliçÕes interiores na semi-cave, com acesso para a

Rua de São Pedro para ampliação do espaço de restaurante. 1tgs. 4.11 a 4.'t8l

4.2.2Por Tipologias de Acções realizadas

4.2.2.1 Conservação

A maioria das intervenções registadas nos registos de cada edifício são obras de

conservação periódica, obrigatórias ao abrigo dos regulamentos camarários e mais tarde

do R.E.G.E.U. Consistem sobretudo em pinturas de fachadas e caixilhos e, interiormente,

em pequenas reparaçôes de pavimentos, pintura de tectos e muitas reparaçÕes

relacionadas com canalizações especialmente de esgotos. Há várias referências a

pinturas de cores diferentes, predominando o branco, creme e alguns verdes. gg.a.Éaa.21)

De 1920 a 1960170 são periódicas estas obras assim como surgem vários pedidos para

ficenças de andaimes e obras interiores variadas. Entre 1968 e 1975 deixam de existir

registos de obras de manutenção periódica, sendo possÍveis várias hipóteses, como: a

falta de ingresso dos processos no arquivo do Volume Obra, falta de pressão da autarquia

paê a reriliza§o destas obras ou a náo execu@o de obras periódicas de manutengáo

por falta de meios financeiros por parte dos propdetários e inquilinos. A crise económica

do choque petrolÍfero e a agita@o polÍtica e socialdos anos posteriores à revoluçáo de 25

de Abril de 1974, que marcaram a segunda metade da década de 70, poderão ter

contribuído para este corte com a regularidade das obras de manutenção nos edifÍcios
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antigos. Essa regularidade foi certamente afectada quer pela perda de recursos

económicos dos proprietários quer pela reduçáo da a@o fiscal2adora da autrarquia.

EdifÍcio sito na RSP 36

1920 - Obras de manutençâo limpezas e reparaçÕes interiores e exteriores, excepto

pintar cantanas;1927 - Repara@es de canos de esgoto; í935 - Pinturas e reparaçÕes de

cano de esgoto; í939 - Limpeza no interior da mercearia; í945 - Repara@es urgentes de

canalizaçÕes; í946 - Obras de limpeza e beneficia$o;1947 - ReparagÕes interiores no

rtc; 1954 - Reparação de chaminé, telhado sem mexer no vigamento, e de paredes da

escada; í954 - Obra de beneficia@ e limpea geral; í96í - Pinfuras do etabelecimento do

r/c; í967 - Pinturas.

Edifício sito na RSP 40

1927 - Pintura e eiação da fachada; í929 e í936 - Limpezas e reparações interiores e

exteriores; Reparações de cano de esgoto; í939 - Obras de limpeza, reparação e

beneficiaçáo, no interior e exterior, do etabelecimento do piso téneo; í940 - ReparaçÕes

interiores em tectos e paredes; í940 - Pintura de tectos e paredes no 3o andar; í943 e

í945 - Pinturas interiores e pequenas reparaçÕes no estabelecimento do piso térreo;

1947 - Reparações interiores de tectos, paredes e pavimentos; caiações e pinturas;

pintura das portas da entrada no estabelecimento do piso téneo; 1962a í966 - Obras

coercivas pela CML (reparaçÕes de tectos, paredes e pavimentos; caiações e pinturas;

pinturas das portas da entrada - orçamento de 30.003$50); í975 - Mstoria de em

sequência do pedido de licença de habitação. "EÍeriormente, mostra tratar-se de um

prédio antigo em muito más condi@es de conservação (...) De tudo o que se observou

conclui-se que o presente imóvel poderá vir a reunir condiçôes de habitabilidade desde

que se executem as indispensáveis obras de estabilidade e de cone@o sanitáda.'

EdÍfrcio sito na RSP íí
1920 - Limpezas; í935 - Limpezas; reparações interiores e exteriores; í940 - Limpeza

geral; í946 e 1947 - Limpeza geral;1947 - lnformado o proprietário da necessidade de

reparar o telhado junto ao rebaixo do último andar, a clarabóia, uma janela no 4o andar;

pintar parapeitos e grades das varandas; í954 - Obras de pintura e limpeza; í962

Beneficiaçáo geral.

Edifício sito na BC 12

í9í6 - Limpezas; 1927 - Reparação de cano de esgoto; í935 - Limpezas; reparaçÕes

interiores e exteriores; reparaçôes de canos de esgoto; í935 - Limpezas; reparaçÕes

interiores e exteriores; í946 e 1947 - Limpeza geral;1947 - lnformado o proprietário da
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necessidade de reparar o telhado e os soalhos de algumas dependências; obras de

limpeza no 20 df; 194í - Repara$o urgente de telhados; í954 - Pintura e Iimpeza; í962

- Pinturas e beneficiações; í963 - BeneficiaÉo geral; í964 - Obras de reparação nos

Armazéns do Beco, segundo Auto de Mstoria de 20103/1964: 'Nos locais acima indicados

existem dois armazéns de scaia que se apÍesenhm muito pejados, pdncipalmente o que tem o n.oí0, onde

dificilmente se pode enhr. Neste armazém, o piso é de tena, m paredes de alvenafia e o tecto de madeira

com alguns elementos em deficiente estado e, no que tem o n.o 't4, o pavimento é de betonilha, as paredes

de alvenaria e o teto apresentase esfuedo."

EdiÍÍcio sito na RSP í7

1920 - Limpeza; 1927 - Obras de conservaÉo; í930 - Limpezas; reparaçÕes interiores e

exteriores; reparaçÕes de canos de esgoto do estabelecimento do n.o 19 e 194; í930 -
ReparaÇões interiores e exteriores; construçáo de ralo de ligação ao colector para despejo

de águas; colocação de azulejos no estabelecimento do n.o 15; í935 - Limpeza;

reparaçÕes interiores e exteriores; reparagôes de canos de esgoto; para ser pintado em

"cor caiado a branco". í940 - Pinturas interiores do estabelecimento do n.o 19 e 194;

1944 Pinturas das portas exteriores; í946 - Limpeza geral; í948 - ReparaçÕes interiores

de tectos, paredes e soalhos; pinturas eÍeriores das portas do estabelecimento de

mercearia do n.o 19 e 194 í9ã4- Pintura e limpeza; 1962- Pinturas e beneficia@s.

EdlfÍcio sito na RSP 2í

í930 - Reparações interiores e exteriores; reparações de canos de esgoto e no telhado;

1932 - 'lnformamos que o soalho da loja se enconta em mau etado de consenÍa@ e eburacado, vendo-

se atavés dele o piso infedor (depósito de azeitonas) com enkada pelo Beco dos Cornrmes 20, estando o

vigamento à ústa e apoiado em vigas e prumos de madeira, assim como as paredes do saguão do

resto/outo? prédio, que são suportadas também por vigas de madeira apoiadas em colunas de pedra,

avendo úgas que "6eitam" com o peo dm inquilinc' í933 - lntimaçáo pela lnspe@o de Saúde

de Lisboa, para construir de novo, substituindo os vigamentos e todo o pavimento da loja

de habitação com entrada pelo 25 da Rua Sáo Pedro: í940 - Reparaçáo e Iimpezas

interiores; í946 - Limpezas e reparaçÕes exteriores. í954 - Obras de limpezas gerais e

repara@es exteriores; í963 - Obras no interior limpezas; pinturas; repara@o de tectos e

pavimento, e no eÍerior: pintura da porta de entrada, na mercearia do n.o 25.

4.2.2.2 Alterações

São poucas as acçÕes documentadas, sendo a mais relevante a substituiçâo do

revestimento da cobertura do edifÍcio: da telha antiga, de canudo ou Marselha, por telha

nova, na maioria dos casos telha aba-e-canudo. Muitas vezes é uma manifestagão de

problemas de infilúaçÕes que os proprietários julgam resolver oom a substituiçáo da telha,
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mas tendo sua origem na estrutura ou na deficiente constituiçáo dos encontros e remates

da cobertura. 9g.4.22)

Outras alterações @nsistem na substituição das caixilharias de madeira por perfis menos

vulneráveis aos elementos atmosféricos e de menor manuten@o, oomo os de alumÍnio,

ao nÍvel das janetas, a colocação de estores exteriores, os de substituição de portas de

madeira por feno (também por questões de segurança), em estabelecimentos comerciais,

@mo cafés, restaurantes e mercearias. (fi9s.4.23)

Uma acção importante, muitas vezes danosa da estabilidade do edifício, tem a ver com a

abertura de nichos nas paredes de alvenaria e com o alargamento ou a abertura de novos

vãos, sobretudo em 6paços de nívelténeo.

Uma alteração pou«) visível nos registos é a alteraçáo dos materiais de constituiçáo de

paredes, de revestimentos e de acabamentos. 1Rg. a.z+1 Surgem, assim, os novos rebocos

com argamassas à base de cimento tipo Portland e as pinturas das paredes com tintas

sintéticas em substituiçáo da caiaçáo.

Edifício sito na RSP 36

ígGZ - Substituição da telha marselha da cobertura por telha olusa'; 1971 Coloeção de

azulejos no interior da mercearia do n.o 38.

Edlfício sito na RSP íí
í975 - Substituição da telha do telhado por outra tipo'Lusa'

EdÍÍÍcio sÍto no BC 12

ig65 - Obras de limpeza e revestimento de pavimentos na loja ao Beco dos Cortumes, 10

(Pavimento em tena batida).

Edifrcio sito na RSP í7

1975 - Substituição da telha por oufa do tipo 'Lusa"

4.2.2.3 Remodelaçõe

As remodetações mais significativas constituem as ampliaçÕes dos edifÍcios em altura,

com o acrescento de pisos ou em remodelação da cobertura, de modo a albergar mais

habitaçÕes. gg. a.26) Existe um caso documentado, o do edifÍcio sito na RSP 36, que, em

fins do sec. XlX, passa de uma construção ténea para uma de três pisos. Outras

alteraçóes, como a cobertura em mansarda do edifÍcio sito no RSP 11 (fig. a.zs), o último

piso do edifÍcio sito na RSP 17 e a cobertura do edifÍcio da RSP 21, náo aparecem nos

arquivos, mas são alteraçÕes muito comuns da última metade do séc. XlX, em que o
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efeito do terramoto de 1755 se ia esbatendo e o receio dos sismo perdia face às

necessidades urbanísticas do aumento de áreas para habitação-

As intervenções ao nível téneo, principalmente em estabelecimentos comerciais (talhos,

mercearias, peixarias, restaurantes), especialmente relacionadas com melhorias das

condiçóes sanitárias, fouxeram algumas alterações importantes como a ocupação dos

saguões paÍa aÍmazéns ou instalaçÕes sanitárias, a demolição de paredes com o

objectivo de conseguir espaços mais amplos e também a abertura de novos vãos (Íiss. 4.27,

4.28 e 4.30).

Outra interven@o tem a ver com a introdução de instalações sanitárias, que nâo

carecendo de projecto até muito recentemente, sáo de difÍci! acompanhamento. A

introduçáo dos novos elementos da rede de esgotos e de águas é feita, quase sempre,

com remendos nas redes existentes e a construção de um novo pavimento faz-se sobre o

sobrado e vigamento, sem nenhum reforço ou isolamento. 1tig. 4.29 e 4.31)

Edificio sito na RSP 36

í889 - Subida de pisos, de um piso para dois (résdo-châo e 10 andar) Processo 5878 de

15-07-1889, seguido de um segundo pedido para subida até ao 20 andar (Processo 846í

de 20-11-1889). í993 - Mudança de uso de mercearia paÍa cafetaria. (fiss. 4.32 e 4.33)

Edifício sito na RSP 40

í926 - ,'Fazer um pequenotabique no estafulecimento (rrtsa de pasto) paa isolal, a retrde e fazer da meia

pofta de entada uma monta para expsifio. SubsfrTuir a madeira de um gabinete por se enantar em mau

estadd'

Edifício sito no BC 12

1962-"PareceÍ da CEVCCTSBA:'(...)Este prédio não Íem soco. Dados, porém, a importância do

amtamento onde se sffu4 sob o a@ofrtrísÍirr., e as anaderídims do prédio, mnvém asentar nele um

soco de anrtaia, sendo a pedra fomecida pela Comixão"; 1965 Projedo de Altençôes para implantafio

dum restaurante nos armazéns de sacaia. 'M (...) estabelecimento

denominado 
*Tavema do Enbuçado" destinado a casa de "Fados" e a re§aurante. (..) Aproveitando os

elementas de estrúura exríenÍes, ar@s, patecres de alvenaia, tedos com vigamento de madeira (...)

Pavimentos - (...) serão prepndos pan receóer os seguinÍes mderiais de revMimento: pedlra lioz e tiioleira

cerâmica de 0,13x0,25. Paredes exlsÍenÍes - serão descascadas até alvenaia de pedra e aproveitando

algumas delas nno elemento dwrativo. Nas zonas sulhfias à humidada foram levantadas pardes ao longo

das ersÍerÍes para formar aixa de ar. Twtos - Zona paa o públin: serão em nadein. Procunr's*à

restaurar os ÍecÍos exisúenÍes mantendo, sempÍe gue possÍvel o mesmo vigamento em madeira de

casquinha. Nas insÍala$es sanítilias dos âomens e parte da das senhoras também se criará um tecto em

tage atigeirada de betão, Sobre esÍa lage será coloeado um dos motores de ertn@o de ar.' 1fiss. 4.34 e 4.35)

Caracterização Construtiva do Edificado de Alfama oo



4. Caraclerização Arquitectónica

Edifício sÍto na RSP í7

ígí3 - 'mmunimção por meio d'una baldeira aheúa no tabique dos dors quartoz da loia n.os 19'1Y (..),

tendo um dos dÍtoz quartoz janeta para a frente posteior. 1928 - Divisão do saguáo, que tem

entrada pelo n.o16, em meia vez de tijolo, com 2 metros de comprimento por 2 metros de

altura; abertura de um roço para o cano de esgoto; e repara@o de interiores e exteriores;

í9g6 - Alteraçáo da fachada, rebaixamento do pavimento; reparações interiores e

exteriores da loja peixaria do n.o 15. í956 - Obras interiores de limpeza e pinturas e no

e*erior, pintura de portas de entrada cta peixaria, sita na Rua de S. Pedro, 15 e 154. í957

- lnstalação de uma retrete e de um hall para serventia da mesma, no estabelecimento de

vendas de peixe, situado na Rua Sáo Pedro, 15 a 154. (rig' 4.36 e 4.37)

Edifício sito na RSP 2í

ígO4 - "tendo mandado anstruir uma pe4luena aberfura no srlguão do prédio n.o 16 do Bem dos @ftumes,

pede a V.Exa. a frneza de mandar passar vi§oia" 1914 - Chaminé provisória, construída no

depósito do prédio do Bc. Cortumes í8. í926 - Abertura de vão de porta para a

passagem coberta que Íaz parte do Beco; abertura de vão em arco de comunicaçáo

interior; tapamento com tabique de uma passagem interioç construção de um tabique com

uma portia entre a casa de enfada actuale o armazém à parte detraz; onstruSo de uma

tuga de chaminé: 1927 - "SuôsÍffuÍfio de uma aba de telhado por um íf{iueno tenaço formado por

quatro vigas de feno t de 0,16m e de cinn abobadllhas de 1f2. vez de tíiolo furado, mnforme dxenho iunto';

1g2T - Construção de fuga de chaminé da caldeira sita no saguão (fiss. 4.38 a 4-40)l í935 -
Auto de Mstoria "A mnslrução tal como se encontra ameaça ruína nnstituindo peigo iminente para a

virta dos moradores, pelo que a Comissáo é de parerer que o p@io deve ser demolido e remnstruÍdo";

propondo o proprietádo "Aproveitamento das fachadas, empenas e puedes dos saguôes; - lL-

SuôstruÍgão de todo otedo e vtgamento da ave (gue se enmnta em ruÍnas), poÍ uma aíruúura de beton

armado a @lcula4- ltl.- Aproveítamento da estuclura acima do piso do rés do chão, apenas nm o ananio

das parfes apodrecidas, mas conseruando-se as patdes, que embra esteian fledidas, ficaiam susÍerúadas

e perfeítamente seguÍas peta e§rucÍun de beton a faze; - lV.- @nselafio do telhado, suâsffiuÍndose

apenas atgumas madeins que não eslejam em bom esÍado; - V.- TentatÍva de eleva$o por alpprema das

drwsÕes inteiores desaidas; - Vt.- Pintura à caiação de toda a pute nova e mncertada" í936 - Projecto

de alteração da cave. Memória Descritiva: "Tendo a Exma C.M.L. por ilúermedio de uma wmisão

de visoia, rasotvido manda demotir o prúio acima refeido: mas atendendo a que a§e püio se destina

num fufuro prortno a amptiafio das terma das Aterçrrias do Duque, pelo que não mnvem e§ar agora a

fazer uma obra nova, que resuttaia inutil, quando se fosse fazer a ampliação refeida (ampliação que ainda

não está estudada), prop6*se a requerente tazer as obras de consofidafio proiúadas, afim de tomar

pxivet habÍtar o predio por nais algum tempo, enqumto s não tax a anpliúo das termas. As obras que a

nosover setomam urgerÍes sáo as seguÍnÍes:
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SubslÍtuifio do pavimenÍo das lojas, poÍ um piso de betom armado, que será suqortdlo, pelas wgas de feno

indicadas, as guars suportaiam tamWm as drvrlsões supenbrcs. Os pisos das mslhlps de Íodos os andares,

bem como as paredes em mau esÍado dessas cosinhas, seian repandas. O telhado sfrerá uma reparação

total, de nodo a evítar que o sotâo seja invadido peta agua das chuvas. Ás oÚas puedes e pisog embora

tenhan dasaido, sofredan tigeíras repanfr,s, mntinuando descaidas, visto o dxainento não se dever

acentuar mais, em virfude da e§rutura resstenÍe a qnstuir no tedo da @vê, gue era o ponto fraw do

predio. O calculo das wgas, das placas e dos respecÍrvos apaios vai indiado a segutt". (Íigs. 4'41 a 4.44)

ig4 - Obras de reparação e limpezas; demolição de um biombo de pedra que divide a

casa e nivelamento do pavimento interior, no talho da Rua de São Pedro, 21,21^. í958 -
1) Colocaçáo de azulejos, repara@o de tectos, estuques e reparaçÕes gerais. "lnstalar um

balcão de mármore; 2) instalar na parte intema do balcâo um lavatório fixo servido por

tomeira; 3) mudar para o mesimo recinto os tanques de mármore para lavagem do peixe;

e as bancadas ou prateleiras gaÍaa sua exposiçáo; 4) instalar a retrete, com bacia tipo

sanitas e autoclismo; 5) estucar os tectos'. 1979 - Mstoria sanitária ao ío andar "poderá

ser ocupada depois de efectuadas as seguintes obras em boas condições: ReparaçÕes

gerais. Pinturas gerais. Rever e reparar pavimentos e caixilharias substituindo elementos

deteriorados. Revestir as paredes da cozinha a azutejo ou cimento branco até í,50m de

altura. Estucar o tecto da cozinha. lnstalar lava-loiças na cozinha, abastecido de água,

sifonado e tidado à rede geral de esgotos. Construir um recanto dispondo de bacia

sanitas, lavatório e sistema de chweiro com ralo no pavimento, tudo fixo abastecido de

água, sifonado e l6ado à rede gera! de esgotos, dispensando-se a apresentaçáo de

projecto nos termos Despacho n.207 publicado no Diário Municipal n.9350 de215166" -

_.,-:_-:-..,a E,'
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4. Çar aclerização Arquitectonica

FrE 4 i planta cio séc. XVll da zona da Rua de Sàc Peilro e Beco dôs Corturnes coÍn os 2 eilrficios do conltlnló.C e os 4 do

coirlunto L assrnaiados a velnelho e a area dc PICD a anrarêlô iPlanta de Lisboa em 1589 por J llnoco r-oDroduÇâo r, "LisilÔa

Serscentrsla de FÊrnalrdo Câsteio Branco).

,
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ú,ú'6

,'
.§*

l"/

Frq 4 2 Fotografra aerea da Rua de Sáo Pedro conr os 2 edrficrosdoconlui.rto C e os4 do conllrnlo L asslnaadosa vernrelhc
iarqu vo da UPA-C1",'1Ll
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4. Caraúeização Aquitectónica - Evolução Construtiva - Conjunto L
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4. Caradeizaçáo Arquitectónica - Evolução Construtiva - Conjunto L
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4. Caracterizaçáo Arquitectónica - Evolução Construtiva - Conjunto L
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4. Caracterizaçáo Arquitectónica - Evoluçáo Construtiva - Conjunto L
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Figs. 4.9 e 4.10 - EvoluÉo construtiva dos 4 edifícios do coniunto L, alçados da Rua de São Pedro e Beco dos Cortumes-
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4. Caracterização Arquitectónica - Evoluçâo Construtiva - Conjunto C
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Figs. 4.í 1, 4.'12 e 4.13 - EvoluÉo construtiva dos 2 edifÍcios do conjunto L, phntias dos pisos 0, 1 e 2.
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4. Caracterizaçâo Arquitectónica - Evolução Construtiva - Conjunto C

Pbo 3

Pbo,r

CobgnuÉ
EablA

-Figs. 4.14, 4.15 e 4.16 - Evoluçáo constÍutiva dos 2 edifÍcios do conjunto L, plantas pisos 3, 4 e de cobertura.
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4. Caradeização Arquitectónica - Evolução Construtiva - Conjunto C
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Figs. 4.17 e 4.18 - Evoluçâo construtiva dos 4 edifrcios do conjunto L, alçados das Ruas de Sáo PedÍo e São Miguel, e @rtes

AA e CC.
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4. Caraclerização Arquitectónica - Acções de Conservação

Fig. 4.20 - Parte de cobertura (1434).

Fig. 4.19 - Fachada na Rua de São Pedro (146)

i
í

,i .."â-I,:
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Fig. 4.21 - Saguáo (143).
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4. Caracterização Arquitectonica - Acções de Alteração

Fig.4.??

Fig.4 23

Fig 4 24
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4. Caraçlerização Arquitectónica - Acções de Remodelação

Fig.4.25

Fig.4.26

it,
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4. Caraclerização Arquitectonica - AcçÕes de Remodelação

Fig.4.28 FiT.4.29

i
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I

Fig 4 30

Fig. 4.31 . 'i ..s
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4 üaraclerizacão Arquriectonica - AccÕes de [ierlodelaçao
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4. Caraclerização Arquitectónica - AcçÕes de Remodelação
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4. Caraclerização Arquitectónica - AcçÕes de Remodelaçâo
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4. Caracterizaçao Arquitectonica - Acções de Remodelação
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4. Caraclerizaçâo Arquitectónica - Acções de Remodelação

Fig.4.41

Fig 4.42
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4. Caraderização Arquitectónica - AcçÕes de Remodelação
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5. Os Projectos dos conjuntos C e L

Dada a calendarização da implementação das empreitadas, só nos foi possível

acompanhar, com a devida regularidade, a execução das obras para seis dos edifÍcios do

PICD, conespondendo a três empreitadas, duas para os dois edifÍcios do conjunto C e a

terceira para os quatro edifÍcios do conjunto L. 1ng. s.tl

Como ta! observação não seria possível sem a existência dos projectos de recuperação,

passa-se, em seguida, a uma apresentaçáo dos seis projectos que fonnaram a base para

as intervençÕes.

Dois tipos de abordagem, face ao estiado de conservação dos edificios:

Uma primeira, uma interven@o de remodelaçáo profunda, com demoli@o do interior em

semi-ruÍna e manutenção das fachadas, seguida da reposição do interior, em estrutura de

madeira, para dois projectos da autoria do arquitecto João Paulo Feneira, relativos a dois

edifÍcios do conjunto C, sitos na Rua de São Pedro 36 e Rua de São Pedro 40.

Uma segunda proposta, oom um grau de intervençáo médio/profunda, com a manutençáo

das paredes e pavimentos, reformulando algumas circula@es intemas dos fogos, e com a

implementaçáo de novos espaços de cozinhas e casas de banho, da responsabilidade do

arquitecto João de Sousa Morais, para os quatro edifÍcios do conjunto L, sitos no Beco

dos Cortumes 12 (BCí2), na Rua de São Pedro 11 (RSP11), Rua de São Pedro 17

(RSP17), e Rua de São Pdro 21 (RSP21).

Todos preconizam a execu@o de novas infta-estruturas para redes de abastecimento de

água, electricidade e gás, para instralaçáo de telefones e rede de esgotos.

5.í Conjunto C

Rua de São Pedro 36

A diminuta área do edifÍcio, este num estado de conservação muito deficiente, e o

programa exigido (um fogo por piso com uma área úti! total de cerca de 2Om2),

conduziram a um projecto que previa a reconstruSo do interior do edifício, seguindo a

mesma disposi@o intema e tecnologia construtiva, mantendo e consolidando a única

parede de fachada, bem como as três paredes meeiras. (Íigs. 5.2 a 5.9)

O edlÍlcio necressfra de uma interuenção profunda, e «)mo tal prev&se a subsiluição global de Íodos os

elementos da e§rutura e dos reyesúmentos. (...) No entanto, prevendo o aproveÍtamento de elementos

esÍruÍurar§ que eventualmente xtejam en condições de reúiliaçâo, a divisão do espaço erts/ente foi

mantida.

Devido ao alçamento da abeftura, por razõ* de habítabilidade do piso 3, ciou-se uma mbartura

amansardada, a qual permito a manutenfio da cérrea adual da fachada. Fonn criadas também três

trapeiras, na prumada das fradas de vãos dos pisos infeiores. (...). A mansarda é exeaiada com vigamento

de madeira e reve§ida om chapa de zinco ondulada sobre lsolanento térmia.
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5. Os Projectos dos conjuntos C e L

(..) Ao nlvel das paredes (...) No que respeíta aos revesÍÍmerÍos, as aÍgaÍnassas de al permÍtem não só

uma melhor aderência às paredes de alvenaia de pedra, apresentando tanbém uma maior dureza e

permitindo a etraponção da água praçente no inteior da parede.

Na cobertura, garant*se alguma qualidade térmiu interpondo isolamento térmico lipo'Roofmate', e uma

naior a*anquicidade à água aloantdo uma drapa de subtelha em tda a área do telhado.

Os yãos exisúenÍes em mdeim e chapa metália, sáo a subtrutf de awrdo am o prmenor do projedo.

As cantaias (dos vâos, so@s e atnhais) e as guardas metálias sáo a preserua, sendo de reparar as zonas

danifrmdas.

No inteior prevê,s a refonnulafio das zonas de ínsfrlaç&. srlnitárias e crizinha, dotandaas das pep§ e

equipamento mnsiderado mlnimo, semrye numa l@im de exi§ência de prumadas (rnicas e da aerênda

estutural.

O último trcrcp da escada é tanbém alterado, sendo proposÍos dois lanps e patim iguais aos dos pisos

hfeiorcs.

0onsúiivamente, além da manutenfio óhvia das puedes em alvenaia anvolvent*, as paredes exsÍenfes

deverfuser enfrontal outabique de anrdo am os dxenhosde proiúo'J

Rua de São Pedro 4Ot4Ú tomeia Rua de São Miguel í6

O edifÍcio apresentava-se em estado de ruÍna, tendo sido desocupado por segurança e

protegido com cobertura provisória, con esooramento das fachadas da Rua de Sáo Pedro

e Sáo Miguel, escoradas aos edifícios fonteiros.

Nunca se tendo posto a hipótese de demoli@o integral, quer pela estabilização das

deformações da fachada quer pelo valor cultural e construtivo destes edifícios transmitido

pela sua imagem urbana, previa-se uma intervençáo profunda, com a demolição de todo o

interior com pavimentos e paredes em estruturas de madeira, mantendo as fachadas

existentes em alvenaria de pedra ordinária e recorrendo ao reforço estruturat das

mesmas. (figs. 5.2 a 5.9)

'Nas fachadas, são mantidos unicamerúe os elemerúos da envolvente: râos e socos de carrtaia e os

elementos metálims das sacadas, devidanente reatpradal

No que respoita aos revestimênÍos, as argaínassas de cal permitem não só uma melhor aderência às

paredes de alvenaia de pedin, apresentando também uma maior dureza e permílido a evaporação da água

presente no inteior da parede.

Na coberlura, garant*se alguma qualidade ténnica interpndo islamento térmim tiq Roofmate, e uma

maiw estanquicidade à água alocando uma úapa de subtelha em toda a área do telhado.

' Feneina, Jdo Paulo, arquitecío. Memôria desitiva do prcieú de execuSo, Agmto de 2003
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5. Os Projectos dos conjuntos C e L

O tethado tem 4 águas em funfio da planimefria do prédio, o qual tendo fês í?erÍes, tem ainda uma empena

de oontado mm o dlíflcio 58.

É de refeir que algumas niflhartas, no pÍso 1 e 2, têm e§ereoctomia díterenta das resÍanfes. Optou-se pela

manutenção da dfferença, pois exisÍe alguma coerência na narcação desÍes dois pisos e na sua

diferencia@o das resÍarÍes.

lnteriormente, os fogos proposÍos têm uma organizafio espacial diferente da adual, optimÍzandose os

segurhÍes aspecÍos: -anutação de quartas e cozinhas interiores; +rtaçáo de uma ortogonalidade relativa à

fachada da Rua de S. Pedro; +nncentração das wzinhas e das insÍalações sanítilias; +iaçáo de prunadas

deesgoÍos, exau§ãodefumuseveililafio;-diaúodoumnovovãoem Íodosospísosdo ladodaRuade

S. Miguet, permitindo a ai@odo um now quarto; +iaúode umanovaaixadeescadas."2

Dadas as intervençÕes serem muito semelhantes ao nÍvel estrutural, os respectivos

projectos seguem uma linha comum de intervençáo, com a implementação de uma

sotução estrutural baseada em paredes de trontale pavimentos de madeira'

Devido à irregularidade das paredes limítrofes do edifÍcio, por intervençôes sucessivas,

visando a "conquista' de espaço, definiu-se uma regularza@o das parede separadoras

com os edifÍcio confinantes, conigindo os traçados das paredes meeiras e preenchimento

dos ocos, de modo a consolidar estes elementos eshÍurais.

'No gonterto, para a veilente a*ufiJra, desenáa-se uma ilúeruenção de - C-ansolidação / reparação / reforp,

estnttura vertiat gimilia; - Rwnstrução, mtÍttfi)n vertial secundáia, frontal preenchido e tabique aliviado;

- IVoyo pavimento téneo, diafragma em hetão armado; - IVovos madeiramentos, pavimerúos elevados e

estuturas de mbftura.

Metodotogia concretizada em'mapa de trabalhos' envolvendo: - @nsolidação, nieqão de nova aÍgamassa

de assentamento; - Reparaçál, pregagem dos processos de rofura e gateamento de heterogeneidades; -

Reforp,lirantes embebidas aos nftres de prso e estein; - Rerrin§rupo, pannentos em frontal e tabique; -

Novos pavimentos, prtnclpio da existência, vigamentos tarugados, pinho bravo; - íVovas @berturas,

aprofimafio ao yincÍpio de asnafi)n, pinln bnvs.'3

lmplemenhção do Proiecto

Depois de picados os revestimentos das alvenarias periféricas dos edifÍcios, foi elaborado

o trabalho de consolidação, com colocaçâo de elementos metálicos ao nÍvel dos

pavimentos e injecçÕes de caldas, no conjunto C.

Seguiu-se o desmonte faseado do piso superior para o piso inferior, das paredes

interiores, em frontal e em trabique, à excepção das constituintes da caixa de escada, o

2ldem, ibidem
3 Santos, Óscar Prada, engenheiro, Lisboa, Agosto de 2003
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5. Os Projectos dos conjuntos C e L

último elemento estrutural a reconstruir. Com um conecto escoramento e devido ao

vigamento ser contÍnuo de parede a parede, todos os pisos ficaram livres de paredes.

Seguiu-se o desmonte dos paümentos, soalhos e vigamentos, no sentido descendente.

Não houve trabalhos de reforço directo das fundaçôes das paredes periféricas. No nível

téneo, foi executada uma laje de betão, com vigamentos de reforço no ananque das

paredes de frontal.

A estrutura interior em madeira de pinho, construÍda piso a piso, iniciou-se pela elevaçáo

das paredes de frontal, seguida dos vigamentos do pavimento imediatamente superior.

Depois de assoalhados os pavimentos, foram feitas as paredes divisórias em estrutura

metálica aligeirada. Depois de implementadas as redes de águas e de electricidade e

telefones, as paredes, tanto as de frontal oomo as divisódas foram revestidas a placas de

gêsso cartonado.

No entanto, no edifício mais pequeno, verifi@u-se, já em obra, ser de tabique a parede da

caixa de escadas, tendo sido mantida, por dificuldades oom o realojamento do café

existente no rés-dochão e porque se encontrava em estado razoável de conservação. Foi

reforçada por uma lâmina de betão, por pregagem de uma malha de aço distendido e

revestida a betiio.

Ambas as coberturas foram reconstruÍdas com estrutura em vigamentos de madeira, com

colocaçáo de isolamento térmico, subtelha e nova telha. Os remates e encontros nas

caleiras, nas trapeiras e chaminés foram executados em chapa de zinco.

5.2 Conjunto L

5.2.í Proiectos

Tendo a primeira avaliaSo concluído pelo razoável estado de conservagão da estrutura

das paredes de alvenaria e das paredes interiores, assim como dos pavimentos para os

quatro edifÍcios deste conjunto e apresentando estes morfologias e necessidades de

aclualizaçâo de habitabilidade semelhantes, os projectos seguem uma lógica de

intervençâo comum, considerada pelo p§ectista de "recuperação com reformulações

pontuais". (Íigs. 5.'lo a 5.13)

Seguindo o conceito de implantação das zonas húmidas (cozinhas e casas de banho) no

mesmo alinhamento vertical, simplificando as prumadas de redes e de soluções

estruturais de pavimentos nesta área, em alguns edifÍcios foifeita uma modemização das

instala@es, noutros uma nova lwlirafio
Náo existindo uma grande intervenção estrutural, previa-se a substituiçáo pontual dos

elementos de madeira respeitantes a pavimentos e paredes interiores degradados.

lnicialmente, estava proposto o reforço dos pavimentos através da introduçáo de perfis em

aço pelo perÍmetro interior dos fogos, solução abandonada, em obra. No entanto, pela
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5. Os Projectos dos conjuntos C e L

degradaçáo genera!2ada das caixas de escada de acesso aos pisos, pelas constantes

roturas da analizaçáo da rede de abastecimento de água, optou-se pela reconstruçáo

integral das paredes da caixa de escadas e dos próprios lanços, bem como dos patins

intermédios.

lnterionnente, foram alteradas algumas circulações, em consequência da implantação das

instalações sanitárias, que passaÍam a existir ou mudaram de localÍzação.

Todos os vãos exteriores de caixilharias de madeira em mau estado, são substituÍdos por

outros equivalentes. Em alguns propÕe-se a reposição das eixilharias de guilhotina.

De modo a não traumatizar as paredes, em estrutura de frontal e maioritariamente em

tabique, com abertura de roços, as infia-estruturas (de água, electricidade, telefones, gás)

seguem um traçado exterior às paredes. A drenagem de esgotos é feita por condutas

localizadas junto aos saguÕes.

Squindo uma apreentação contida nas memódas decÉtivas dos projectc da autoria do

arquitecto João Sousa Morais, apreenta-se uma súmula das interven@s nestes edifÍcios:

Alçados - "No que dh rxpeito aos acabamentos, no exteior, optowse por manter a tap oiginal do ediflcio

sendo por isso reóocado e pintado de brann. Os yáos são suDsÍffuldos por uns de desenho semelhante, de

guílholina; serão mantidw as guardas oiginais, rc.§auradas mm esmalte sintélia vede. No pi§o téneo os

váos dos Nabtecimentos crlmerciais serãosuósffiuídos por uns de dasenho intqrado'.

Esedas - 'A exada pincipat é reonstutda na sua totalidade, mantendo a sua forma oiginaf .

lnfta-estrutu ras - "(...) preaniza-se a wrentação das zonas húnidas, tanto quanto possÍvel iunto aos

snguõesde modo aque asandutasseldizem ne§es".

Saguôes - 'Propfuse a 661nga;rrnf§o, fimpeza, e a degfiaryafio do vguão ao nivel do Piso 0.'

Cobertura - 'Ao nlvel da nbarfun prwnÍza-se a rec.onstufio total da sua estrutura mantendo a sua

forma oiginal, sendo ulilhada telha tipo Lusa'.

Estruturas - "Propfuse a subúlui@ de madeiras apdrecidas, nomeadanente, ÍecÍos, pavimentos,

wgas, escadas, vãos e sberturas. Ao nÍvel das áreas de armazém e amércio exlsÍenÍes, prev&se a sua

conseruação totat e consolidação estrutural. Prev*se, também, a criação de uma solução estrutural

ansolidantee que suyima aspatotogias prowadas pla remt$ode per:dres nopisoténeo'.

lnterior dos fogos -'(...) prorft*se a aiafio de uma zona de difribuifio (mnedol o que permítiu a

imptementafio das Ínstaíaç1es sanrtárias antedormente mencionadas. (...) manutençáo do soalho de

madein envemizado a vemiz incolor mate, e pardes rebocadas e pintadas a bÍan@, sendo utilizado nas

zonas húmidas pauimento e reve§imentos de parde en mosaioos cerâmiw'.

Cozinhas e ç;1sas de banho - "OpÍorse por uma intelenfio circun*fita à imqralividade de dota as

trabÍa@es de instatafies sanitáias, uma wz gue esÍas não exidiam na grande maiuia dos casos, sendo

dennentes desta nece^xidade, as afterafies que propomas (...) Reconstroen-w parcialmente as oozinhas

e crtam-se insÍalaçôes sanitáias com uma nova localização. Ás insÍalações sanffánas ersÍenÍes são

Núias e a sua loalÍzaSo é prfeítamente arbítilia'.
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5.2.2 lmplementação

Depois de piedos os revestimentos das alvenarias periféricas dos edtfícios, foi elaborado

o trabalho de consolidação. No conjunto L, com estas paredes em razoável estado de

conservaçâo, foifeita a subsütuição de alguns elementos de madeira nelas incorporados e

que se encontravam apodrecidos, sobretudo nos pisos superiore em paredes de frontal.

previstra inicialmente a demoliçâo dos corpos das chaminés, em üjolo maciço, por razões

de integridade estrutural do conjunto, decidiu-se pela sua manutenção, acanetando a

remodelação do proiecto da cozinha.

Com a remo@o dos revestimentos dos tectos mostrando o vigamento do pavimento,

seguiu-se o reforço e a substitui$o dos vigamentos degradados.

Não existindo aumentos de erga, não houve trabalhos de reforço directo das fundaçôes

das paredes periféricas.

A estrutura em madeira de pinho foi reforçada/recuperada oom a substituição pontual das

paredes de frontat, seguida de reforço/substituição dos vigamentos do pavimento

imediatamente superior.

Com a abertura de novos vãos, verificou-se o mau estado generalizado das paredes de

tabique, tendo sido substifuídas peças ou rmnstruídas integralmente.

Ambas as coberturas foram reconstruÍdas oom estrutura em vigamentos de madeira, com

colocação de isotamento térmico, subtelha e nova telha. Os remates e encontros nas

caleiras, nas trapeiras e chaminés, foram executados em chapa de zinco.

As redes de electricidade, gás e águas, em traçados exteriores às paredes, são

executiados após feÍtos os úabalhos de revestimentos e pinturas das paredes.
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Fig. 5.1 - Planta de localizaçáo dos 2 edifícios do conjunto C, e dos 4 edificios do conjunto L.
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5 Os Projectos dos Conjuntos C e L - Conlunto C
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5. Os Proyectos dos Conjuntos C e L - Conjunto C
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5. Os Projectos dos Conluntos C e L - Conlunto L
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5. Os Projectos dos Conjuntos C e L - Conjunto L
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6. Caracte rtzaçâo Construtiva

6.í Elementos PrinciPais

6.í.1 Fundações

As fundaçÕes dos edifícios observados são constituídas por alvenaria "pobre', muito

heterogénea, de vários materiais, pedra inegular de dimensÕes médias e pequenas'

restos cerâmicm de telha, de tijoleiras, tijolos, unidos por uma argamass€l de cal e areia'

São fundaçÕes contÍnuas, com pouca sobrelargura e pouca profundidade' Numa

observação rápida, parece que a parede assenta directamente no Solo, sem a transição

de uma fundação. As suas dimensões não são muito diferentes das dimensões das

paredes, sendo pouco salientes ou mesmo de espessura equivalente à da parede e com

pouca profundidade. As duas fundaçóes observadas directamente (fig' 6'1 e 6'2) não

ultrapassam os 0,50m. Tal se deve, talvez, a que todos estes cinco edifÍcios estejam

imptantados com uma semi-câve, em que três dos quatro lados da constru@o iá lazem o

seu acompanhamento, inseridos a uma cota negativa' (fig 6'3)

Na RSP 36 e RSP 40 foram encontrados vestígios arqueológicos, restos de muros ou

paredes, levando a especular que aS funda@es destes ediflcios iá assentem sobre outras

estruturas préexistentes, fazendo o seu reaproveitamento'

6.í.2 Paredes Exteriores

consideraram-se as paredes que constituem as fachadas, as empenas e as meeiras

como paredes com uma funçáo resistente e que limitam o edifÍcio, quer com o exterior

(rua ou saguão), quer com outros edifÍcios'

Constituição í: alvenaria de pedra inegular, pedras de média dimensão' conjugadas com

outras mais pequenas e elementos cerâmicos (cacos de tijolo e de telha); grande

percentagem de argamassa pobre de cal aérea e de areia. Nestes edifícios, a sua

constituiçáo varia pouco, excepto na proporçáo de pedras médias e pequenas' (Íigs' 6'4 a

6.7).

As paredes das fachadas têm espessuras maiores, diminuindo para as empenas e

saguÕes, e ainda mais em empenas confinantes com outros edifÍcios - meeiras' Por

vezes a espessura tota! de duas paredes meeiras não ultrapassa os 0'30m' ao nÍvel do

primeiro piso. (Íie. 6.8) Também se observa que a distinção entre paredes de duas

empenas confinantes é difÍcil deÍazer, indiciando a eistência de uma única parede- É o

caso do edifÍcio da RSP 36, que cresoeu a partir de uma consÚuçáo inicial de piso único'

para um edifÍcio de três pisos. Somente a parede resistente da fachada pertence em
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exclusivo à construção, sendo a descarga dos pavimentos de madeira feita nas três

empenas (lateral esquerda, direita e tardoz) dos edifÍcios confinantes. (fig.6's)

Estas paredes têm espessuras variáveis, entrê os 0,50m e os 0,80m, ao nível do rés-do-

cháo, sendo os 0,50m a espessura mais comum. A diminuição de espessura de piso para

piso é pouco significativa, entre 0,02m a 0,04m, encontrando-se estas paredes na

espessura limite, do ponto de vista da estabilidade. Esta diferença permite uma economia

de material, dado não Sêr neoessária uma secção igual à do piso abaixo. (fig' 6'10)

É numa lógica de aumento de ârea útil do fqo que se inserem os edifícios de ressalto,

que avançam sobre a rua ao nÍvel dos pisos superiores, através do avanço dos

vigamentos do pavimento e de paredes mais ligeiras em estrutura de madeira'

Constituiçáo 2: Nas paredes de alvenaria que formam fachadas com vãos, é comum

encontrar um sistema misto de alvenaria de pedra e estrutura de madeira, numa üpologia

próxima da gaiola pombalina, mas não constituindo, como acontece no pombalino, uma

estrutura de madeira autónoma da parede de alvenaria. Uma série de prumos, travessas'

vergas, pendurais, escoras e frechais formam um esqueleto de madeira, embebido na

parede de alvenaria e com a geometrta definida pelos vãos de ianelas, simples ou de

sacada. É muito comum estas estruturas náo apresentarem as esooras diagonais em

forma de Cruz de Santo André. (figs. 6.11 a 6.16)

constitui@o 3: Em paredes de ressalto, em paredes de saguões de reduzidas dimensôes

e em últimos pisos, é utilizada a soluçáo de paredes mais ligeiras, com espessuras

menores, uma estrutura de madeira em frontal e com preenchimento dos vazios a tiiolo

maciço ou alvenaria de pedra inegular de pequenas dimensões. A geometria do frontal,

na maioria dos casos estudados, apresenta-se pouco cuidada, afastando-se do modelo

construtivo da parede de frontal, em termos de dimensões, seções e qualidade de

madeiras, denunciando uma grande rapidez de construção, e/ou falta de materiais

adequados e/ou de conhecimentos dos seus executores. (fig. 6.17 e 6.19)

surge também o caso do edifício da RSP 11, em que a parede da empena esquerda, a

paÉir do nÍvel do rés-do-châo até ao terceiro piso, apresenta uma estrutura em ftontal de

boa qualidade. Assentando sobre uma elve, com acsso pelo BC, e com pouco espaço

para construir uma parede de alvenaria, conclui-se que este foi o meio encontrado paÍa a

construção de uma parede resistente, de secçáo reduzida. (Íig.6.18)

Existem elementos de reforço e de consolida@o que foram encontrados em paredes,

variando conforme a localiza$o destas. Em fachadas e empenas expostas, surgem

elementos metálicos constituÍdos por varÕes de feno, ancorados à parede por elementos

também de feno, em forma de chapa ou de varão. Funcionam como elementos passivos

que só serão activados, se houver movimentos da construção' (fig 6'20)

Em paredes confinantes e sobretudo em nÍveis téneos e de caves, encontram-se arcos de

descarga constituÍdos por üjolos maciços. numa geometria variável, mas predominando o

arco abatido. (fi9. 6.21)
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6.í.3 Paredes lnteriores

Consideraram-se todas as paredes interiores, que funcionam com compartimentação dos

fogos, independentemente da sua função resistente.

As paredes destes edifÍcios mais usadas são as paredes de frontaltecido e as paredes de

tabique.

As paredes de frontal desempenham uma funçáo resistente importante, recebendo carga

dos vigamentos do pavimento e rematando descontinuidades na estrutura do pavimento

da construção, oomo é o caso da eixa de esedas e de saguôes interiores. Esta parede

tem uma continuidade verticalem todos os pis6, assentiando a sua base numa parede ou

numa fundação etevada de alvenaria. Sobre esta parede assentam, longitudinalmente,

vigas de madeira - frechais, onde descarregam os prumos verticais e a sua implantagão

define a largura dos vãos de portas e janelas. Os prumos são travados por elementos

horizontais - os trave.ssanho§, e diagonais - as escoras, formando cnzes de Santo

André. por último o topo da estrutura é rematado por um segundo frechal. sendo neste

que se irão apoiar os vigamentos do pavimento. Os intervalos dos elementos de madeira

são preenchidos com alvenaria de pedra miúda ou üjolo maciço'

As paredes encontradas, exceptuando a continuidade vertical, em poum conespondem à

descriçâo do modelo da parede de frontal tecido. Carecem de iunçáo entre as peças e dos

encaixes próprios (de mathête e orelha denabada). São compostas por elementos de

diferentes tipos de madeira, (pinho e eucalipto), de diferentes secções, (circular e

quadrangular), com falha de pontos de ligaçáo, escoras e travessanhos sem continuidade.

tudo no mesmo esqueleto. São características muito comuns a estas paredes, que mais

não são do que um esqueleto de troços de madeira unidos à custa de pregagem' No

entanto, apesar do abastardamento do modelo quer por questões de economia quer por

falta de conhecimentos, têm mantido a sua função resistente. (frgs'6z2a6'25\

As paredes de tabique sáo as mais comuns nestes edifÍcios. São paredes divisórias que

tazem a compartimentaçáo da habitação. são formadas por uma fila de tábuas ao alto,

pregadas a duas ripas, uma inferior pregada sobre o soalho, outra superior no vigamento

do tecto, longitudinal ou transversalmente, pois os tabiques são independentes do

alinhamento do vigamento do tecto. (fiSs' 6.26 a 3-2g\ Quando se forma uma grande

extensáo de tábuas ou junto a vãos de porta, é cotocada uma tábua em diagonal que vai

escorar todo o conjunto. (fig. 6.29)

As dimensões das tábuas dos tabiques variam bastante, entre os 0,15m e os 0,25m de

largura e os 0,04m de espessura. As ripas variam em tomo de uma secção pequena de

0,04m por 0,04m, como apoio de pregagem. (Íig' 6'30)

Nos edifícios estudados, além deste tabique encontraram-se duas variantes. Uma onde o

tabique apresenta a área central, constituÍda por dois coniuntos de tábuas obliquas que se
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intersectam altemadamente umas nas outras, em forma de espinha. (fig. 6.31) Trata-se de

uma variante do modelo de tabique suspenso ou aliviado em que a zona central do

vigamento é aliviada das cargas que são desviadas para as extremidades. A outra

variante apresenta dois ftechais em lugar das ripas, com secções entre os 0,08m a 0,í0m

por 0,086 a 0,i0m, e com prumos verticais, de dimensões semelhantes. Esta soluçâo

acontece em muitas situações: nos limites dos váos de porta; iunto às paredes

transversais no limite do tabique, em paredes de caixa de escada e em paredes dos

últimos pisos, como apoio a estruturas de cobertura. (figs. 6.32 e 6'33)

Nas duas faces das tábuas de tabique é pregado o fasquiado, formado por fasquias de

madeira, de se@o trapezoidal, em esquinha ou pinho da tena, com bases de 0,01m e

0,01gm e 0,018m de altura. As fasquias sáo pregadas horizontalmente com aÍastamentos

de 0,02m a 0,03m, com a base maior para o exterior, (fig. 6.36) para permitir receber o

reboco e o estuque. (fig. 6.34) Também se utiliza, como material, ramos de castanho

cortados ao meio, sendo pregados com a face redondaParu o interior. (fi9.6.35)

As paredes de tabique não têm neessariamente um alinhamento vertical entre pisos nem

uma função resistente, pensada de origem. No entanto não é de descurar a sua função de

travamento global da estrutura de madeira do edifício.

Outra caracterÍstica importante destes edifÍcios é que com o decorrer dos ano§, as

construções váo cedendo, quer por pequenos sismos quer por assentamentos de

fundaçÕes e deforma@o dos pavimentos, acabando os vigamentos por estiar em contacto

com as paredes de tabique e começando a descaregar as cargas nelas. Náo conhecendo

especificamente a capacidade de resistência destas paredes, obserua-se, @ntudo, que as

deforma@es que levaram à transmissão das ergas aos tabiques não So recentes e que

estas paredes se apresentam num bom estado quanto à sua resistência, sem grandes

deformaçÕes aparentes. lsto leva a concluir que os tabiques acabam por desempenhar

um papel importante na estabilidade global destes ediflcios'

Constituem excepções às paredes de frontaltecido e de tabique, paredes em alvenaria de

tijolo furado de 0,07m, em acrescentos recentes, (fig' 6.37) e em divisórias, normalmente

nos últimos pisos e nos aproveitamentos de sótão, constituídas por materiais leves como

cartâo prensado, e paredeS forradas por tábuas finas, ao alto, de encaixe macho-fêmea'

(fig. 6.38)

6.í.4 Pavimentos

Pavimentos térreos, na Sua origem em terra batida, apresentam actualmente

acabamentos em betonilha, afagada de cimento.

Também em pavimentos téneos, o mais comum é a uülização de mosaico hidráulico, em

obras recentes substituÍdo por mosaico cerâmico (restaurante, cafés e mercearia), sobre
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enrocamento e argamassa de assentamento. Regista-se um caso de lajedo de pedra, no

piso em semi-cave do edifÍcio da RSP 40. (ng.0.ss)

Nos pavimentos superiores destes edifÍcios, é dominante a estrutura de madeira,

revestida a soalho. (fig. 6.a0) Esta estrutura é constituída por um alinhamento de

vigamentos de madeira, de secçáo rectangular, (existem alguns casos de elementos

cilÍndricos), dispostos paralelamente, assentando os extremos na perpendicular

(aproximadamente), das paredes periféricas do edifÍcio, de alvenaria ou de ftontal. Dado

que o perímetro da construgáo é, na maioria dos casos, irregular, a disposição do

vigamento não é completamente paralela, ajustando-se de viga em viga, em pequenas

diferenças angulares, de modo a ter uma distribuiçâo de vigas uniforme, evitando

diferenças bruscas de afastamentos e oferecendo uma base uniforme de assentamento

das tábuas de soalho. (ris.6.41)

Embora a se@o do vigamento e o seu afastamento devam ser calculados em função do

váo a vencer e das cargas previstias, nos casos estudados verifica-se uma predominância

de vigas de secção 0,16m por 0,08m. Existem também secçÕes de 0,10m por 0,08m em

áreas pequenas e de O,22m por 0,10m. (fig.6.43)

euando o vão a vencer excede a distância suportada pela secçâo do vigamento que' no

caso destes edjfícios, a secçáo de 0,16m por 0,08 é a mais abundante, conespondendo a

um váo máximo de 4,00m, e não existindo quantidade suficiente de vigamentos com as

dimensões adequadas para constituir o pavimento, recorre-se à utilizaçáo de vigas de

maiores secções, como apoios pontuais, colocadas a um quarto' um terço, e/ou a meio

vão, úansversalmente e sob o vigamento do pavimento.

Nas situações em que existe a necessidade de espaços amplos, oconendo sobretudo em

pisos térreos, estes elementos de apoio podem tomar dimensÕes maiores, recorrer a

fonnas e materiais diversos, como o que acontece nos Gasos seguintes'

No edifÍcio sito na RSP 40, uma viga de madeira, apoiada nos topos em paredes

resistentes de alvenada, com uma secção de 0,36m por 0,20m, vencendo um vão de

g,Sgm, estando rebocada e estucada, presumia-se, inicialmente que fosse de betão. (fis'

6.42 e 6.M)

Uma segunda situa@o, no edÚÍcio sito na RSP 25, em que um annazém em semi-cave,

ocupando toda a área do edifÍcio, apresenta uma série de perfis metálicos, envoltos em

armadura e betonados, que fazem a suspensão do vigamento do pavimento superior' (Rg'

6.45 e 6.46)

Um terceira situação, no edifÍcio sÍto no BC 12, num espaço também em semi-cave, em

que o suporte dos vigamentos se faz através de três arcos abatidos, formados em tijolo

maciço. (fi9.6.47)

Noutras situaçÕes, mais ao nÍvel dos pavimentos superiores, as vigas de apoio estão

englobadas em paredes de fiontal, em coniugação com os ftechais ou só com os frechais'

como apoio do vigamento do pavimento. (fis.6.48 e 6'49)
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No último piso do edifÍcio da RSP í9, o vigamento da esteira da cobertura, de secçáo e

afastamentos iguais aos dos pisos inferiores, apresenta um vigamento transversal a meio

vão, de secçáo ligeiramente maior, mas que se desenvolve a uma cota superior'

suspendendo o vigamento do tecto aÚavés de umas ligaçÕes em feno' (fi9' 6'50)

Os afiastamentos entre eixos de vigas variam entre os 0,20m a 0,40m, sendo este último o

mais comum, dando um afastamento de 0,32m com vigas de sec$o mais utilizada, a de

0,í6m por 0,086. A@ntece, nestes edifÍcios uma varia@o de afastamentos e de seções

no mesmo pavimento, resultante de substituições pontuais de vigamentos' Nos

pavimentos de melhor qualidade, a distância entre vigas aproxima-se da largura da

própria viga, aspecto construtivo nâo observado nestes difÍcios.

O apoio do vigamento às paredes pode ser por encastramento simples, sendo estas em

alvenaria de pedra, entrando o topo da viga cerca de 0,20m a 0,25m na parede de

alvenaria. (fig.6.51)

outro tipo de apoio é constituído por um vigamento de madeira, embebido à face interior

da parede, por vezes um pouco satiente, o frechal. (fig. 6.52) Este elemento com uma

secção igual à do vigamento ou ligeiramente inferior (maioria) faz a distribuiÉo uniforme

das cargas, servindo ao mesmo tempo de coroamento do troço de parede do piso e

também de bitola niveladora das entregas das vigas. Numa variante mais rica, o frechal é

agarrado à parede por um sistema de prumos, delimitadores dos vãos, travessas e

diagonais, igualmente embebidos na face interior da parede, numa aproximação ao

modelo da gaiola pombalina. (fig.6.53)

Quando as paredes exteriores são conStituídas em frontal, o vigamento assenta sobre o

frechal superior. (fig. 6.54)

Para melhorar a ligação do pavimento às paredes, ocoÍre a utilização de elementos em

feno que aganam a viga e na outta ponta estão embebidos na parede' (fig' 6'55)

Quando o vigamento é muito comprido, este tende a vibrar sobre a acçáo das cargas e a

torcer. Um meio de consolidar o pavimento consiste na coloca@o Úansvêrsal, entre vigas,

de tarugos - pequeno§ troços de viga, de secção igua!, com comprimento igua! ao

afastamento entre vigas, colocados à justa e pregados' Com este processo enoontram-se

poucos casos' (fig. 6.56)

Nas intemrpçÕes da continuidade do vigamento, como junto à chaminé da cozinha, na

formaçáo da caixa de escada, sâo empregados cadeiasouiugos' Trata-se de vigas

colocadas transversalmente ao vigamento, limitando a forma do vazio e recebendo por

sistema de encaixe as vigas do pavimento. Nestes Gasos, as referidas vigas têm secções

semelhantes às do vigamento. (rig.6'57 e 6'58)

Os vãos vencidos petos vigamentos, sem apoio intermédio, variam entre os 1'00m e os

4,00m, sendo o váo médio mais comum de 4,00m. Em vigamentos de comprimentos

maiores, mas @m apoios Úansversais, os vãos variam enÚe os 12,00m e í6,00m'
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o revestimento destes pavimentos é feito por pranchas de madeira, designado mais

comummente por solho, soalho ou sobrado.

As tábuas de sotho são fixas ao vigamento através de pregagem. As faces supeíores das

vigas devem constituir uma superfície horizontal, sendo por isso aplainadas e

desempenadas, antes de receber o solho. Por vezes a superfície do vigamento apresenta-

se muito inegular, não sendo possível nivelar por estes processos, pelos ponfos de

sujeiçãodas portas e janelas ou por diferenças de altura com os pavimentos das outras

divisões, tendo de se calçar o pavimento, colo@ndo ripas sobre a longitudinal das vigas

que neoessitam de maior altura. Nestes edifÍcios, é muito comum esta solu@o, mas os

calços não acompanham todo o vigamento, sáo apenas pequenos segmentos, originando

empenos no Paümento assoalhado'

Com a degradaçáo das madeiras do soalho, normalmente por ataque de xilófagos

(caruncho) ou fungos de podridão, ou ainda pelo surgimento de um desnÍvel acentuado, a

solução encontrada consiste no método expedito de sobrepor uma squnda camada e por

vezes, uma terceira, pregadas directamente ou sobre calços, na perpendicular ao solho

original. (fig. 6.59 e 6.60)

Existem vários tipos de juntas entre as tábuas de solho. o sotho de junta, o de chanfro, o

de meio fio ou à portuguesa, o so/âo de meio fio recontrado e o solho à inglesa ou de

macho-fêmea. Os tipos encontrados nestes edifícios foram o solho à portuguesa e o solho

à inglesa,já como uma segunda camada de soalho' (fig' 6'61)

O solfro à portuguesa ou de rebaixo apresenta juntas rebaixadas até metade da sua

espessura, na mesma face da tábua. Na colocação, a primeira tábua a assentar é

colocada com o rebaixo virado para cima (tábua de baixo) e pregada na vertical à viga' A

segunda tábua (tábua de cima) é colocada com o encaixe virado para baixo e pregada na

diagonal, de modo a apanhar ambas as tábuas' (fig' 6'62)

No solho à inglesa, as tábuas apresentiam dois perfis diferentes, numa junta um macho e

na outra uma fêmea. A pregagem é feita obliquamente do lado do encaixe fêmea' com a

cabeça do prego rebaixada, paÍa que o encaixe fique livre para recebeÍ o macho'

Existem grandes diferenças de largura das tábuas de solho. entre edifícios' mas

sobretudo num mesmo compartimento assoalhado. Assim aparece o solho de uma largura

média de 0,21m, que é bastante frequente, o de larguras enÚe os 0,26m e os 0,30m com

espessura de 0,03m, na primeira camada. Já na segunda camada' com predominância da

junta à inglesa, as larguras são menores e mais homogéneas, próximas dos 0,10m por

0,01m de esPessura.

A madeira de pinho nacional (pinus pinaster) é a mais utilizada, vindo a seguir' em

situações mais antigas, a casquinha (phus silvesfirs) das floretas da Europa Central' No

solho origin al, à portuguesa, é mais comum encontrar a madeira de casquinha, enquanto

nas segundas e terceiras camadas, se assiste a uma mistura de espécies de madeira' o

pinho nacionalcom a casquinha, com predominância do pinho nacional'
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A espessura total do paümento, incluindo vigamento, soalho e acabamento do tecto, é em

média 0,20m. No entanto, nas zonas com implantação de cozinhas e gasas de banho'

fruto de intervençôes posteriores, o pavimento sobe em média mais 0,20m, albergando a

altura necessária para a implanta@o da tubagem de esgotos, de uma camada de forma

de argamassa, de uma camada de argamassa de assentamento e por último do mosaico

hidráulico, de pedra ou, mais recentemente, mosaico cerâmico' Tudo isto é realizado

sobre o soalho original, com pouca ou nenhuma preparação, acanetando consequências

nefastas para o pavimento, que se irão abordar mais adiante na secçáo das patologias.

(Íigs. 6.61 e 6.63)

Encontra-se um tipo de soalho diferente dos acima descritos, precisamente na zona das

cozinhas, constituído por pequenos troços de tábuas, de comprimento igual ao

afastamento das vigas do pavimento e que são pregados ao vigamento, transversalmente

ou de modo oblíquo. (fig. 6.6a)

6.í.5 Coberturas

As coberturas destes edifícios consistem em coberturas inclinadas, formadas por uma ou

duaS águas, «)m uma estrutura em madeira e com a telha cerâmica como material de

revestimento. A importância das coberturas é primordial, quer na sua função de protecção

do interior dos edifÍcios, face às intempéries, sobretudo nestes edifícios constituÍdos

maioritariamente de madeira, quer na gestâo dos escoamento das águas das chuvas'

numa situa@o urbana tão densa e inegular como AlÍama. Além disto, num terreno em

declive, propício a tantos enquadramentos visuais, as coberturas em Alfama são um

elemento urbano fundamential a ter em contia. (fi9' 6 66)

Deste modo, é devida uma abordagem mais detalhada das coberturas dos edifÍcios

analisados.

A forma mais simptes de entre as coberturas inclinadas é a formada por um plano Único'

denominada abertura de uma única água. uma série de vigas inclinadas - varas ou

varedo, dispõem-se longitudinalmente, çom um detenninado afastamento' vencendo o

vão da construÉo. o varedo tem o seu apoio em duas paredes opostas, normalmente a

da fachada principal e a de uma empenalandoz, mais alta' As varas apoiam-se no ponto

mais baixo no frechal, viga longitudinat assente na parede da fachada, e superiormente no

ponto mais alto, no pau de fileira ou fileira. Quando o vão a vencer é superior a 4,0m' o

varedo necessita de apoios intermédios, que implicam a colocaçáo de vigas de apoio

intermédio - madres, apoiadas em paredes transversais ou em paredes interiores que

crescem até à altura da madre, constituindo-§e como seu suporte.

sobre o varedodispÕem-se, transversalmente, as ripas que vão servir de suporte para o

assentamento da telha. O seu afastamento depende do üpo de telha' Por vezes' o ripado

em vez de assentar directamente sobre as varas, solução comum nos telhados de telha
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Marsetha, assenta sobre um forro de madeira - guarda-pÓ, essencial nos telhados

cobertos com telha de canudo.

Este tipo de cobertura é muito comum em Alfama, dada a reduzida dimensão da área dos

edifÍcios e também por existir, por questões de implantaçáo urbana, a necessidade de

es@ar as águas da chwa pam uma única frente.

O edifÍcio sito na RSP 36 é um caso destes. Rodeado por três edÍfícios mais altos, dois

laterais e um a tardoz, com uma única frente de rua, (fig. 6.67 ê 6.68) possui uma cobertura

de uma única água. Devido à planta de implantação em forma de úapézio, a superfÍcie do

telhado é empenada, ou seja, o trapézio na sua base superior (cume) tem vértices com

alturas diferentes, originando inclinações diferentes, de modo a manter a horizontalidade

do beiral e do cume. É revestido a telha Marselha, assente sobre guarda-pÓ de escama -
onde as tábuas se sobrepõem, constituindo o acabamento do tecto do interior do sótão

adaptado a habitação. (fig.6.6s)

A forma mais ftequente é a do telhado de duas águas. Dois planos inclinados simétricos

cobrem a área do ediflcio de forma rectangular, intersectando-se a eixo do edifício. Nestes

edifícios, as paredeS onde assentam as águas' normalmente aS que dão para

arruamentos e logradouros, não sáo completamente paralelas, originado telhados

ligeiramente empenados.

Dos edifÍcios estudados, três coberturas enquadram-se nesta tipologia, sitos no BC 12, na

RSp í1, e RSp 1g. (ng. o.zo) São coberturas de duas águas, vencendo vãos de 10.00m a

12.00m. Têm uma estrutura base semethante, com disposiÉo do varedo transversalmente

às fachadas principais e tardoz, com apoio inferior em frechal e intersectando-se,

superiormente, sobre a fileira.

Dada a extensão do vão vencido por cada água da cobertura, o varedo com se@o de

0.í6m por 0.08m possui madrs como apoios transversais a meio vão. Estas, por sua vez,

vencendo vãm no intervalo dos 4,00m a 5,00m, sáo apoiadas de maneiras diversas.

O edifÍcio com entrada pelo BC 12, (L43A), sendo constituído por dois volumes edificados'

servidos por uma escada comum e tendo uma diferença de altura de dois pisos, possui

duas oberturas independentes, a cotas diferentes. Na cobertura da construção mais alta

(quatro pisos, mais aproveitamento do sótáo), as madres apoiam-se longitudinalmente em

paredes de frontal, no seguimento da parede do piso inferior. (Íig. 6.71) As entregas são nas

paredes de empena, de um lado em estrufura de madeira e alvenaria, do oufo em parede

espessa de alvenaria de pedra miúda. Uma característica do varedo, fruto de alguma

reparaçáo posterior, é a de que aS varas são intenompidas no apoio da madre, ou seja

em dois segmentos: do ftechal até à parede de frontal que apoia a madre possui uma

secçâo circular; da madre até à fileira, uma se@o rectangular. (frg.6.72)

Na cobertura da construção mais baixa, o varedo assenta sobre um segundo frechal

implantado sobre as entregas do vigamento do tecto e possui, quase ao nÍvel da viga de

fileira, de um troço de viga ligando todos os pares de varas opostas das duas águas da

Caracleizacfio Construtiva do Ediflcado de Alfama 142



6. Caracterização Construtiva

cobertura, à semethança da peça horizontal nível do modelo de asna com contm-pemas e

nÍvell . A fileira e as madres são apoiadas a um quarto e a meio vão, por prumos que

assentam no vigamento do tecto do piso inferior, rea!çando que, neste piso, as paredes

são todas de tabique. Pontualmente, observam-se varas apoiadas por tábuas

semelhantes às dos tabiques, com espessura de 4cm e largura entre os 0,25m a 0,30m, e

que ligam igualmente ao vigamento do tecto do último piso. (tgs.6.73e6.74\ Os topos das

madres e fileira assentam em empenas de alvenaria, sendo uma constituÍda pela parede

meeim das duas constru@es, de alvenaria, com uma espessura de 0,70m, e a outra, uma

empena reforçada com prumos ligeiramente oblíquos, numa espécie de asna embebida

na alvenaria. (fig. 6.75)

O edifício L43 apresenta uma cobertura de duas águas, uma dando para um saguâo e

para a cobertura do edifico a lardoz e a outra paÍa a fachada da rua de São Pedro, com

uma grande trapeira, ocupando cerca de metade da âre-a e elevando o edifício em mais

um piso nesta fachada. Na água a tardoz, o varedo assenta, por um lado em frechais que

rematam o topo da continuação das paredes de frontal do piso inferior, e por outro na viga

de fileira. Na outra água, o varedo nasce do frechal no topo da parede de atvenaria do

piso inferior, sendo intenompido pela implantação duma trapeira. Os extremos das madres

e fileira têm a entrega nas paredes de fontal das empenas. (fig' 6'76)

Atrapeira intenompe a sequência de varas com dois vigamentos transversais - cadeias,

formando uma abertura rectangular onde vão assentar as paredes laterais da trapeira.

Normalmente, as janelas de trapeira intenompem somente uma ou duas varas, tendo uma

implantaçáo recuada em relação ao plano da fachada, implantando-se no terço inferior ou

meio vão do telhado, e sáo de dimensóes mais rduzidas que os váos de janela do resto

do edifÍcio. São comuns em Alfama, onde os aproveitamentos dos esconsos de sótáo

para habitaçáo existem na maioria dos edifícios. Apresentam coberturas triangulares em

duas águas (fig. 6.79) ou ligeiramente abauladas, com fono a chapa de zinco. (fig' 6 80)

A trapeira do edifico da RSP 1í, peto contrário, possui dimensÕes bastante maiores,

nascendo na prumada da fachada e acabando na linha de cume do telhado. Para a rua

apresenta uma janela de sacada, com um varandim em laje de pedra, inseridos numa

parede de frontal, ligeiramente recuada em relação à fachada e gue nasce sobre a linha

de beirado da cobeÉura. As paredes laterais são constituÍdas em tabiques fonados

exteriormente com chapa metálica ondulada. A sua cobertura é constituÍda por um telhado

de quatro águas. (fil.6.77)

Os telhados de quatro águas têm uma constituiçáo semelhante aos de duas, com a

diferença da existência de dois planos triangulares - tacaniças revêssas ou rodos

resultantes da intersecção das duas águas principais - águas mesÍras. Normalmente, a

estrutura do madeiramento compôe-se de três meias asnas ou, em telhados mais

t Segurado, Jorge. Tnabalhos de Carpintaria CMI' p. 2í7
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pequenos de vigas simptes, duas sob as arestas de intersecso - os rincões - e a terceira

na bissectriz do ângulo formado petas primeiras. Esta estrutura de madeira assenta na

parede de frontal da trapeira, a tardoz sobre a fileira e lateralmente sobre as varas da

cobertura principal, por sua vez apoiada nas paredes de tabique deste piso' Estas

paredes, como já foi referido, possuem, em pontos estratégicos, vãos de porta e

intersecções de planos, prumos verticais ligados a ftechais superior e inferior, como

elementos de reforço do esqueleto-

À semelhança da cobertura do volume mais baixo do L434, um nlvel, pequeno troço de

viga, colocado cerca de 0,30m transversalmente abaixo da viga de fileira une o par de

varas opostas das duas águas mestras. (rig.6.78)

O revestimento é feito por telha de canudo, fruto de uma intervenção mais recente'

existindo vestÍgio do revestimento original em tetha de canudo, nos beirais e no

revestimento do varedo com tábuas de fono.

No L46, um edifício de duas frentes, de imptantação rectangular, gom uma frente de rua

de 12,00m por uma profundidade de 9,85m, apresenta uma cobertura de duas águas

paralelas à fachada principal, intersectadas a meio por uma clarabóia' (fig' 6's1) O telhado

do lado esquerdo da clarabóia é ligeiramente mais baixo em cerca de 0'30cm' mas

mantém a mesma forma e inclina@es. A estrutura de varedo é semelhante à dos edifÍcios

supra descritos, assentando em frechais nas paredes das fachadas, sendo estas

constituídas de alvenaria de pedra miúda, na área da cobertura mais baixa e de alvenaria

de tijolo maciço com um esqueleto de madeira, na mais elevada' (fig' 6'82) O remate

superior é sobre uma viga de fileira que não Se diferencia por ser interrompida pela

clarabóia. Esta, de paredes de tabique, Surge na continuação das paredes da caixa de

escada, também em tabique, com reforços pontuais de prumos e fiechais' (fig' 6'8a) Assim'

a cobertura apresenta uma abertura rectangular, reforçada por uma cadeia que recebe as

quatro varas interrompidas, de modo a receber a caixa da clarabóia' A fileira' ou as

fileiras, já que a crobertura apresenta duas alturas de cumeeira diferentes, apesar de

inclinações paraletas, remata em dois prumos adjacentes às laterais da caixa da

clarabóia. As madres, não interrompidas pela clarabóia, mas pela grande extensáo da

frente do edifÍcio, 12 m, são em dois troços, com os topos apoiados numa parede divisória

transversal a toda a cobertura, em tabique reforçado com prumos e nos topos exteriores,

em empenas de alvenaria. (Íig.6.83)

o revestimento é feito por telha de aba-e.canudo, fruto de uma intervenção posterior,

existindo vestÍgio do revestimento original em telha de canudo, nos beirais e no

revestimento do varedo com tábuas de forro. (Íig' 6'85)

O telhado de três águas do C59, ediflicio de planta Úapezoidal com três fientes de rua e a

quarta parede meêira com dois edifÍcios constitui uma variante ao telhado de quatro

águas, sendo uma cobertura empenada, com inclinações variáveis, devido à

irregularidade da sua planta. Apresenta uma estrutura em varedo, transversal às três
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fachadas, assente sobre um perímetro de ftehal e rematando na fileira, que a dois terços

da área, se intenompe, dividindo em duas vigas inclinadas sob os rincões, indo rematar

junto às duas esquinas das paredes que formam o gaveto. Estas são a intersecção dos

plano da tamniça da fachada do gaveto com as águas mestras das outras duas fachadas,

sendo oblíquas, deüdo à gomeúia não ortogonalda planta. No ponto de intersecçáo das

vigas dos rincões com a fileira, um prumo com duas vigas em brap taz o apoio deste

ponto, transmitindo as cargas à parede de frontal do piso inferior. Esta cobertura

apresenta elementos de secçÕes reduzidas, de várias formas: circulares (predominantes

no varedo) e rectangulares, misturando madeiras de pinho nacional com eucalipto,

contribuindo paÍa a fragilidade do coniunto da cobertura. O revestimento é em telha de

canudo. (figs. 6.86 e 6.87)

Existem casos em Alfama em que em vez da cumeeira se encontrar paralela à fachada'

está na perpendicutar, formando um telhado em que as águas ficam paralelas aos

edifÍcios confinantes lateralmente, originando problemas de infiltraçôes de águas nas

paredes meeiras destes edifícios. Esta tipotogia, de denominação popular de telhado de

risco-ao-meÍo é bastante anüga. Surgia quando os ediflcios estavam isolados (raro em

Alfama) ou quando tinham mais pisos do que os edifÍcios vizinhos, ou ainda,

simplesmente. por o lote ser muito mais profundo que largo, e por uma questâo de

economia construtiva a cobertura se efectuar segundo o menor vão.

É o caso do L49, um edifício de planta rectangular, com uma frente de 8,70m por uma

profundidade de 16,40m, com uma única fachada para a Rua de Sáo Pedro, confinante

com três edifícios, lateralmente e a tardoz, todos mais altos. Possui dois pequenos

saguÕes a meio da Planta.

Esta cobertura é claramente uma alteraçáo duma cobertura anterior, como

aproveitamento do es@nso do telhado através da subida da cota da cumeira' existindo

uma escada muito rudimentar fora do atinhamento da escada principal, de acesso por um

dos fogos, e tendo secçÕes e ligaçÕgs frágeis a nível das varas e madres que compõem a

sua estrutura.

A estrutura da cobertura é constituÍda por um varedo assente lateralmente sobre fechal

ao longo das duas paredes das empenas e superiormente sobre a fileira' A meio vão' é

apoiada por uma madre. Tanto as madres como a fileira têm apoios pontuais por prumos

vertieis, que assentam no vigamento do tecto do piso inferior, no cílso das madres e no

caso da fileira, iunto ao saguáo centrat, com ligaçáo inferior a uma viga transversal e

superior ao vigamento no tecto inferior, no alinhamento da viga de fileira. As entregas das

madres e viga de fileira são nas paredes das empenas da cobertura, constituÍdas por

parede de frontial, preenchido a tijolo maciço na fachada principale por alvenaria de pedra

miúda a tardoz. O revestimento deste telhado é feito portelha Marselha. (fi9s. 6'88 a 6'90)

Todos estes ediÍÍcios, antes de interuenções mais recentes, possuíam um revestimento a

telha de canudo (telha portuguesa), com remate sobre as fachadas em beiral' Ainda se
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pode observar a linha antiga do beira!, bem como a transiçáo da inclina@o do telhado

paÍa uma mais suave, sob os novos revestimentos de telha de aba-ecanudo e Marselha.

(Íigs. 6.91 a 6.92) uma pequena viga de madeira - contrafeito da sanca, assente sobre o topo

da parede é pregada ao varedo e fiechal, com um inclinação mais ligeira, prolongando-se

para fora do plano eÍerior da fachada. Esta geometria de beirado faz a projecção da água

das chuvas o mais longe possível do plano da fachada, quebrando também a sua

velocidade de queda. (fig. 6.93)

A inalteraçâo dos beirados deve.se sobretudo a questÕes práticas, por serem elementos

que estão fixos ao topo da parede por argamassas e por serem dos elementos da

cobertura os que menos problemas geram. O alinhamento da telha do beirado assenta

directamente sobre o pano da parede da fachada (fig. 6.91 e 6.92) ou sobre remate em forma

de comija, sendo moldada em tiiolo maciço ou em argamass€l com celcos de telha e tijolo.

Outro tipo de comija, caracterÍstico dos beirados sobre paredes de ftontal, consiste no

fono da estrutura do varedo ou contrafeito da sanca, com tábuas de madeira, no topo e

inferiornente. (fig. 6.94)

Uma outra forma de remate das coberturas junto a fachadas conesponde à construção de

platibandas, pequenos muretes geralmente em tijolo maciço, que nascem no topo das

paredes do último piso, no seu alinhamento ou ligeiramente mais dentro, protegendo uma

caleira de drenagem das águas que descem pela pendente do telhado. Pelo exterior, uma

comija ou uma bana, de argamassãl moldada, Íazem a marcação entre a linha da base da

cobertura e o fim dos pisos, quebrando o esconimento da chuva pela fachada. (fi9.6.95)

As clarabóias, elementos responsáveis pela ventila@o e iluminação da escada,

constituem um ponto de ruptura na estrutura da cobertura. Localizadas centralmente na

verticatda caixa de escadas ou do último lanço (caso das escadas de tiro), as clarabóias

implantam-se em aberturas rectrangulares, formadas pela introdução de vigas transversais

- as cadeias, à estrutura do varedo da cobertura e do vigamento do tecto do último piso-

Sobre as cadeias são pregadas tábuas ao alto, formando um troço de parede de tabique.

lnteriormente é pregado o fasquiado para receber o reboco e estuque e, pelo exterior, é

fonada a chapa de zinco. A cobertura das clarabóias é constituÍda por chapas de vidro

sobrepostas nos topos e assentes em perfis de ferro. lmplanta-se ligeiramente elevada

em relação ao topo das paredes da clarabíia para permitir a ventilação, tendo uma

superfÍcie maior que a área da caixa de modo a evitar a entrada das águas da chuva. (ng.

6.96 a 6.99)

6.í.6 Escadas

As escadas constituem o meio de comunicação entre os pisos do edifício e a rua. Nos

edifÍcios de Alfama, onde o espaço habitável é reduzido, e nos ediflcios mais antigos, de

tipologias anteriores ao séc. XVlll, as escadas reduzem-se a um espaço e constituição
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mínimos. Sâo escada de tiro que ligam directamente os pisos, sem patamares

intermédios, de |argura inferior a 1,00m e com inclinações perto dos 45o. Em lotes de

pequenas dimensões, localzam-se lateralmente junto a uma das empenas (fig. 6.100); em

lotes com uma ftente maior, já com dois fogos por piso, têm uma localização central com

o acesso às habitações à esquerda e direita. (fis. 6.101) Sáo escadas delimitadas pelas

paredes constituintes do edifício, de alvenaria de pedra miÚda quando se trata de uma

empena, ou de fronta! quando sâo paredes interiores. (Íig. 6.102) O conimão, constituÍdo por

uma barra de madeira acompanhando a inclinaçáo da escada normalmente num dos

lados, nem sempre existe.

A estrutura e o revestimento destas escadas sáo constituÍdos exclusivamente por

elementos de madeira, usando-se a madeira de casquinha (prnus srTvesÍns) e o pinho

nacionat (pinus pinastefl. A estrutura é formada por 2 a 3 peças de madeira inclinadas -
pernas, de secçâo rectangular, com ligação aos pisos, através de vigamentos horizontais

- as cadeias, transversais aos vigamentos do pavimento, delimitando a área da caixa de

escada. As duas pemas laterais encostam às paredes laterais, localizando-se a terceira a

meio do lanço. Sobre estas são pregados os degraus, constituídos pelos cobertores

(elementos horfontais) e os espethos (elementos verticais), sem nenhum tipo de encaixe

(pema galgada) ou com entalhes para o extremo dos cobertores (pema recortada). (ngs.

6.103 e o.ro+) A ligação entre cobertores e espelhos é feita, nestes edifícios, à face sem

encaixe. O cobertor é satiente em relação ao espelho - focinho, cerca de O,02 a 0,03cm.

Nestas escadas, o guarda-chapim é composto por uma tábua recortada com a forma dos

degraus, assente sobre eles e pregada às paredes laterais, fazendo a ligação ao rodapé

quando chega ao Piso. (Íig. 6.105)

Sendo deO,22m a 0,35m de altura por 0,08 a 0,15 de largura as dimensões indicadas no

manuais para as pemas deste tipo de escada, as escadas destes edifícios possuem

secgÕes menores, próximas dos 0,16m por 0,08m do vigamento do pavimento,

apresentando as espessuras dos degraus enÚe os 0,02m a 0,03m.

Uma outra tipotogia de escada consiste na escada de dois lanços, sendo lateral, em

edifícios de lote estreito (fig. 6.106 e 6.107), e central (fig. 6.108), em edifícios com lotes mais

largos, permitindo, neste caso, a existência de dois fogos por piso. Existe uma situa@o

mista, do edifÍcio L434, em que uma escada de dois lanços, lateral, se transforma em

central, quando passa a dar acesso a um edifício confinante.

A sua estrutura é semelhante à descrita para a escada de tiro, com a diferença da

existência de um pavimento intermédio - patamar ou patim, a meio do pé direito do piso.

É um melhoramento à escada de tiro, sendo a linha de chameira da mudanp dos lanços

e servindo de descanso para quem sobe. Este patamar é constituÍdo por cadeias e troços

de vigamentos, para receber o soalho e está apoiado em frechal intermédio, incluÍdo na

modulação da parede de frontal (fig. 6.10s) ou da parede de alvenaria, conforme a

implantação da caixa de escada e das paredes do edifÍcio.
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Os dois lanços desenvolvem-se paralelos, com um espaço vazio entre eles - bomba da

escada, com 0,30m de largo. (fig.6.110) Foram encontrados dois tipos de protecção nos

edifÍcios L43 eL46, em que o lado interior do lanço é delimitado por uma guarda, formada

por uma parde de tabique à altura de 0,90m, fixa à pema da eseda e que acompanha a

inclinaçáo das escadas. (Íig.6.111 e6.112) No C58, a bomba da escada é protegida por um

gradeamento de feno com conimão e assente sobre o guarda-chapim, (elemento de

remate ;ateral protegendo as pemas e degraus). Esta é uma escada mais recente, já que

a documentação dos arquivos da CML indica o pedido de 1889 de ampliação de um

edifÍcio de rés-do-chão para mais dois pisos. (ng. 0.tta)

No caso do edifÍcio L46 a escada central, com bomba de eseda, desenvolve'se em dois

lanços até ao primeiro piso e dai até ao terceiro desenvolve-se em quaÚo lanços com dois

patins intermédios. Esta escada possui a particularidade de se desenvolver numa caixa

formada por paredes de tabique que através de elementos de reforço oomo os prumos e

fiechais, iazem o suporte da estrutura de pemas e cadeias da escada, assim como dos

patins intermédios. (ris. 6.1 14)

Uma última variante surge no L434, uma escada de dois lanços paralelos, sem espaço de

bomba, com patim intermédio e com guarda/parede em tabique com o topo a 0.90m,

paralelo à inclina@o da escada. (Íig.6.11s) Esta escada apresenta larguras de lanço, patim

e de cobertor muito reduzida, indiciando uma adaptaçáo ou mesmo uma re@nstruçáo

duma escada no mesmo local.

As escadas dos L43 e L46 apresentam medidas mais generosas, tanto na largura dos

langos, como na inclinaçâo dos degraus, reforçando os indícios de uma construção de

fase única, de exeução cuidada, como re@nstruçáo pós-tenamoto de 1755.

6.í.7 Chaminés

As chaminés destacam-se pela sua dimensão e materiais constituintes, sendo, em muitos

edifÍcios em que as paredes de alvenaria de pedra miúda apresentam pequenas

espessuras, os elementos construtivos mais fortes. Localizadas muitas vezes no encontro

de empenas com paredes de fachadas, alinhadas verticalmente piso a piso, possuem um

efeito de consolida@o vertical, como de uma coluna dorsal. (Íig.6.116) São constituídas por

paredes de t'rjolo maciço, apoiadas por cachonos de cantaria (fig.6.117), encastrados na

parede posterior e completadas por pilastras e vergas também de cantaria. (Íis. 6.118) Uma

parede inclinada - pescoço de cavalo, em alvenaria de tijolo maciço, faz a transição da

boca da chaminé para uma abertura - fuga, da largura da chaminé, 1,00m a 1,50m, e de

espessura entre os 0,11m a 0,15m, para exaustão dos fumos. Esta fuga segue todos os

pisos até à cobertura, onde termina em conjunto com as fugas dos ouFos pisos, cerca de

í,00m acima do telhado. Com a demolição de uma chaminé destas, o edifÍcio fica

extremamente fragilizado.
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6.2 Elementos secundários

6.2.í Vãos

Os váo constituem aberturas nas paredes para implantação de portas e janelas,

possibititando a iluminaçâo, ventilação e o acesso ao interior das habitações. Sáo

definidos por quatro planos: as ombreiras, laterais; a verga ou padieira, superioç e o

peitoil ou soleira, inferior. No eso da janela de peito, em que o seu plano inferior se

localiza acima do pavimento interior, este denomina-se de peÍtoil; no caso das janelas até

ao pavimento - janelas de sacada, e das portas, a superfície inferior tem o nome de

soleira. (figs. 6.119 e 6.120)

Em paredes eÍeriores, estes váos sáo guamecidos por elementos de cantaria - pednas

de lancil, de constituiçáo calcária nestes edifÍcios, quase sempre de pedra Lioz. A verga

assenta sobre as ombreiras e estas no peitoil ou na soíer,:ra. Por vezes, as ombreiras váo

à base do vão, íicando a soleira mais curta, entre as duas ombreiras, denominando-se de

soleira entalada. (L49). É comum, em portas e janelas de sacada, as ombreiras serem

mais curtas, assentando em duas peças de maior secção - socos, também em pedra. 1Rg.

6.121)

Estas pedras, de secção rectangular, estÉlo guase todas embebidas na alvenaria, ficando

ligeiramente salientes pelo exterior, de modo a avançarem o reboco em oerca de 0,02 a

0,03m. Em edifÍcios mais modestos, os elementos dos vãos são moldados em tijolo e

reboco, não sendo o caso destes edifÍcios.

pelo interior, na maioria dos vâos em paredes de alvenaria destes edifÍcios, as ombreiras

ficam salientes do vão, constituindo o suporte paÍa a fixaçáo do aro de porta ou de

portadas interiores. As faces interiores do vâo não sáo ortogonais mas ligeiramente

obliquas - enxalço, que consiste num alargamento do váo para o interior da construção,

através da inclina@o das superfÍcies interiores Iaterais e superior do vão. Esta inclinaçáo

é denominada de rasgamento ou voamento. Por vezes, nos dois lados do enxalço, são

colocados dois assentos - assenÍo de pedn ou namonderas, donde se podia contemplar

arua. (ít9.6.1221

Um vâo é sempre um ponto de fragilidade da parede, com uma grande concentração de

esforços. Existem vários métodos para o seu reforço, dependendo da constituiçáo da

parede, da dimensáo do vão, bem como da sua localização no plano da parede. A

utitizaçáo da pedra é uma primeira soluçáo. Mas apesar das se@es das pedras de lancil

serem de boas dimensÕes, nos vãos mais antigos, tendendo a diminuir para a

actualidade, a pedra resiste menos à flexão, podendo ser insuficiente. Utiliza-se, então,

um reforço sobre a verga, em forma de arco - arco de descarga, de forma abatida e

constituÍdo por tijoto maciço fino, desviando as cargas para junto das ombreiras. Sendo a

espessura do arco de descarga igual à da verga e sendo a parede bastante mais grossa,

pelo menos o dobro, é feito um segundo arco, plano e inclinado na vertical, na sua
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continuidade e perfazendo a grossura da parede - sobre'arco. (fig.6.123)

Uma outra forma de utiliza@o do ara de descarya consiste na inclusão de arcos em tijolo

maciço na alvenaria da parede, de forma a não só abarer a verga como todo o vão' (Rg.

6.1241

Em paredes de alvenaria, mas de menor espessura, normalmente em pis6s mais

elevados, a abertura de vãos consiste numa acção mais fragilizante que nos @sos supra

citados. A parede é reforçada por um esqueleto de madeira embebido na alvenaria, em

que em redor do vão, Se implantam prumos, vergas, pendurais, ligados ao frechal' Em

situaçÕes mais completas estas estruturas estão ligadas às do vão vizinho ou à parede

transversat mais próxima, por frayessanfios, constituindo uma estrutura similar ao ftontal,

mas em que a esp6sura da alvenaria ultrapassa a secção das madeiras. Nestes casos, o

guamecimento dos vãos ainda se faz em pedras de lancil. (Íi9.6.12s)

Nas paredes exteriores em estrutura de frontal, o vão é definido pelo espaçamento dos

prumos, inserindo-se estes nas ombreiras. A verga e o peitoril são integrados no

esqueleto do váo, sendo sobre estes elementoS mOntada a ianela, com molduras

interiores e exteriores também em madeira. (fi9.6'126)

6.2.2Caixilharia

As caixilharias destes edifÍcios e na maioria dos edifícios de Alfama são em madeira.

poucos sáo os modetos originais que chegaram até à actualidade, sem terem sofrido

alterações ou mesmo substituições, sobretudo em janelas que, devido à sua exposiçáo

aos elementos atmosféricos, se desgastam mais rapidamente, mesmo com manutenção

regular. No entanto, subsistem ainda alguns exemplos próximos dos antigos' A madeira

de casquinha é a mais utilizada, seguida pelo pinho da terra, sobretudo em caixilharias

dos últimos 30 anos.

As janelas são formadas por dois componentes, um fixo - o aro fxo ou aro de pedraia, e

o outro móvel - o caixilho. O aro é fixo a meio da cantaria, nele se suspendendo o

caixilho. Em atguns vãos, existe um segundo aro, fixo à face interior da cantaria por meio

de parafusos de porca chumbada, onde se suspendem as portadas interiores'

As janetas existentes neste edifícios dividem-se em dois grupos principais, quanto aos

caixilhos: as janetas de batente e as janelas de guilhoüna ou de conediça'

As mais oomuns são as janetas de batente, de duas folhas, em que as folhas rodam em

tomo de um eixo vertical, loelizado junto ao aro. Cada folha é constituÍda por duas ou

três vidraças, fixas num engradado de madeira por pequenos pregos e massa de

vidraceiro. A estrutura do caixilho completa-se por uma série de rfuuas que fecham o seu

perímetro: duas verticais - couceiras, e duas horizontais - travessas. A espessura destas

janelas situa-se entre os 3 e os 4cm. (Rg' 0.tzz)
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Nas janelas de sacada de duas fothas, a sua composição é semelhante, sendo a parte

inferior do caixilho constituÍda por travessas e uma zona de almofada, tendo normalmente

com três vidraças cada folha. (fig.6.128)

A ianela de batente de uma folha, difere das acima descritas por ter uma folha, estando o

seu batente colocado no aro oposto ao das dobradiças. Geralmente emprega-se em váos

de dimensÕes mais reduzidas- (figs.6.129 a 6.31)

A ianela de guilhotina foi muito util2ada desde a reconstrução pós-tenamoto de 1755,

tendo caÍdo em desuso. É constituÍda por duas folhas, uma superior fixa e a inferior

deslizante pelo aro, subindo até ao nÍvel da folha superior. Tem a vantagem de náo

ocupar espaço com o movimento da sua abertura, comO acOnteoe nas de batente, mas

em vãos de grandes dimensões toma-se de difÍcil manuseio, pelo seu peso' Em Alfama'

sáo mais comuns em pequenos vãos, no entanto nos edifÍcios da RSP 11 e RSP 17 toda

a fachada apresenta janelas de guilhotina de dimensôes generosas de 1,10m por 1'50m'

(figs.6.'132 a 6.135)

Nas trapeiras, as janelas utilizadas são de batente de uma fotha, dadas as reduzidas

dimensóes do vão das trapeiras, com excepção nas trapeiras tipo mansarda como a do

edifício da RSP 11 que possui, na sua lateral, uma janela de batentes de 2 folhas' (fis'

6.134)

É usua! a existência de portadas interiores, especialmente a partir do sec' XIX'

constituÍdas em madeiÍEl de casquinha, de estrutura almoÍada, de duas folhas. Em alguns

casos, a folha da portada possui ainda um segundo caixilho mais pequeno - postigo, para

abertura parcial. (rig. 6.136)

As portas exteriores destes edifÍcios são em madeira, maioritariamente de dois batentes,

apesar da sua Iargura não exceder o 1,00m, com bandeira em gradeamento de feno, sem

vidro. O batente é suspenso no aro de pedraria, @nstituído por duas réguas verticais -
marcos ou ombreiras, prolongadas superiormente, de modo a encastrar na alvenaria e

rematadas pela verga. (figs. 6.137 e 6.139)

Algumas portas exteriores, sobretudo de estabelecimentos comerciais e armazéns' são de

dois batentes, em estrutura de perfis de feno, e fonadas a chapa de feno' (fi9' 6'138)

6.2.3 Elementos metálicos

o uso do feno é minoritário na constru@o destes edifícios, estando presente em alguns

elementos de consolidat'o estrutural'

É o caso da utilizaçâo de elementos de feno ligando as vigas de pavimento às paredes de

alvenaria, onde esses elementos ficam embebidos. (Íig 6'140) Um outro tipo de ligaçâo

consiste na junção de vigas do pavimento a vigas de apoio transversal' através dumas

peças em forma de s. (fig. 6.141) os pregos entre frechais e vigamentos, num nível
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diferente, também realizam o trabalho importante de ligaçáo destes elementos de

madeira.

Os tirantes embebidos no interior das paredes, visÍveis nestes edifícios através da

presenga das ancoragens nas atvenarias exteriorês, conespondem à consolida@o entre

paredes ortogonais do edifÍcio. (frg.6.142)

Em guardas de varandas impera a utilização de elementos em feno fundido. (fio. 6.143)

O ferro entra ainda na constituição das ferragens de janelas e portas, sob a forma de

dobradiças, trancas e fechos. (fig. 6.1a4)

6.2.4 Varandas

As varandas existentes não têm grandes dimensóes, tanto em largura como em balanços.

São formadas por lajes maciças, em pedra de Lioz, em balanço curto, encastradas na

alvenaria, sobre a espessura das paredes do piso de baixo. (fig- 6.147) Existem situações

em que, no último piso, de construção posterior, aproveitando a diferenp de secção para

a parede do piso inferior, é criado um varandim, constituÍdo por lajedo de pedra de Lioz.

Muitas vezes, a parte inferior da laje é talhada com a fonna de telha de beirado e pintada,

dando a ilusão de um beirado. (figs. 6.145 e 6'146)

6.3 Revestimentos e Acabamentos

Gomo uma pele dos edifícios, as paredes possuem as caracterÍsties de proteçáo e

comunicação estética.

Nestas interven@es, devido ao estado da estrutura glnbal dos edifÍcios, muito poucos

revestimentos foram mantidos. Em alguns, foram repostos os soalhos; em outros

alterados os rebocos.

6.3.í Paredes

O reboco constitui uma primeira acção de protecção essencial das paredes de alvenaria

destes edÍfÍcios, contra os agentes atnosféricos. Esta caracterÍsüca deve ser compatÍvel

com outras que o reboco deve possuir, no sentido de se aproximar da constituição da

parede onde vai ser aplicado, como: a boa aderência ao suporte; ser poroso, deixando a

parede permeável às trocas de humidade exterior/interio[ pouca retracção, evitando

fendilhaçÕs excessivas; fácil manuseamento.

Reconendo à observaçáo directa e a bibliografia, conclui-se que a constituiçáo destes

rebocos se baseia em argamassas fracas constituídas por cal aérea e areia (amarela), ao

traço de 1:2 e 1:3. A apticação faz-se em várias camadas sucessivas, em média três'
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6. C ar acterização Con strutiva

começado numa mais forte, com mais €1, indo diminuindo de resistência e diminuindo a

espessura pam o exterior. Em alguns edifÍcios, existe um última camada, muito fina e

branca, dura, constituÍda por um banamento de cal. 1ng. O'taa; Os tempos de secagem sáo

importantes, uma vez que a cal aérea endurece em presença do ar, devendo dar tempo

para que o materia! adquira as caracterÍsticas do uso a que se destina. A espessura final

varia entre os 3cm a Scm conforme a constituição e regularidade da paredes. Quando

existem inegularidades maiores, é necessário encascar, fazendo o preenchimento dos

vazios com argamassa e pedra miúda e/ ou cacos de tijolo (figs. 6.149 e 6.'150).

O acabamento final consistia na CaiaçáO, a branco, comummente, ou cOm adição de

pigmentos e corantes que lhe davam a cor final. A cal resulta da cal apagada, em que as

pedras (resultante da cozedura de calcários) são misturadas com água, provocando uma

forte liberta@o de calor e oxigénio. O resultado final consiste numa pasta mais ou menos

lÍquida que era depois aplicada na parede. Este acabamento é facilmente lavado com à

água da chuva, existindo a necessidade de nova caiaçâo anualmente ou ao fim de dois

anos. Actualmente, os edifícios já apresentam pinturas à base de tintas sintéticas,

exigindo menor manutenção que a caiação, mas com pouca compatibilidade com os

rebocos à base de cat, principalmente na porosidade, originando algumas patologias

como empolamentos e descasques. (ri9.6.151)

Em algumas zonas das paredes exteriores, como nos limites das fachadas, nos encontros

entre dois planos de paredes ou junto à base das paredes, faz-se uso de revestimentos

com lajes de pedra calcária, sobretudo Lioz, de espessura de aproximadamente 6cm,

sendo fixos à alvenaria da parede por elementos metálicos - gatos. (Íig. 6.152)

Em paredes interiores, a aplicação do reboco é semelhante à das paredes eÍeriores,

possuindo nas camadas finais materiais de granulometria mais ftna, como o estuque,

constituÍdo por areias finas, cat e gesso. (fig. 6.155 e 6.157) Nas paredes constituídas por

alvenaria e madeira, como as paredes de fiontal, a liga@o da primeira camada é mais

forte, sendo a superftcie da madeira picada, formando lascas, possibilitando uma maior

aderência da argamassa do reboco. (figs' 6"153 e 6 154)

Nas paredes de tabique, o fasquiado representa um bom elemento de fixação para a

primeira camada de reboco. O acabamento destes rebocos é, na maioria destes edifícios,

constituÍdo pOr eStuque, em que camadas de uma argamassa de areia branca, cal e

gesso formam uma superfície muito lisa e macia da parede. o acabamento final é

constituído por caiaSo e pintura com tintas de óto de linhaça. Actualmente, os interiores

apresentam já várias camadas de pinturas acrÍlicas. Paredes com estuque em relevo e

pintura decorativa são casos pouco comuns em Alfama. (figs. 6.'156 a 6'158)

É comum, em intervençÕes mais re@ntes, a utilização de azuleios, nas paredes de

cozinhas e casas de banho, assentes, quase sempre, sobre o rebom antigo, sobre uma

argamassa rica em cimento, oom uso de redes metálicas como elementos de fixaçáo da

nova argamassa. (Íig. 6.1 60)
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6.3.2 Pisos

Os pavimentos, com excepção dos pisos térreos, são em tábua de solho, conforme

descrito na secção anterior dos pavimentos. Como acabamento do soalho, predomina a

aplicação de cera, por vezes com corantes, dando tons dÍferentes à madeira' A utilizaçáo

de verniz é uma ac@o muito mais recente e só utilizada em obras de remodelação do

soalho. (Íi9.6.161)

Nas áreas das cozinhas e casasde-banho, emprega-se como acabamento do pavimento,

mosaico hidráulico ou de pedra, assente sobre o soalho antigo. (fiss' 6'162 e 6'163)

Nos pisos téneos, os pavimentos têm acabamentos mais variados. Se a sua estrutura for

uma camada de enrocamento e argamassa, têm acabamentos em mOsaiCo ou em lajetas

de pedra. Em zonas de armazém, ainda é possÍve! observar acabamentos em tena batida

ou, mais recentemente em betonilha de cimento. (fig' 6'166)

6.3.3 Tectos

Uma solução muito frequente consiste no fono saia e camisa, em que os tectos são

revestidos a tábuas de madeira, pregadas direc{amente ao vigamento e de modo a que os

bordos se sobreponham alternadamente. Estas têm larguras de cerca de 0'25m nos

edifÍcios mais antigosr e nos mais recentes entre 0,15m a 0'20m' Nas soluções mais

simples, aS tábuas Seguem Sempre a mesma direcção, transversais ao vigamento' sendo

rematadas por um pequeno roda tecto ou sanca em madeira. Em soluções mais

elaboradas ou em divisóes de maior importância, à semelhança dos soalhos' antes de

chegar às paredes, uma moldura formada por várias tábuas Íu o remate em todo o

perímetro da dMsão. (fig.6.167)

Uma variante mais recente consiste num fono constifuído por tábuas de encaixe macho-

fêmea, de menor largura- (Íig.6.168)

um outro tipo de tecto consiste na aplicação de estuque sobre o fasquiado que está

pregado ao vigamento do tecto. (Íig. 6.169) Pode ter elementos trabalhados' formados sobre

bases de madeira ou por moldes. Assume-se em florôes centrais e em bordaduras

periféries, com motivos flor:ais e figurativos'

Nestes edifÍcios de Alfiama, predomina o tecto saia e camisa, pintado a tintas de óleo ou

mais recentemente, a tintas de esmalte. Em segundo, vêm os tectos estucados, lisos'

ocasionalmente com alguns florôes centrais simples, e caiados de branco ou pintados a

tintas acrílicas.
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6.3.4 Coberturas

A telha cerâmica surge como o material eleito nos revestimentos dos telhados destes

edifícios. Com vestígios dos telhados anteriores em telha de canudo, esses revestimentos

estão actualmente muito alterados, tendo a tetha original sido subst'ltuída por telha aÔa-e-

canudo e marselha. Os beirados mantiveram-se inalterados, com o alinhamento da telha

de canudo, sobre o pano da parede da fachada ou sobre remate em forma de comija'

sendo esta acabada em reboco fino e pintada a cal e pigmento (muitas vezes apresentia

uma cor diferente da fachada principat, oomo maroação, à semelhança de pilastras'

cunhais), se moldada em tijolo e argamassa, ou entÉlo pintada a tinta de óleo, actualmente

esmalte, se em madeira (outro acabamento mais recente e caro é o forro a chapa de

zinco). (rig. 6.170)

As chaminés e platibandas recebem o mesmo tratamento das paredes exteriores, com

reboco de cal e areia, e pintura por caiagão. A intercepção das chaminés oom o telhado

era protegida por um reforço em argamassa. o encontro das águas do telhado com as

platibandas é definido por caleira revestida com telha oU, mais recentemente' por chapa

de zinco. Estes elementos originam pontos de infiltração das águas, sendo comum

observar-se remendos em telas asfálticas, justapostos ao telhado (fis' 6 171)'

As clarabóias têm a sua parte superior protegida por chapas de vidro, assentes numa

estrutura metálica. As paredes interiores são rebocadas e estucadas sobre fasquiado, e

pelo exterior, revesüdas a chapa de zinco'

6.4 lnshlações EsPeciais

6.4.í Rede de Água

A rede de abastecimento de água é constituÍda por tubagem em chumbo' embebida nas

paredes. Abastece a cozinha e casa de banho quando esta existe' sendo comum a

existência de uma única tomeira a seguir ao contador . (frgs. 6'172 a 6'174)

6.4.2 Esgotos Plwiais

o sistema de drenagem das águas pluviais, pou@ usual nestes edifÍcios' é constituÍdo

por caleiras paÍa a recolha das águas do telhado que sáo conduzidas para tubos de

queda,descarregandoparaarua.omaterialusadoézincoe,porvezes,oferro,na

secçáo dos tubos de feno mais perto do nlvel da rua'

6.4.3 Esgotos domésticos

A rede de esgotos domésticos reduz-se à drenagem da casa de banho e do lava-loiças'

ligados directamente a um tubo de queda, sendo muito ftequente este sistema limitar-se a

uma única pia de despejo. o material mais utilizado para o tubo de queda é o grés
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cerâmico, existindo situaçôes em que sáo utilizadas tubagens de PVC, em tubos de

queda e rede intema ligando os aparelhos. (figs' 6'175 a 6'í78)

6.4.4 Elecúicidade

A rede eléctrica nestes edifícios é muito preÉria, com cabtagem conendo exterior pelas

paredes e quadros, sem nenhuma protecção, com grande perigo de curto circuitos. (tigs'

6.179 a 6.181)

6.4.5 Gás

A rede de gás é inexistente, reduzindo-se a presenp desta infra+stnrtura a uma bilha de

gás propano, ligada ao equentiador e fogão.
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6. Caracterização Construtiva dos Edifícios - Fundações

Fig. 6.1

Fig 6.2

Fig. 6.3
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6. Carac{er2aÉo Construtiva dos EdiÍicios - Paredes Exteriores

Fig.6.4

Fig. 6.5

Fig.6.6

_{§r

*-.r...,- -+. _4.

t

'--d

;:li\

Caracterização Construtiva do EdiÍicado de Alfama '158



6. Caracterização Construtiva dos Edificios - Paredes EÍeriores

Fig.6.7 Fig. 6.8

Fig.6.9
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6. Caracterização Construtiva dos Edifícios - Paredes Exteriores
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6. Caracterização Construtiva dos EdiÍicios - Paredes Exteriores

Fig- 6-13 Fig. 6.14

Fig.6.15
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6. Caracterização Construtiva dos Edifícios - Paredes Exteriores
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6. Caracterização Construtiva dos EdiÍicios - Paredes Exteriores
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6. Caracterização construtiva dos EdifÍcios - Paredes Exteriores
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6 Caracterização Construtiva dos Edifícios - Paredes lnteriores
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6. Caracterização Construtiva dos Edificios - Paredes lnteriores
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6. Caracterização Construtiva dos Edifícios - Paredes lnteriores

Fig. 6.26

Fi1.6.27
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6. Caracterização Construtiva dos Edificios - Paredes lnteriores

Fig 6 32 Fig. 6 33

Fag. 6 34
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6. Caracterização Construtiva dos Edificios - Paredes lnteriores

Fig 6 35

Fig 6 36
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6. Caracterização Construtiva dos Edificios - Paredes lnteriores

Fig 6 37

Fig. 6.38
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6. Caracterização Construtiva dos Edificios - Pavimentos

Fig. 6.39

Fig. 6 40
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6. Caracterização Construtiva dos Edificios - Pavimentos

Fig. 6.41

Fig, 6.42
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6. CaracterizaÉo Constn tive dos Edificios - Pavimentos

Fig 6 43

Fq 644
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6. Caraclerrzação Conslrutiva dos Edificios - Pavimenlos

F! 645

Frg 6 46
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6 CaÍactenzaÇão Construtrva dos Edificios - Pavimentos
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6. Caraclerizaçáo Construliva dos Ediíicios - Pavimenlos
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6 Caracterização Construttva dos Edlficios Pavlmentos

t

g t-/

a
a

\
G

CaractenzaÇão Construltva do Edrficado de Alfama 179



6 Caracte zaÉo Construtrva dos Edlficlos Pavinrentos

Í)

I

1a

,t
f
,{

{11r:\

(laracler zaÇão Co|.slrtrlrva rJo EclrÍrcado de AlÍartra 180



6 Cat aclet vação CoÍlstrutrva dos Edríicros - Pavlmentos
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6. CaracterizaÉo Construliva dos Edificios - Pavimentos
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3. Caracterização Conslruliva dos EdiÍictos - Coberturas
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6 CaracteíizaÉo Conslruliva dos Ediíicros - Coberturas
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6. Caracterizaçáo Construtiva dos Ediíicios - CobertuÍas
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6 CarácterizaÇão Construtiva dos Edríicros - Coberturas
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6. CaracterizaÇão Construtiva dos Edificios - Coberturas
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6 CaracterizaÇáo Construlavâ dos Edificios - Coberturas
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6. CaÍacterização Conslrutiva dos Ediíicios - Cob€rtuÍas
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6. CaraclerizaÉo ConstÍuttva dos Edlfacios - Coberturas
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7. Anomallas

o§ §eis ediÍlcic analisados nBte 6tudo esEo actualmente a seÍ inteÍvencionadG,

co€Ícivamente, peta autraÍquia, em gíande partê devido ao seu avançado estado de

degradâçâo.EmgrausdiEÍentes,mâ9nâo@muminterYalomuibgÍandg,vaÍiandoentre

o Mau, degradaÉo generalizada dG elementG 6trlrtuÍai8 e das rede, e o Péssimo' em

quooestadodedegÍadaçâop6EemcausaascondigôÉdehabitabilidsde€/ou

§eguranç4.

oE edifÍciG §itos na RSP 1í, RSP í7 e RSP 38 enquadram-se na pÍimelra classificaÉo,

apÍ@entando deficiências n6 ÍEvesümêntoa de Íachadas e cob€rturas, em caixilhaÍias dê

ianet$ e poÍtas muito deg,eÍlâdas, Íedes desadequadB e com Íotjras generalizsdas.

o8 ediflcios §ito6 ns RSP 40, RSP 2í e do Bc 12, enquadram-se na §egunda categorla'

porquealémdoapÍesgnEremasdeftciênciassupradGcÍitescommeiorintensidadê,

destacam-se pela grande defoÍmaÉo ou inexistência de componentes pÍincipais, como

grandedeÍbrmaçôenascobêÍturas,comÍaltadoelementc;grandBEndilhaçõg8e

d6l@mentG em atvenaÍias êxteriorB, desnivetamenE em Écadas e pâvimentG.

Para este 8itusgâo contÍibuiu, em pÍimeiro lugar, a Íalta de obras Íegularos do

manúenÉonosediflci@,deixandooenvelhecime]odosmaterigigaeguiÍoseuculEo

nafural, permitindo o apaÍeoimento das pÍimeiras patologias' Estas têm ligaÉo diÍecta

com a entrada da água no edifico, quêr pela inftltÍaçâo da chwa pela cobertuÍa e

caixilhariB oxterioÍB quer p€ta infilbaÉo dgvids a mluras nas Íedes ds abasGcimento

de água e de drenagem dG 6gotos domésücos.

PaÍa além da acçâo do3 elemÊnt@ nEturais, a inteNençâo humana é outro Íactor de

condicionamento da degradagâo do§ ediÍIcios. Estando. asaim, as anomalias das

constugôB hteíigadss com as inGwençÕB, ou falta delas. a que sâo sÚeib3'

ApreEentam-se, em seguida, as principais inteÍvengõe§ Íêelizadâ8. Partiu-8e da

obseNaÉo dc ediflcios o de p$qulsa nG aÍquivos canaÉÍiG d@ volumB obrâ de

cada ediflclo, onde estáo ingíes§ados osr pÍooes§os de obras, ao longo dos anoE'

eobretudo no sêc. XX.

7.í FundaçôE

Por §eÍem etementoE ocult@ da construÉo, as anomalias tomam-se de dlÍlcil

obÉeÍ\raÉo, sendo na meioÍia dG casc detecbdas pet§ eÍ€itc que pÍoduzem noutÍG

etemÊntos do ediflclo, como é o caso dss Parede§ €)deÍiores'

o solo onde §s lnseÍem 6t6 edifÍcic é caracierizado pela eÍstênda ds íalhas 8Ísmicas'

psÍalelas ao Íio, entÍe a Rua de sâo Pedro e o Beo dos cortumes, com Eflor6cência de

águgs teÍmais. c€ologlcamente, eG soto coÍÍe§ponde a zonas de aluviõé recsnt§' em
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paÍte eÍtificiais pelos ateÍÍcr dâ maÍgem do Teio, Íealizados nG s&ulos XVI ê XlX,

prcdominando maEÍiais pouco consolidadc, pÍincipalmentê aÍeias, argilâs e lamas.

D6 §ais ediflclG, §ó um, l@lizado na RSP 40, apÍesenta sinais evidenB de anomalias

de fundEgõ6. Trâta-se de um ediflcio de gãvetq com tÍês frenB de rua, apresenlando a
l'achada da Rua de Sfu Pedro grânde ffcsurâÉo na eua zona oentral, alinhada pelos vâe
de janelgs, com d6nÍvêlamentG muito ac€ntuadG dos pavimentc e das cantaÍias dos

vfu.
Oo historial do ediÍlcio, num aulo do vistoria de í975, são assinaladas deffciência8

indicadorB de wemIaia sssenternentB:

'(...) &eiamente, noúa frtut-§ de mt pt&io aÍflgo en mfu mb @Ni@ de @,NEtMafio: @@s
dsscamados, repasses de hntdadas en váÍi6 zon6,, @imas @rcdíllfÁ 6 pÍrfunaÁ bteg,úâres @n

§lucp§ de@nlinr arlo.

lnteioínsnls a alÊ aü,, uno utpafio @ndcidl é ún t&dun e, @rn rrdara@ wúlárig6 e om

nodestds condiúos de @nsguaçáo. O Íésdo4hão om pássimas candiçõas de anservaçâo:

Wulat @§8do do @t§€,v4*o.: com asseíla/rerÍos Íros íEÍuinentos e @@il6 em várií6 a,nê,: lendas

n$ púúas o e$rqúes; Íêcíos ma, @nssrysdos, tsndo ruldo p8ruiolnonte ndgum6 zonas. A @ixo da

e§€ádo @n íop8ssês do huínhldtle g zonas sa/itosas. A @Ú€,ttwa on nau €6lado do @n@Naçáo,

pmilindo inw nqur,6 zrtE§ o 6 M6 do tiliÍto pb o}€,.rlúo§ ndguÉ @tnp fu,ftíúÉ'.

Em 1993, Íoi alvo de obras de reparaçâo, tendo a cobêrtura sido completamente

destelhada antes dum fimdê-semana bastante chwoso, permitindo que à água
penetrasso em abundllncia por todo o ediÍlcio até ao r&do+háo. D6ds 6te momênto, o

ediflcio entrou em acelerada degredâÉo, com um crecente assentamento da Íachede.

Não lendo o propÍietáÍio capacidade de solucioner esta gugsláo, Íoi s autarguia

Í€sponsável pela colEçáo de uma cokÍture pÍovisôÍia e pelo escoraÍneÍrto em estrutura

de Êno tubuls, das fachadss d6 rueB de Sâo Miguel e São PedÍo.

Por @asiâo da pÍomoÉo do pÍoieclto de ÍeabilitBÉo do edÍflcio, hram Íeitc Bhrdos dê

sondagem de pârdes, de fundsçôB e do Bolo. EstB Íevelsram um terÍeno de ateÍro

Íecente, comrcto por aÍgilas Eté ac 0,50m, argih arenca até aG 5,00m e aÍeiE, ao

nÍvel miocênico, com o nlvel friático enfe oe 3,00m e c 4,00m. As fundaçôes directas,

com uma pÍoltmdidadê média de'1,00m, sâo conslituÍdas, à semelhança das paredes, por

elvenaÍüa de @Ía miúdâ e argaÍnmsa de cal e aÍeh.

Perarto 6tes antedenB, yáÍiff sifuaÉes contibuÍrún para as anomalias verificadas.

A primeira está Íelaclonads com a inadeguaçâo da fundaÉo em atinglr c Btratos de

teneno re3istent€s, situaçâo agrayads palo aumento do último piso, ocorÍido duranle o

Eéc. XlX.

Estra situação @e teÍ sido agravada pehs inlilfaçÕÉ de água das chwas, fazendo o

arÍastramento dos finog do eolo, com oonsequento acelerando do fenómeno de

assênEmento.
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Dêste oxemplo realga-se a impoÍtância do conhecimEnto detalhado do solo de

implantaÉo dc ediÍlciG, a nÍvel de sondagens geológicas ê d6 con8ütulnt6 do ediÍlclo,

princiFlmentB tundaçô6 e pard6 eÍeÍiorB. Eshs daÍlos são impoÍtantB não só para

EE pereebeÍem as debrmagoe de funda@3, como também PaÍa 8e preveÍem e8

inteÍvenç66 a nívêl dG pÍojec.tos s phnilicaÉo dE obras dê reabiliEÉo (ílgs. 7.1 â 7.4).

7.2 Paredes EÍerlole
AB pÍincipais anomalias em paÍedea de alyênaia d6t6 ediflciB Báo a ÍendilhaÉo, a

dBagÍegaÉo.

A ÍondilheÉo presenle êm paredes exteÍioÍea tem a aua principal causs em

assentamentos dihrenciais da fundaÉo. (fis 7.s) Localizam-se nâ zona dos vâG, como

pontos dê maior fragilidadê da parede, onde se concenfam maioÍe6 esíorçG, sendo parê

tal ÍebrçadG, náo Bó com as cantarias do váo, como com aÍcG de decarga em ü,iolo

maciço, que envolvem todâ a abgÍtuÍa, desviando assim, es caÍga8 pÍincipais. O

assentamento da parede gerâ caÍga!| muito elevadss, @endo originar, conÍoÍme a sue

constftuiÉo, a decompGlÉo da paÍede em váÍios blocc soltG e o seu @lepso. Outra

consequência é a Íendilhagáo dss cantarias horizontâis, vergas, peltoÍis e becias de

varanda, com Épida evoluÉo para a faciuÍa.

Um outro caso de ÍendilhÊçáo veÍificâ-se nâ ligeçáo entre paredea oÍtogonais, como

acontecê no ediflcio sito no BC 12. Oue6 paÍd6 em alvenaria dE pedra miúda, uma

agsente ÊobÍe um muÍo prêexislentel ê outre sobÍe um aÍco em tijoto maciço, dê

passagem ao B€co. Apesar da eristência dê tiranbs, já um refurço anligo parâ bavar e§1a

anomalig, uma EndflhâÉo veÍücal associgda à desagregeÉo dêsta áÍee pmlonga-se por

toda a Íachads, indicando deslementos contrárioe desEs parede. (ítg. 7.6)

A desagÍegaÉo ê muito comum neatea ediflcios, podendo estar associada aoa

hnómenos de fundilhaÉo. É sobÍetudo um desgaste contlnuo d6 váriG elementos daa

parEdB, acabarnenb, Íeb@o e alvenaÍia. A meteoÍizaÉo da paÍedes ê dwida à acÉo

dG elementos nsfurais: temperaturâ, água e vento. As amplituds témicas pÍopiciam

momentB de con@o s e)@nsâo, Íragilizando a parede que, §ob a âcÉo da águas

das chwas e do vento, acaba por sofrêr a erosâo da alvênaís, com a @nsequente

desagíegaÉo d6 m€úeÍiais gue a com@m.

A acÉo ds água é um bflporEnte lbtíor de deseEbilizaÉo d6tas constru@e, sendo a

pÍincipal causs da degradaÉo dss paÍedes. Pode infiltsâr-ss pela cobeÍtjra, por ftssuras

no reboco ou pelss cahilhsÍiss eíeÍiorB e íu um percuÍao pelG yados e luntâs dos

conEüfuffis da parde, ahoNendo os Bab desGs, alterando asstrr a compclÉo flsica

e quÍmica dss paÍedes. Os sab dissoMdG são depciHe nas zonas de waporaçâo da

I Enffido a htpüEso do es üafs, do lEn tsoío da Uuralha Fernarúrla, cujo EaEado Esglda polo súral Bero dos
CoúIIrl6, S8gtunalo a3 csrtDgrsff$ s,fuf9nt6.
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água, junto à supeíflcie da alyenaÍia, €ntÍê €ta e o Íeb@, ou mglmo entrE o Íeb@ e a

pintJra, furmando empolamentos qus conduzem, mals taÍds, à dBagregaÉo da alvenaria

e dG íebocoÊ. Se as águas bÍem pÍovenient€ de Íoturas de esgotos domésticc, este

pÍcesso tem Í€sulH6 agravadG pela agÍessMdsde quÍmica dM águas.

Em paÍeds dê alvenaÍia qus incorporam elerneÍrt@ de madeíra e em paÍed€ d9 frontal,

a acçáo da água atinge, pÍimelrameÍrtê, as peças de mgdeira. A altemâncla de p€Ítdos

húmid6 e Êecos e a varido de temperatura sáo propÍcios ao ataque do fungc de

podridáo e dc insec,los, como o caruncho e as téÍmitas. As secçõe de madeiÍa sâo

reduzidas drasücamente e em alguns cas{xl con8umidas na ÍntegÍÍI, deixando a parede

sem apoio, a um passo do colaFo. (rigs.7.7 a 7 ío)

7.3 Percd6 lnbriorêB

Em paredes interiores em que a madeira ê o pÍincipal msterial da sua consüfuiÉo, é a

degradaÉo dG elementG de madeira que constitui a pÍincipâl anomaÍia.

A madeira constituinle das paredes de Írontal e de bbique, embebida por alvenaria e
pelas espesas camadâs de Íeboco, mantêm-so em perÍeitas condiçÕes de conservaÉo

durante muito tempo, váÍias décadas ou até séculos. N6les edÍflcic furâm encontrâdâs

paredB, que náo tendo sido inteÍvencionadas desde p€lo menos o Béc. XlX, ünham

€lemenbs de madeiÍa em perhib eaHo de conseÍvaÉo.

No entanlo, paredes que comportem Íed6 de águas ou 6gotos, junto aoa topG com as

paredês exteÍiorês e em delimiteÉo de cases de banho ê cozinhâs, o §€u estado de

conseÍvaÉo é muÍto mau, sempÍ€ dêvido à presença dá água.

As psÍedÉ de ftontal têm o mesmo psdráo de anomalias que o descÍito para as paredes

exteÍiorss dÊ frontel. (fis 7.11) Uma anomelie muito conente enconfada nest6 edifícios é

a fraca constituiÉo dest6 ftontais. L@|tsâdos em zonea dê epoio tÍnpoÍtaÍ 6, como

rodeando a cdre de ecadas ou a meio do ediÍlcio, em apoio a vigamentG de pâvimento,

aptesentam, num megmo plano, slsmentos com secçóa8 in8uficient€. traveasâs ê

eacoÍas sem continuidade, diÍerentes dimensÕes ê geometrias dê secção, diíeÍentes

madeiEEr, tudo numa mistura pouco cea o muito improvisada. Estas paÍedB com o
tempo váo apÍesentsndo de{oÍmgçôes, fruto da eua fraca r@istência Íaco às cargae de
ügamentos doe paúmentoa. (íigs 7 12 a? 17)

A degrâdâÉo é mais extensa em tabiques gue pela ÍedLzida 6p8ure, mab deprGsa

sáo atacadG p€lG fungG e pelc xilófsgG. Os topo, infeÍioÍ e Buperior, Bâo as zonas

mais atacadas, tendese encontÍado, em elguns edifÍcios, pâÍed€ quâse quê ausp€n8as

pglo fasquiado e pelo reb@ (fiEs 7 18 a 7.23t.

Uma outra anomalis muito Íeconente conei8te ne mudanga de papel dss paÍedgs de

tabique. Se bem que desemp€nhem um papêl de úevemenlo ds estrutura globsl destes

€diflcios, não foram psnsadas para funclonar com epoios de carges, mas apenas para
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compartimentaÉo inteÍior- No entanto veriftca-sE quê, na quaso totalidadg dgstê8

ediflcios, as paÍedgs de tabique estâo a apoiaÍ vigamentG do paümento supeÍior que,

com o tempo, sg fol dEbÍmando, sujeitando estê tabiques a 6furçG considêÉvels e

@nsgquenternenle à sua deÍoÍmaÉo.

7.4 Pavlmente

MaiE uma vez a pÍiesença da água é o principal meio de degÍadaçâo do3 pavimentos

deslB edifÍcios, conslit ídB poÍ madeira. A eftbadE da água pelos caixilhe exteÍiores,

pelas paredes da fâchada ou poÍ infiltÍagáo desde a cobertura leva BobÍetudo à

degradação das entregas drâs vigss nas paÍedes ÍBistgntB. O apaÍecimenio dê fungos

de @ddâo e o atraque de xilóÍagos condE à ÍeduÉo da secçáo das vigas, deixando

êstas, com o tempo, de estar apoiadas na parêdê, levando à defuÍmaçâo do lodo o
payimento o passendo a apoiar-se nas psredos inteÍioÍes. aprBentando úbragõos e

inclingçÔ6 excessivas. gss 7 24 a 7 .26)

Outra anomalia detectada ê a defuÍmaÉo desl@ pavimêntG, frrÍo de uma concêpÉo
deficienle, com vigas de secçÕ€§ redlzidas e demasiado Épâçadas, pÍovocando grandês

flehas do pqvimento. A €te insuficiência etruturat acÍEcenE-se a colocaçâo de novas

cemadas de soalho sobÍo o originsl, numa tentatiya de niveler o pavimento, o que

funcionendo como trâyamento global, constitui um perigoso aumênto de carga do
pavimento. Cts 7 2z at 29)

Obres de adaptação para a insteleÉo de casâs de banho ou rnodemizagáo de c@inhas,

oíginam a colocaÉo de lajes de bêtão sobÍe o soalho originat, 8em nenhuma pÍotecÉo

impermeabilizante, consüfuindo um laclor de a@recimento aceteredo das madeiras do

soalho e ügas que, rapidamente, absoÍvem a águe dê amassadura das argamassas. 1ng

7 28t

A acçâo das águas proyenientes de Íoturas das redes de água ou de esgotos é

Bomelhante à descÍitâ para as paredes interioÍes, com a dif€rênçe de que a degradaÉo
destes paúmentos, pela presença da água, pode provorar consequências de maiot
grâvidade, como o colapso do pavimento.

7.5 Coberturas

A cob€rtuía é um elemento pÍimordial como primeira banêire de prcteogáo às águas ds
chuve, sendo este constituÍdo poÍ eleúnentG maioritafianente em madeira e alvenarias

muilo poÍGas e muito susceptlvels à presença da água.

Ê suDmeüda a grandes tênsÕ€, pela sujeiÉo a g,andes amplifudes téÍmicas e e!çGiÉo
à ecção da úuva e do vento

As cobeÍlura8 dos ediflcios analisados Bâo constituídas por madeirâ, com Í,ouca
qualidade conatrutiva, apÍesentando medêira8 com secçô€B Íêduzlda§, grande8
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aliastsmgntos, poucos apoios e travamgntos, §endo pou@g aquelas em que as vaÍas

fazem enlÍegas em viga§ de frechal, por exemplo. Deste modo, 8áo constituÍdas por

€slruturas dê fraca unidadÊ, e consequentementg maior susceptibilidadB ds defoÍma9Õea,

e também maioÍes @ncentraçÔ6 de caÍgas nas PaÍede§ do úlümo piso. Entram neata

categoÍia @ acíqtcenlGl dE pisc e aÍtera9Õ€ da geometria da cobeÍtura, de modo a

incorporaÍ mais 6paço de habitaÉo.

A peÍda de impeÍmeabilidsds ds cob€Ítura dwe.so a dugs causag principais: infiltraçô$

em zon6 corÍeÍ ea e por insufrciente funcionamento dâ Íêds de dÍensgem das águâs'

Uma Elha d€€l@da ou paÍüda é o suficientg Fra a entrada da água da chuva quê, poÍ

sua vez, yai entrar em contacto com a e§trlÍuÍa de madelÍa ds cobeÍtuÍa' oÍiginando o

proceesÍ, de degradeÉo das madeiras acima d6cÍito. Esta degradaÉo Gom PêÍda dE

§ecçâo e de tÍoços de etementos origina uma deÍoínaçâo generaltsada da estrutura,

aumêntando o grau de inflfaçô€.

o doficiente eacoamento da8 água3 pelo §lstema de dÍenagem da cobertura, congtfuÍdo

por uma rede dê caleiras, algeÍ@6, ruíos e tubG de queda é oufas das causas paÍa a

infllúaÉo das águas. A obsfuÉo de uma cateira ou de um hjbo ds queds é o suficiento

para provcr uma acumulaÉo de grandes quanüdades do água €m zon6 eaPecÍficas

que,paÍaalêmdeseinffltrarnointeÍioÍdoedifÍcio,podepÍovocerdeÍorma9ôasna

cobeÍtura, p€la acumulaÉo da carga sobÍo a e§tn tura. outro aspeclo @nsistê na

in8uficiente impêrmeâbilizaÉo de elementos EingulaÍe3 da coberturE como rEpeiÍas,

chamin&, darabóias, muÍetes de reínetê, plstibands.

A par da deficiente execuÉo do sisteme de drenegem, a oÍigem mais comum da

anomalia é a Íalta de manutonÉo, com a substituiçáo dos elementos degradados e

envelhecidos, baseada numa in§p4o que deveria ser anual. (figs 7 30 € 7 3'1)

uma anomalia da8 cobeÍtuÍes que, só ÍeÍrtemenE, teÍn sido incoÍporads nG pÍolectB

de resbilitaÉo consiste no eeu fraco isolamento téÍmico, malg peÍtnente em habit'a9ôes

que eupam oo sóEe, o que é muito comun em Àfama

7.6 Éscadas

Às escadas dest6 ediflcios sáo em madeira, Fdecendo de anomalias §emelhantes às

descÍitas parg @ pavimenb.

A presgnça de água da chwa poÍ infiltraÉo vinda dâ cobeÍfuÍa ou em fig§uras, em

empenas o paredes meeiras, ou ainda €rn ctarabôias com üdrm paÍidc ou Íalhas no seu

revestimento prcpicia a humidade dc elemento§, oconendo íbnómenos de dsgsste da

e§t'utjra e dÉ ÍêveÉíimentG, por aÉÉo do§ fung8 de podÍidão e dG iÍisêctG xilóítbgc.

A Íotura na8 prumadas da Íedo de ab$tecimento de água, junto às tomeiras de coÍte

(wlgo olho de boi) em tubagens de chumbo, é oufo ÍectoÍ da preoenga de água nas

escadag. $Es 7 .32.7 .v e 7 371
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A ecÉo dc fungoa e d6 xilófagos leva ao @ns€quEnte desgasb das peças de madeira

que compõem o3 langoa E pâtlns da escada, podendo pÍovocar abatimentos e

desnivelamentos (íigs. 7.33, 7.35 e 7.36).

Uma anomElia bastaitê mab comum ê o desgasle das madeirâs de Íevestimento dos

patins e cobertores, causado pelo atrÍto da clículaÉo, msis intenso em subidas. Sendo

mais notório na zons c€ntral dc cobeÉor€s, é Írequente obseÍvar a colocaçâo de uma

segunda madeira sohre o cobertor original.

7.7 Cantarisg

A pÍesenga da cantraria n@t6 ediílcios fez-sE, eíeriormente, na limitaÉo de yâos,

portas, janelas ê lajes de varandas s, no int€Íior, na constituigão das chaminés dê

cozinha. Sáo elementG constiluÍdG por @ra calcáfia, com predominância do Lioz. As

anomaliss d6 cantaÍias consüfuintB dG vãG de ianelas e poÍtas Ísultarn de dois tipos

de frnómenos: o de erosáo da eua Bup€rílcie, fÍsica e quÍmica e o dá acÉo meoânica.

Deste modo, e pa$agem conünuade da águe de pÍecipitiaÉo pÍoyoce o dêsgasle da

supêrflcie da pedre, agravado sê na água yieÍem dissolüdos elementos de poluiÉo

atmosféricâ que podem provocaÍ perdas de espessuÍa ac€ntuadaa. Também a

concêntrâÉo e o depósilo ds paÍtÍculas provenient6 ds poluiçáo atÍncÉÍica, em zonas

da pedra menos êxpostas â lavagem da chwa, pÍovocam um dêgaste por rescçôes

quÍmicas com c constituintes da pedÍa, sendo r6ponsáyeis pela perda significativa de

mateÍial. (fis 7 39)

Em cons€quência de movimento€ dÂs paÍedes ou das fundaç6e6, dá-se a Íendilhaçáo e a

ftactura das cantaÍia8, Eobretudo nG elementG horizontais, como aa vergas, aoleiras e

pedras de bacia das varandas, mais wlneráveis à flexâo. (fis 7 38) Em elementG verticais,

sla anomalia é men6 comum, mas Embém aconteca, como no ediÍlcio da RSP 36, em

que a carga excsssiva €xerclda pglo aumento êm dois pisos do ediÍlclo, leyou à

ÍendilhaÉo s pcterior pEída de secÉo, por destacamento de lascas da cantaÍia das

ombÍeiras das portas do piso têrÍeo. (fiss. 7 40)

Em cantarias no inbÍioÍ das habitaÉe§, nâo esílgndo sujeitas à expGiÉo dG elemento§

atínosíéÍicos, a ooonêncla de anomalias ê mênoÍ. Um denominadoÍ comum nestes

ediÍlcic é a pintura das pedras da chaminé da ccinha, sendo a suâ Íem@o diÍÍcil e
provocando desgBte da eus supeÍflcie.

A fractura da veíga da cantaÍia da charniné que ocorÍ€ numa prumada de chaminés do

edlflclo do BC 12, indica G moyiment€ de ÍotaÉo entre as paredB oíogonais, já

asslnaladG na secÉo das anomalias em paÍed6 resistentes erEÍiores.
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7.8 CahllhaÍia

Na calxilhaÍia de madeira de ianelas, as principaiE anomalias advêm da falta de

manúenÉo ÍegulaÍ do seu Íêvestimento - a pintura que, em @meçando a envelhecer,

pErde a sua capscidEde de pÍotqâo da madeira, dando oÍigem à entrada de água da

chuva, com o desencadEmêÍrb de outsc hnómenc.

A expansâo êxcsÍva das madeirâ§ p€la absoÍÉo da água da chuva, pÍovoca aumento

de yolume da madeira e um consequente emPeno dos perfis da ienela' No eenüdo

contrário, a conBacÉo da janela provocada p€la êxc€siva secagem da mâdeira, lgvâ a

ffEsurâçõo3 enfe o aÍo e a cantaÍia, o aro e o caixilho e €ntÍê as peças do caixilho'

deixendo epaços livre parâ o apeÍecimonto de fungG e inseclos, originando tqmbém

porda de capacidade de isolanento térmico da janelâ- Uma peça mu'rto sen8Ívet à acÉo

da água de precipitâção ê a tábua de p€ito que, pelo seu posicionãmento horizontal' lBva

a qug o GcGlmgnto de água nâo se faça para o êxtêÍioÍ, quando há entupimento des

drenagens ou inclinaÉo inauficiente.

As fonagens Bâo Embêm eEctadas, principalmente nos Echos da calxilharia e das

portsdas, pela oxidaÉo, em pÍe§€nça da humidade e p€la debrmaÉo provocada pelos

empenG de arca e cabdlhos.

Outros pontos de ÍÍagllidaÍfe 8ão as juntas dos vidrc, pêlo envelhecimento das massas

de assentamento ííâs vidraças.

Ouando os movimentos de empeno e contÍacção sáo de grande intensidâde a

deÍormeÉo da janêla, ass&iada ao a@Íecimento das madeiras Íazem com que a sua

uülizaÉo fiquo muito redr,zids, im@indo a sua abertura e Êcho.

E8tes hnômenc sáo mãis acentuadG nos vâog virâdos a sul e a oeste, que sofrem

maior6 amplitudes téÍmica8, pgls exposigáo solaÍ msis intensa e têm mâis pÍoblemas de

humidade devido à chuw batida pelo Yento. (Ílss. 7.41 I 7 43)

Em janelas dE sacade, regista-se o mesmo üpo dE anomali8 supra rebridas, mais

agrayedas peta maioÍ dimensâo do caixilho e das áreas de enüdÍaçado. O dBgaste da

caixitharis é mals lntenso na parb lnÊÍlor, Iunto â Eoleira, para onde 6coÍrê a águE da

chuva.

Em portss exterlotes, trendo a diÍerença de terem maioÍ p€rcentagem de madEira,

ocorem anomalias ssmelhantes, destscândo-8o: o envelhecimento da pinluÍa; o

a@Íectrnento da paÍte inÍeÍioÍ da caiÍlhaÍÍa, por acÉo do esconimento da água e pelos

sslpicos da soleira; o desgaste do aro com enÍraquEimento do suporte das dobradiças,

dificultando a abertuÍa do batenb.
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7.9 Elêmentc moÉllcc

Nos elemênlos metállcos, geÍalmente em fero fundido, de que silo constituÍdas as

guaÍdas de varenda e gradEmêntos de protecÉo a vâo§, a altEraÉo mais generalizada

coÍrGpondê à oÍdaÉo do mEtal, em difurent@ €tsdos. Um pÍimeiÍo con6ponde à Íalta

gensraÍizada da tinta e à oídagáo de todas I supeÍÍlclea. Num eslado mais avangado, o

Íerío oxidado aumenta de volume, com decomposiçáo em lÍlmlnas, perdendo assim

ÍEistêncis e pÍo\rocando a fissuração e fracfuraÉo das zonas ds apoio, em íeb@ ou

cantaria. Em elementos de ligaçáo, é lmpoÍtante evitar a aua oÍdaÉo, e§pecialmente

quando €te8 elementG estâo em contacto com a madeira (figs. 7.40 e 7.45).

Em estrlÍurfi meÉlicas, como viga§, quê sustêm gÍandes váos dE aberfura mais íecente,

a sua o)ddaçáo é mais perigGs, podendo oÍiginar situagÕB de colepso, em üÍtudg de, ne

maioria dG casG, eatarem embebidas €m aÍgama8sils, atingindo a Bua degradaÉo

nÍveis muito elevados, só visÍveis quando se dá a ÍrecturaÉo do betão o do rêb@o

envolventB. (fis 7 46)

7.í0 ReveÍtnentos e acahamentG

7.í0.í Parcdes

As anomalias de rev@timentos em paÍedB estâo associadas às do seu suporte, daÍ que

as ânomalias das paredes se rep€Ícutâm na "pels" que é o reb@.

Nestes ediflcios, a fendilha@o cpecÍfica das camadas de reboco é pouco comum,

devendo-se ao fuo de G Íêbooos eÍBtentes, ainda à base de cal aérea teÍem na aua

maioria alguns anos e estarem relativamente estabilizados, deüdo a um défics de

inte'venÉe de conseÍyâçâo e b€nsffciaÉo. DBtê modo, a hndilhaÉo que G Íeb@
apÍ6êntam 6tá associada à das paredes exteriorea, originada em desl@mentos dâ

paÍed@ e/ou da8 fundeÉ8. Estes Í€ndas, caso E oÍigem dos movimentos nâo se,ia

ÍesoMda, vâo crêscendo e unir*ê, bÍmando áÍeas de Íebm qug, com o @nünuaÍ do

tempo, @em destacar-se do suporte da paÍds. (íig. 7.43) Mais frequente é, no entanto, a

d€agÍegaÉo de áÍeas de Íeboco, dêvido aos moúmentos dB mlgraÉo da humidade

destas paÍedes e ao dloramento de sais que tal prov@, empuÍÍando o empolando a

camada de rebm, vindo a oÍiginar a sua dsâgÍegaÉo. (ns. 7.49)

Uma outra anomalis Íecorente conaiste na ecÉo abrasiva do vento que, com aa

partlculas que arÍasts e em conjunto com e água, vai trebalhando a supsÍffcie do Íeb@,
promovendo a eÍosâo das camadas eíeÍior6, à semelhança do que aconte@ @m as

@ta9. (Íigs. 7.48 e 7 50)

Ae paredes inteÍioÍos, nâo estando expostes à ecçáo dos agentes Efnosféricos

(supostamente), apresentam muitras enomalias ÍelacionadEs eobretudo com a acção dâ

água, proveniente de infiltÍaçÕ6 do exteÍioÍ vindes dos vãG e cob€Ítura, E ainda de
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Íoturas dâs Íed6 dE abastecimento de águae e de esgot@ domêolicos. O contacto da

água com G slementos de madeira, quer dos frontais quer dos tabiques, origina doig

hnómenos que 6tão na base da degradaÉo aceÍerada dG Íeb@s o acabarnentos. Um

Íefere-sg ao aumento de volums dE madeira pela absoÍçâo da água levando ao

empolamento, íbndilhaÉo e poÍ úlümo ao datacamento dc rebocG. Um outro, mais

gÍsve por atacar a estehilidado do Bistema de hrma oculta, consiste na degÍadaçáo da

madeira constituinle da paÍede, pÍovocando o Beu dBaparecimento conünusdo. É muito

conente n6tea ediÍÍcios em paredes que apaÍentemente estâo em boas condlçÕes, e

uma vez picado o Íeh@ veÍificaÍ-ss E ausêftcia dc elementoa de madeira, sendo úsÍvel

o negativo deixado nas aÍggmassas do Íeb@ e alvenarias de prenchlmento do frontal.

(frg 7 521

Esta fragilizeÉo dos tabiques e ftontais, em conjunto com o a@rccimento das madeiras

do pevímento, meis ume voz pela pro8enga da água, propicia o asaentamenlo do

pavimento e das parcdês interior6, provocando grandes área3 do fissuÍa@e obliquas,

localizadas junto ao encontro dos pavimentos com as parede êíêriores. (ílgs 7.51. 7 53 e

7.U)

7.í0.2 Pavlmentos

Nos pavimentos d6tes edifÍcios, sendo maioritaÍiamente Íev6tid6 a tábuas de solho, as

principais anomalias encontradas relacionam-sg com as dscÍitag paÍa a estrutura do

pâvimento, tambám em madeira. Quase todos os pavimBntos de soalho encontrados

p{x}suem segundas e teÍceiras camadas de tábuas. Tal s€ dEvE ao d€sga8te ds madeira

provocado p€lo uso, e também pelo atsque d6 insectc Ílófagc, sendo o msis comum o

caruncho. (ítg 7.57)

O desnível €rcessivo provocado pelos assentamento6 do vigamento, quer pela p€rda das

êntregas às par€d6 quer p€ls defoÍmaçáo da viga ao longo do tempo, contr{bui para a

erecuçâo de um segundo sellho nivelado com o aurÍlio dê pequenas Íipâs. {ris 7.56)

Nas zon6 de colnhas e câqe-q de banho, o soalho é Íevestido poÍ mosaicG hidÉulicc,

sendo egtgs áÍeas as que maiores anomalias apresentam. No que diz respeito ao9

moseicoa, assentes com argamassas mistras dê cal ê cimento, é muito comum

aprosêntarem-se soltG ou partidos, conseguêncis dos moviment€ de assentamento das

vigas do pa\íimenb. (fis. ? s5) As mdeiras do s@lho e bmbém do vigamenb apresentam-se

muito degradEdea, sendo o 8eu apodrecimento causado pela pÍE8ençâ dê água

proveniente de roturas daa rcdes de âgua e de egotG, e também pela acçâo da água de

amassadure pÍesente naE maaaaa de asssntimefito dos ladÍilhos, que em contasto

direc'to, na meio,ia de ediflcios, é rapidamente ebsoMdâ pelo eoalho seco, promovsndo

o ataque dos xilóÍagG e de fungos de @fidâo.
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7.í0.3 Tectos

Os tectG destes conshJgõe8 sâo constituÍdG por um íbro do übuas, pinho nacional e

casguinha em alguns casc, ptegad6 diíectamente ou com o auxÍlio de um ripado ao

vigemento do pavimBnto gupgrioÍ. A sua pÍinciPal defutmeÉo tom origem, mais uma vez,

ne presenga da água. A inffltraÉo da chuva abavés dG vãc dê lanel6, 8obÍetudo dâs

,anelas de Êscada e as ÍofuÍss naa Íedes de água e de e§goto oÍiginam anomalias

semelhantê às descritas para c soalhos (Rss. 7.58 a 7 60).

N6 tectos â base de €atuque sobÍê supoÍte de fasquiado, as pÍincipals anomalias

con8ietem na fissurêÉo e no evsntual destacamento de êsfuque, resultsdo dog

moümentos de assentameÍ o e de vrtraÉo dos úgamentG do pavimenlo.

7.í0.t1 Coberturas

As cobeÍturâs inclinadas e revdidas a telha cerâmica sáo dos elementos mais expGtG

das const uçôes. A acçáo do vento e da chuva ptovocam um desgaste conünuo, dEvendo

ser feita ume ügilÍlncia ÍêgulsÍ às cobeÍturG.

A peÍda de $tanquicidado das cobeÍtures destÊs edif,cioo relaciona-se direatamente com

anomalias do material do revestimento - a telha, de Mareelha ou de aba{€nudo (ou

Lusa). Uma telha partida ou deslocada pêla acção do yento ou ds urá colocaÉo de uma

antena de televisáo é o suficiente para dar inÍcio ao ciclo de infil@o de águas da chwa

- defurmaÉo da estruture de madeira - maie enHa de água.

7.íí lnstalaçôe Especlalg

7.íí.í RededeÁgua

Uma das pÍincipais anomâlias dgtectadas é a êxistêncie einds abundante de rede de

distríbuiÉo de água em tubagem de chumbo, mateÍiãl com bÍte probabilidade de

contamlnagão da água por libertaÉo de partlculas de chumbo, altamente núivo para a

saúde. (fis 7 62)

Outro pÍoblema consiste na exiguidadê e pÍecaÍldade da Íe{le, em desaÍlequaÉo aos

requisitos actusis de habitrabilidsdê, sendo muÍto usual ums distÍibuiçâo por uma única

tomgira l@lizada sobÍe a pia de louça na cozinha, imediatarírenb a seguir ao conbdor.

As constantes íoturas ne6tas redês antigas, em tubagens e liga@s, têm gÍaves

consequências para c edifÍciG, dado que estrs Íedê3 êstilo, na Bua maiotia, embebidas

nas psÍed6, p€rmitndo a iírfflbaÉo de água palo intorior dest8s, com a consequente

degradaÉo dsa alveneÍias e das Búuturas de madeira dos frontais e tabiques. A

degÍEdaÉo dstas psredes propicie movimentos etruturais que por sua vez aumentsm a

pÍobabllidade dê novas Íoturas da rcds, constituindo um ciclo de dBtruiÉo. (tis. 7.61)
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7.í í.2 Esgotos Plwlals

Além d6 degradaÉo destes elementos, muitos ExpostG âos agent6 atrnosféÍicos, as

anomatias ÍesulEÍ 6 dE enfupimentG da caleiras e algeÍoz€, provocando a deÍotmaÉo

da coberfura e a infiltraçáo das águas da chwa, oom a consEquente deg|adagâo dâ

Gtlft/ra da cobeÍtura, das paÍedes ÍBistentes dE alvenaÍ'la e d6 madeiras de paredea e

payimenb, tÊm odgem, na mqioÍia de casG, na íalta da in8pecçáo da cobsrtura.

Já o entupimento ou â rotura do8 tubG do queda sâo paÍticularmEnte danose, por Bt@

estarem, muitas vêze§, embbidos nas paredes das Íâchadas, só tomando a situação

viEível quando c Btragos nas alvenarias, pavimentos o paredês inteÍiores sáo já

awltados. A ocupaÉo do solo dG saguô6 é também muitb pre,udicial para a dÍÊnagem

das águas plwiais. (fis 7 63)

7.1í.3 Esgotoe dom&ücos

A rede de esgotos doméstico8 existente nestes edifÍcio§ é in8uficiento, Eegundo o§

paÉmetos acluais. Em muitos casos as instalaç6es estâo reduzidas a uma única pia de

degpejo, ou a uma casa de banho localizâda a um canto da cozinha. (íig 7 66)

Estâs r€de§, con§tituÍdas por tubagens em 916 cEÉmico, material muito rÍgldo e pouco

ÍlexÍvel aos movimentos do8 elementos destes ediflcioB, êsteo sujeitas a constante

roturas, por fissuraÉo da tubagem ou nas.iuntas de ligaÉo. (lis 7 64 e 7 65)

Em ca6G mais recent6, de instalação de uma casa de banho nova, as Íedea náo sáo

executadas @Írectamente, com ligsçÕB deficientes e mlstura de tubagên8 de plásüco e

grês. A pêÍfuraÉo dos vigamentos ou a sobrecargâ imposta a esles oca§ionam a

ftegilizeÉo desta €sürrtura, com movimentc o d$l@çõ€s, egrevando o risco de íoturas

na tubageÍÍr e a consequenb ffilfaÉo, rep€tindose o ciclo de ftagilizaÉo da €sfufure.

A infflúaÉo destss águas é paÍticulaÍmente mals gravosa p€lo seu teor quimicamenle

mei8 egÍessivo para as alvensriB e mâdeiras dc psvimeÍfu ê perdÉ.

7.í í.4 Electrlcldade

As rêdBs enconbadas sâo, para os parâmetros actuais, incipientd e obsoletss, nâo

garantindo o abcbcimento aos equipamentos us€dGl nc) di83 ds hoje numa hsbitaÉo.

Nâo repondem às nece€sidadm de seguÍanga acfuais, com cablagens constituÍdas por

materiais antige, sem sepaÍaÉo de ciÍcuÍtG, nem um @ntador com os dispo§itivos de

pÍotecÉo adequadc. Todas êsbs carac{eÍÍsticas @em contÍibuiÍ para um rísco maioÍ

de curlo-circuitos e consequente incêndio, sobretudo no lnyemo com o uso de

aquecedorcs etécüirc.

7.í1.6 Gás

A rede de gás eetá ausente nestas construçüB, onde o consumo de gáe se hz
reconendo a gás de botija, ligado ao bgâo e ao eôquenHor.
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7.í í.6 Telefonee e tetevlsão

O emaranhado caôtico de fi€, pendurados nas fachadas, evidencia o pouco cuidado' por

parle da concêssionâía pública, pela colocaÉo de§tas inÍra-eshÍuras, com a peÍfuraÉo

dos rêveslimentos para a cotocaÉo dos elemgnt6 de fixaçâo (anilhas ê parâfusos) dos

cabos, Íacllitando a entÍada da humidade. Também a sua localizaÉo exteÍioÍ,

normalmente ao nÍvel do Pavimento do pÍimeiÍo piso, condE à acumulaÉo de humidad€

e sujidedês, pÍomovendo una degradaÉo mais acelerêda das pinhlrd e dc Íeb@.

Devido à aueência de uma Íedê subterânea ds distÍibuiÉo dê §inal televisivo, pÍolifrÍam

antenaa e parabóticê em cobeÍtur6 e tachadas, causando telhas partidas' furaçô€8 em

chaminés e platibandas, contribuindo psra, alêm da desvalorizagâo estética d6tas

coberturas (ülo visíveis dc miradour6 dê Alíams), a perda de Gtanquicidade dos

tethados e a consequento degradaÉo das ostruturas do madsira em inteÍioÍ6, daB

cobeÍturB e dc Psvimentos.
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7 AnomaliâS - Paredes lnteÍrores
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7 Anomalras - PaÍedes lnlerrores
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7 Anomalras - Pavimentos
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7 Anomâlias - Pavimentos
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7 Anomalias - CobeíuÍas
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7 Aoomahas - Carxrlhaía
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7 Anomalias - Elementos Melálicos
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7 Anomâlias - Reveslimentos e Acabamentos - Paredes
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7. Anomalias - Revestimentos e Acábamentos - Pavamentos
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7. Anomalias - Reveslimentos e Acabamêntos - Tôclos
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8. CONCLUSOES E PROPOSTAS



8. Conclusfu o Propostas

Da Reabllttaçâo Urbana

A CML iniciou, a paÍür do ffm dos ane 80 do século pss§ado, acçÜB de reabllnaçáo dos

bainos hietóricos da cidade. De Íorma tÍmida e pontual a princÍpio, o pÍocesso

dGenvolveu-ss, assumindo a CâmaÍa o PÍotagoni§íno e uma figura t têlaÍ na rcabilitaÉo

urbana de Usboa

Tal como as oÇeriênclas de Évora e de Guimâraes, o gabinete técnico l@t de Âlíama bi

uma Btrutura pioneirâ na abordagem da sahraguaÍda dm áÍeas históÍicas habitacioneiE,

tEndo-se consfÍtuÍdo por esse tacio como egente catalisador do estudo e da acÉo da

í€ábÍlitâÉo rxàane, nas áÍBas anügas da ciÍlade.

Apear das e,ÇecEtivas iniciaie, a reábilitaÉo geral do bainD ou, pelo men6, o lnlcio da

inversâo do ciclo de dêcaimento Íoi e tem sido um prooeg§o diflcil ê demoÍado,

evidenciando que a reabilitaçâo urbana é uma ac'tividade de grandê complexidade e de

conunuB ecÉo.

Os dois maloÍes Íeceios patentG na elaboÍaçáo do PU de Allbma, em 1997, nâo ee

concÍetzaram, quer a sobrevaloÍizaÉo da§ áreas recuperadas com a @n8aquente

rêcompGiÉo social do bairÍo e EÍastamento da populaÉo dg menoÍe§ recuÍ46, quer a

dGeÍüficaÉo habitBcional em detrimênto da teÍcisÍizaÉo da áÍea. Estando ainda em

pÍoce8so s concÍstizaÉo dc objectivc iniciais de reabilitaÉo dê AlÍams nete úlümos

vinte anoe, @Rss apontar o Ho de esta ár@ pcsuir calacterlslicas intrínsec8 quo a

tomam até ceÍto ponto impeÍmeável às mudanças supra Íêf€ridss. Uma €tá ligada às

suas carâcteíslicas uÍbqnas, que a tomgrÍt de§motivEdora para G grandea pÍomotoÍ§

imobiliários privados, como a êlovada densidade de construÉo, lotes e íogos de

Íeduzidas dimensÕ€s, relovo acentuado, e um tragado urbano de diílcil circulaÉo

automóvel. A outra, continua a Eer a gÍandê atractividade paÍa o u8o habitacional,

§obÍetudo para uma populaÉo mais lsvem quê cada vez mais pfirura um€ íesidência no

cenfo dE cidads sem cust6 muito elevados

A nova Câmara, Bsídâ das elêigü6 de 2001, elaborou uma ÍeEstruturaçâo gEÍal ds

autsÍquis e em paÍticulaÍ do pelouÍo ds ReabilitaÉo UÍbana, no sentido de aceleÍsr a

finelizegâo dos váÍios projectos em cuÍao e de erercsr maior pÍea8âo sobre os

pÍopÍietários. EBta reestruturaçáo alteÍou Íadlcalmente o conceito de inteNençáo,

secundaÍizando ê reabili@o integmda em qus ass€nteva a acÉo dG Gabinetes L@18,

entÍêtanto renomeados de Unidades dE Projecto. Foram-lhes ÍEliradas autonomia e

comp€tências do lnteÍvenÉo no ter,itóÍio, aÍastando-os do contacto direclo com a

populaÉo e deixando dE seNiÍ como inbrl@doÍÉ diÍEdoe enfe eta e a veteaçáo.

Ums das rszõ€8 eprBentadss parg o abandono de obres dê meioÍ pÍofundidqde bi o
íacto de a ÍecupeÍagâo do edificado entrar em conftonto com legislaÉo sté agoÍa
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úilÍzada p€la CML (D.L. 55589í) que só Frmite à autaÍquia a inteNengão em prédios
paÍticulaÍes de obras de congeívagâo, qusndo nâo cumpÍiÍlas pslo proprietário em
sequência de um processo dE intimaÉo. Esta actuaÉo ê manÍffinenle lnsuficiente e
conbaditóris com e objectivm ainda prEssnt6 ns esautura da câmara, por exempto na
definição de reablliüaÉo urbana do pDM. hâvendo que encontrar outros meios dê
actuaÉo.

Por outro lado. o incenüvo ds Câmara às acçÕ€s de ÍecupeÍaÉo por parte dog
paÍticularB náo tem ÍBultado numa acçâo de reabilttaçáo com a profundidEdê ds quo
este8 ediflcios necessitam. os propÍietáÍios, por Íalta de capacidsde8 técnicaE e
ffnanceiras, erecutam somentê as obras de conssÍvagão a que eatÍlo legalmente
obrigadc.

Falte um meio de actueÉo intermédio quê permita uma actuagâo concêÍtada €ntre
píopÍieÉriG ê e aubrquia, com vista à TeqJperâÉo efrctfi/a destes ediflciG. EstE @eria
Bêr a Lei dG sola, onde assênte a definiÉo ds áÍea de ac{uaÉo do Gabinetê de Allbma
e quê Íoi uma das bâsss legais para a cÍiaçáo recente das s@iedad6 de Reabilitaçáo
urbana (sRU). Esta legbhÉo permitê, ao abrigo do conceitc de Área crÍtica, iá apricado
a Alfama, ê ds figure do Estado de NGsidade, a inteNenÉo de autarquia em edillclos
paÍlicuhÍ§, com a profundidade e qualidade neesáriss à sua recuperaÉo.

Nâo s€ sobÍepondo às áÍeas da g6tão das uniÍiadB de projc,to (Alíame, MouraÍia,
santa MaÍta, Bairro Alto, Blca, sáo Bento e Madragoa), nâo é compÍeensÍyel s duefidade
dê cÍitéÍi6 de hteÍyenÉo no tenitóÍio de cidade. oe um rado, com o G\raiEmento das
competências de actueçáo das Unidade8 de proJecto (fiscalizaçáo de obra8.
licenciamentq execuÉo dê obÍas), agora dispeÍsas por várias Dfuecçõês Municipais, que
actuam para tods a cidade eem diÍerenciaçáo das áÍea hlstúricas e não íaendo uso doo
meiG ds enquadramênto legal em vigor, como o plano OircotoÍ MunicípaÉ, e os planos

de urbsnizaÉo de Núdec Hisúôric8. Do outÍo, a aiaçâo de compotêncie integradas
dos váÍi* seMçe da cML pera outas áÍeae da crdarte atrEvés das sRU, como no
pêÍÍodo iniclal dos Gablnete§, com os mesm.rs Gon@ilos e obJ*tivos de Íeâbil aÉo
inGgÍEda (DL).

Em nGso entender €ta situaçáo condlE à *gnaÉo des acçô€s, confusâo ds paÍte de
proprietfuic e mo*doÍes e a um d€peÍdÍcio dê meiG no âmbito da reabiriEçâo urbana
de usb@' sobÍefudo em Íêraçâo à estrufurâ e concEitD dos Gsbinetes, um modeto várido,
quer pelas provas dadas em zonas urbanas carenciâdEs dE acçÕa de ÍeabilitaÉo
htegradE I com uma necessidado ds uma tutela por uma enüdade e§tetar quer pelo

' oecreto Ler gsslgg ds í8 ds tlsz€mbÍo, êsiabsr€€o o ÍEofne luÍrdco da uÍàarE8çâo o êdfrcaÉo. A cML

Io!*^*lfqge, th'EF C .'rs 
q" pú Ê, I resrFaÉo e berúctaráo ds tÍra cmsfirÉo, ÍcsotvBÍúoa ,r,rmalEis c,tsúúivas, ú,n'hná. tdgiârlcas o do Eegur,nçâ aq!ÍülsÍt,; ao tsrgo ao ane. óceasúo ãuna mods'ntsa@ que írethor. o sar dessnFúo 6rÉ gôd;. do" aúraf nfvsb dE engâd;.: Grb"cú;RÊgulansrlto do Plâno Oredú MmldpaD
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valiGo conhecimeÍto adquiÍido ao longG dG últimG ünte ane de ac{usÉo e que náo

deve Eer ignorado.

Do Prcre.to ln@fttdo do ChsÍaÍL de DanEo

A necessidadg de encontrü novG e maig eficientB pKro6srrs de ÍeabllitaÉo levou ao

apaÍecimsnto dos Projectos lntegrados, na pÍocura de novaa mEtodologias de

aboÍdagem.

A implgmêntaÉo dG Projectos lÍrtegrados de maior oxten8áo do Castelo ê ChsÍariz dê

Dentro, poÍ constrangimentG adminisffiivB, legais, económiG e polític8, nâo tem tido

um ritno de inteÍvênÉo que gaÍanta a reabilitaÉo desejávet, pela lentidâo da

implemen@o das obras, ÍeÍorçando a dqradaÉo dos ediflciB e inteMÍ e Êustando as

expestativas cÍiad$ inictahentê ns popula@o e nc proprietfuios.

O Projecto lntegrado do ChaÍaÍts de Denbo, que Íaz dez anos em 2007, com uma
prwisáo inicÉl de conclusáo psra 2001, mais do que uma doÍrapegem financeiÍa, (de

cerca de 9.000.00ÍE iniciais psrâ c 10.000.000€ ac{uais), tem Bido a derrapagÊm dos

prazos de execuÉo d6 pÍojectos e de obras que tem deteÍioredo â qualidsde do
processo. Deslecam-so como Íaclores condicionante8 de8to Etraso tÍês ponto8

fundamentais - uma calendarizaçáo do PICD, dehando de lado impoÍtant6 ÍactoÍes

condicionântB; uma klb dê conhêcimentG Bobre o real @tado do edificadoi degradsÉo

da Íeleção com os pÍojectistas e um diílcil rêlecionamento com propÍietáÍios, Íaltando

BupoÍto jurÍdico.

A calqndarizaÉo eftct ada pêcou por slmplÍficaÍ muitas Í6es do pÍr[esso, nâo contando

com a lógica de movimento pÍocêssuel Intemo da Gmarê. Num pro,ecto dê lntervençâo

urbana como o PICD, que wi dgsde um loventemento socisl e arquitectônico dê 60

ediflcios, passando pels elaboÍaçâo de projecte parâ todos ele e pela lmplementÂÉo

de empreiH6, não ss podg descoraÍ a p€sada máquina buíüÉtica qug geÍe todG os
pÍ@dimentos ds CML Ou ee lmplementa um pÍojedo, como o PICD, com autonomia
pÍocessusl e competências inte0rad6 e§pecÍfic8 ou em gue se pÍwer I váÍies €tapas

adminisffiiws e do aprovaÉo intema por que passe bda a dEumenEçâo da auEÍguia_

A elevada ocuFçâo dG ediflcios e a sug complexa configuraçáo nâo gosibilitaram um

levantamenb aÍquiMónico e ÍelatúÍio técnico das anomalias completo, condLEindo a um

conhecimento insuficientê das consfuÉB. Mab taÍde, na fnplemenEÉo da empreitada,

com € edifÍciG liue de p6soâs e bens ê quo Be conatatou a Íeal configuraÉo e o
esHo de degradaçáo dos ediflcios, condLEindo a grandes atas6, pela remodelação de
pÍojffi, implementâÉo o oxecuÉo das empreitadas.

Não pcsuindo legitmldedê para obÍEs de grandes dteÍaçõB em ediflciG particulare, a
Câmara nec€ssiE do establ@lmento de um acotdo com os propÍieÉfic, na veÍtente das

obras de remodelaÉo. O complicado pKEossÍ, negciat ente e intereses da autaÍqula

€ c dos propÍietfuios prolongou-§e efir demaais, bndo culminado a meio com a ausência
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dê um documenlo protocolar, da Íesponsabilidade da Câmara, provocando a
descÍedibilizaÉo do PlcD por parto dos proprietários e tendo como consequências
maior€ a não autoÍizaÉo de muitEs das obras previstas e mais uma íemodelaÉo dos
proJ6lB.

A píolonggda negeiaÉo entrE os inteÍ€§6 dos inquilinos, proprietáÍios e plCD, nâo
devldÊmente carendqÍizada e especificada nos concuÍEos de ehbo'aÉo dos pÍojectos,
lendo originando váÍigs veÍsõ€§ dâ m6ma fiasg do projecto, condlEiu ao desgasre da
Íelaçáo com os pÍojectistas. Esle fol maior ainda quando o pÍogÍama e grau de
irÍêÍvEnÉo n@ ediÍlciG foi alterado unilEteralmente pela câmara, com instru@ parE

inleÍvengÕG de conservaÉo, mais rigeira8, resurtando numa morGs remoderaÉo dG
pÍojectos, o até mesmo eÍn diflceis Íescis68 conffiuds.

Ainda eobro os proJectos, e cML entrqou, por ooncuÍso, os pÍojectos sobrê edifrcios
particularea a pÍojectí8Es eíeÍiorB, num prcsso com grEnde p€§o burcÉtico. po,

uma êsfaégia de dMBáo de cust*, cerca de 50yo de pÍojectos dê rêablltüaÉo foram
oontrardos pela EBAHL (actual EGEAC), empÍ6a de capiter municipal. A JunÉo dE mais
um interyeniente no proc6so, duplicando a figure da enüdade contratante, dispersou o
controle sobre os pÍojdG, com um íelacionemento com c pÍojeclí8tes dificulEdo p€tos
abâsos de EBAHL e CML em pmceder àe apreciaçô"u e Í6@tivas apÍova@s, oom
lnevitáveis consêquênciB n6 prazos e tempG de Íes?GE por parte da equipa.
Destra relagâo conturbeda entÍe câmar6 o projecüstas Íesullou um lnício multo
hagmenHo ê taÍdio da empÍeitadB do plCO.

outro fuctoÍ do atraso parâ o inÍcio do pÍocesso de obra date pÍojecto lntegÍado hi a nâo
píeyisâo de complexidade do pÍoc6§o de Íealojamenlo da quas€ toEtidaÍre da populaçáo
reidente, bem como dG comeÍciantes qug ocupam gÍande paÍb d6 pisos ÉÍÍeos dos
edilÍcios a ínieÍvencionar. sô esE verEntê, pela logístca finsnceirâ e humens necessáÍia,
Íaria com gue se tomasse imposslver a conclusáo dâs obras em 200í, @nÍorme a
planÍffcaÉo inictal

os consbangimentos regais, económicG, técnicG e adminbrErivos, quo não peÍmitiram
atingir o Íitno e a quaridqde pÍErristB peto pÍograrna da inteÍvenÉo, advêm da úirizaÉo
da estrufura da câmara, qu. eriste há Já váfios sécuros com os §eu' pÍocedrmenros
enrêizados. PÍoJecto§ Gp€cisis como o prcD pÍecisam ds meros espechrs e não de
meiG gerais com e €trufur' adminisb"tiya e financeirâ dum organrsmo como a câmara
dE Usb@.

Finalizando 6ta abordagem crÍtica, consrdera-sa qus a ftreofia de uma Reabritagâo
lntegreda continua várida, apê§sÍ das váÍias etapas de revantsmento, diagn&tico,
negociaÉo' pÍojecto, Íearoiemenb e obra nâo terem sido devidamente catendaÍizadas s
teÍem sido subvaliad* os mei*r necessáÍi* pam a sua execuÉo, oonwrgindo núma
denapagem nos pÍãzos e orçamentos, com reduçáo ds credlbilidade do pÍoJecto. O
concEito de um€ inte ençáo lntegrad€, de conjunto, dê íequaliflcaÉo abrangente e
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pÍofunde, em conjuntos pafimonisis urbanos. como o de Alfama, é o conecto, a sua

lmplemenbÉo pÉtica é que careceu de planificaÉo, meios e ges'tâo adequadG.

Em áÍeâs como ÀÍama ou a Mouraria, onde o património arquÍtectónico e urbano E€

imp6€ como um valor de grsnde impoÍlâncie cultural, sremplaÍ úni@ numa Europa

devastada por duas guerrxi mundiab, seÉ sempÍe neoessâio um furte invEtimeÍrto por

parto do Estado.

De CeteEt€rtzagâo AÍqunêc$nlca

Os ediílcie esfudados @suem umâ caÍaú{erÍstica que é a sua adapteÉo à topogrâfia.

Os s€is apÍEentam ufl primeiÍo nível de payÍmento em 6emi€ve, ou seja a lmplantaçáo,

seguindo inteligentemeÍrte &) curuas de níwl, faz-ss na p€rp€ndicular do decliyê. Daqui

Íêsulte gue un dos lados do rêctângulo ds implantaÉo seje um muío de contenÉo e
duas letersis em declivê funcionem como umE €futura de füeÉo da conslÍuÉo ao solo,

encasilrandoe no teneno e seÍvindo de fundsÉo às parede euperioÍB. Este espaço é
usado como amazém ou coméício.

A maioria da conslituiçâo d6te edificado Íoi r@nstruÍda aÉs o brramoto de 1755, de

üpologis con8fufua semElhsnte à pÍ&pombalina, de alvenaris pobÍ€, com carâctêrlsücas

populare, vocabulâio ê mEbÍiais coÍr6pondenbs.

Os seis ediÍlcios abrangldos nste 6fudo, repÍwgntado uma minoría no edtlicado de

Allbma. sâo bem Íepres€ntativos das cons'fuÉes des-tg bairÍo.

Em msior ou menoÍ grau, epÍesentam uma gÍande Íalta de condiçÕes de habltabilidade

com ausêncis ou deficientê êstado dE conservaÉo das íedes de infre-€strutnras de

absstecimento de água, electicidade, gás E €gotG domHic$, com cases de banho

ausEntes ou rudimentaros, gÍeves dêficiências no Estado das caiílhârias e dos

reve§limentc de Fvtmenlos, paredB e cobeÍfurâs.

Este conjunto é muito divêÍso, com umas caractgrtsticâs comuns, mas com orÍtras

dlverggntes, sendo dlflcil apontar tlpologias. No entanto, pêla sua morfotogia

aÍquiteciônlca e consliEigâo coÍtstuliva, podem-ss peÍceber algunr8 esp€cifrddades.

Dois desles ediflclG, os sit@ na Rua de São Pedro íí e Ruâ do Sâo pdro í7,
sobressâem dos Íesitant€s pela morfologia EÍquÍtedónica mais 'qualmcada" € melhor

conslit iÉo consfiíiva Pesuem fuge com áÍeas acfina da médh, escadas com lanço§

e pstemeÍê dê dimensôes confo áveb, com um dGenho regular de íachada € com uma

méEice de vãG de iguais dtnêrcô€s e tipologia do caixilho -lanela de guiÍhotina.

A utilizaÉo do Bconso dâ cob€rtura, paÍa habitâÉo, apÍoveitEndo o márimo da áÍea
constuÍda, é um denominadoÍ comum d6tes edÍflciG. A cobeÍt/ra é um elemento muito

altergdo em todG G edifÍcic, nume edaptaÉo já nâo muib recente, oÍiginsda duranle o
Béc. XIX princípios do séc. )(x. Este alteÍaÉo manifrstE-sa pela Bublda de mais pisos,

c@ d6 ediÍlcios da Rua de S{lo PedÍo 36, Rus de SÍlo PedÍo í7 o Rua dE Sáo pedro

40, seguindo o plano da íachada e o alinh8mento de vâG, ou pelo aproveitamento do
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sótlo da cobeÍfura, §endo esla ligeiramente adaptada, com implantaÉo de janelas de

rapeira, de diEÍents furmES e dimens6es, como nos ediÍlcic da Rua de Sâo Pedro í1 e

B@ dos CoÍhrm6 í2.

Esta subida em altura alinge um limite diÍeúíâmente ligado à @nstiuigâo e espesura das

paíed6, sendo de B pise acima da cota de soÍeira, ne dois edifÍciG nâ frente sul dE

Rua dE Sâo Pedro, de menorsr dimensó6, o de quatro pise na frente noÍte, n6 qustro

edifÍclos do lado do Ílo, confiníte8 cdÍr o B€co dG Cortsne§.

Todos estes edifÍciG Íorarn alyo do Íeconstrução @nida a@ o Erramoto de í755. Com

excepção do ediflcio da Rua dê Sáo Pedro 36, com registo de alteraçâo, em 1889, de um

piso para ê, 6tima-se que os Í€stantes tenhsm tido, dadg 1755, uma conünuidsdo

nas inteÍvengôes de manúenÉo, gue poucas alteraÉea infodlEiran e estlo patentes na

menutenÉo do mesmo tipo de vâos, nos reveatimentos, nag caixilharias e na grandê

ausência dê Íedes dê infradutuÍa, c.rm a Eernpr€ pÍE€nto pia de depejo como único

equipamento BenitáÍio.

Dc Prorectoa

Algumâs queâtões que suÍgiriam, sobÍetudo na Íaso de implementaÉo em obÍa, revelam

a grende neceasidede de eyoluÉo do conhecimonto na área de proiectos de

recupeÍação/Íeabilitâçáo aÍquitectónice, quer por paÍto da projeclistas quor poÍ paÍte do

dono de obra e de sue frscalizaÉo.

Numa consauÉo anüga, cerbs aspec:l@ assumem propoÍÉB crucials na qualidsde final

da inteNenÉo, atrav& da obtenÉo do frágil equillbÍio entrE as questõea de conforto e

BeguÍança, e manutenÉo dB rÍalores pafimoniais do ediÍlcio. Csrac.terl8üca comum aos

seis ediÍlcios aqui apÍesentados, maa tambêm aos demais do PICD é a gÍande

dessdequsÉo dc ediÍlcios Íace aos psrêmetrc de segurança e dE habilabllidade

aú1uais.

Estâ de€adequagâo Em conduzindo E uma maioÍ complexidade de pÍojectos dss redB

técnicas, nâo pÍEvEndo o impacto real dos afavessamgnto6 ê a nec6sidade de €paço
dos equlpamentos e tubagens, com sâcÍiflcio em obra dE elementos estrutuÍais,

sobíEtudo na ínplementaÉo das novÍts inshlaçh da Íede eléctÍica, de ata§lecimento

de gás, de água, dE dÍenâgeÍn doa 6gobs doméstic@, de €Eustão e venülaÉo.

A exeglÉo doe pÍojectos peca por Íalta ds bsses sobíe o conhecirnento da nEtrÍeza e do

Íeal estado de conseÍvação dstes ediÍlcic. PoÍ responsabilldadê do dono dâ obÍa, em

nâo ss munlÍ desse conheclmento, antB de efrciuar a encomenda do pÍoleclo; dos

pÍo,lecfisb, por o náo erdglÍem,

Sendo ediícia similaÍ€s, com alguns pontos em conum, sâo dihÍenEs e c pÍo,iectG de

um mesmo conjunto tendem a ffiaÍ todos da mesma maneira, com o mesmo tipo de

§oluÉes. Pensa-se qúe, apear de ter sentido uma soluÉo geral, de conjunto, náo deixa

de gxlstr a necsssldade dE uma adaptaÉo à Écala dê cads dlflclo, que apresenta
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carac[eíslic8 e anomalias paÍiarlaÍes.

Alguns pÍojectG denotam ume desaniculaÉo entre peças do poecto (dsenhadas e

e§critas) e lacunas ns transpciÉo de component6 dos vários projectG para o mapa de

habalhog, originando múlüplas interpÍêtagõês do pÍojdo e, como consequência, uma

diff@ldade acÍsclda ns sua impÍementaÉo em obra.

O nâo apÍoyeitamento de elemgntG existentes em bom estado, com interesse

patrimonial, como poÍbs, portaÍtas de lgnela, íbÍÍagens, canE ias ds ctlaminéa, a ab€Ífura

de nov@ vâos de porta em paÍedB de tabiqus (com a demssiade fagiltsâçâo do tabiqug,

e destuiÉo integÍel do írb@ e eatuque existentga), aponEm para a nec6sidade de um

nÍvel de grande concentÍeÉo o deElhe da análiso e discussâo dG pÍojectG enÍe dono

de obra e pÍoiesffi.

É notória â íalta de comunicaçâo ente o pÍojecto de arquiEc{urê e o de estabilidadê, ou

ainda entre a arquilec,tura e e proj*te de GpecislidadeB, ÍBultando, no final, num

projedo com hlb de coeÍência, confrontand}se, em obra, com a incompalibllidade dos

tmçados das Íedes de gás, de eles{ricidsde, de águas, de exaustão de esquentadoÍ6 e

fugõ€ e de veÍrtilâÉo de cas6 de bsnho inEÍiores.

Da GaractarlzaÉo Corúuüva

A fraca constituiÉo indMdual deste ediÍlcios é em grande paÍte colmstada pela sus

uniâo conshíiva. As paredes meeiras inteíigam-se, formando coniuntc ou quarteirôes

do maior robustez e permitindo amparar ediÍÍcios gue apr€santam anomalias maig

svançad8 do quo os seus viánhc.

Como affis foi reêrido, a maiork da con8ütuiçáo d€te edificsdo foi reaonstruÍda após o

tenamoto de í755, dE tipologia congtnÍiva semelhante à pr&pombalins, de alvenaria

pobre, de caÍac.terlsücas populare, com vocabuláÍio e mateÍiais conespondentes. No

entanto, pelss técnicáo e mãterisis empregadc é pesíyel notaÍ umo influência dss

soluções dê constuÉo ds bahs pombalina, sobÍetudo no uso abundsÍíe das esfutrras

de madeirâ, pÍêentm n6 pâÍd6 dE honbl (inE ioÍes, e,(EÍioÍB nos úllime pisos, em

situsçôes de Íês-c€lto, Em s€gu6e3), elemento estruturalmenle effcaz e de Épida

consugâo.

A princlp8l caÍecterÍsüca conslrutiva dste ediflcado é a pÍesenga domhante ds madeira,

gueÍ como mgteÍial estrutuÍal, em praticameÍrte todc 6 componentEa principais -
parcdes, pEvimentoa, o cobartJres, queÍ em elementos secund&ios, como €cadas, vâos

e ÍêYedímentG de redos e Favimenb.

A medelre é o principal lffiÍ de solidez constn tiva desb dÍffcado. FoÍmando a estÍutura

das cobêÍturas, de paÍedes inteÍioÍes e ExteÍiorês (úlümos pisc e rêâsaltG), de escadas,

de pavimenlG, 
'tsâda em ÍEvetrnenlos ds tecios e de pãvimenb§, oÍiginâ umâ eatrufura

uniffcatla em qug todos c elemeÍrtG, diÍeÉÍla ou indiÍectamente, estâo em contaclo uns

com @ outÍo6, ÍoÍmgndo um slstema dE dispersáo mais geÍÍ ê mgnos pontual das
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caÍgas, e uma contÍnua adaptabilidadg do esqueleto â novas situaÉes de esforço. Já

numa conÍêrência, em í909, o engenhelío PeÍeirâ dE Sousa reÍeriu, a pÍopósito da gaiola

pombalina3 A golda de núein, tigdnílo os dfrà.r//úês dene os da @tútÉo, in@e qw s §f,pann

o, ao ngsno renq, tendo und certs eb§iúlade, ano ê@ os olÍBflos dos croqües'. Sâo dlsto

ÍêpÍesentativos oB pavimentos quê, por deÍoÍmaÉo excessiya, levam a que os
yigamento3 ass€ntem em paÍede€ de tabique, que @nseguem desempenhar esta nova

funÉo de apoio sem colapsos. Ou ainda a acçáo dos BoalhB no Fêvamento dos

pâvimentos, bem como a impoÍtância do íEquisdo como elemeÍ o de consolldsÉo dos

tabiqu6.

Nestas con8trugÕ€s, materiais e técnlcas dE fraca constihJiÉo hÍmam um conjunto final

de alguma quelidads construtiva, cuia furça está na conünuidade de ligaçÕa entre os

váric elementoe do ediflcio (parcde, psvimentc, vãos e cobeÍturâs).

R6umindo, em Alfama, estas estruturaa de madeira, qug náo sáo definiüvamente o

modelo de Bistoma pombelino, têm a aue rezão ds longevidade no uso inventiyo da

madeira em elementos esüut rais.

Alguns diflcios indlcam uma reconstrugâo mais culdâda, bltra pr alguém conhecedoÍ

das construgôes o das mEtodologias de reconslrugáo pombalinas, talvez por ter

trêbalhado na Íecon8truÉo da vizinhâ baixa, tendo Íeito, com enggnho, a adaptaçâo

pGsível para cta área de Alfama. O ediflcio mab repíBentalivo d*ta adsp@o é o
ediflclo dra Ruâ de Sáo PedÍo 17. Os pwimentos sâo constituÍdos poÍ yigas dê madeirâ de

hchada a fechada, vencendo um vâo de cerca dE í0,00m, sendo quo todas as peredes

intoÍiores, incluindo as paredgs da caixa de escadss, formada por tr& lanços, sáo

construÍdas segundo o sistema de tabiqu6, mediante reÍorçe por uma BtrutuÍa de

prumos e ftechais, numa maniíestaÉo qualificads do uso do engenho o da economia de

mei6.

A madêiÍE utilizada nestes ediÍIcios, náo constituindo um6 apécie espectatmgnte

resistente, o pinho nacional, sujelta aos insectos ÍlóÍagos (térmitas e meis yulgar o

carunúo) e fungos de apodÍecimenlo, num clima lEl com be condiçÕe do humidade

e temp€rafura, e apesaÍ do gÍau de degradsÉo sobÍetudo em paredea, apÍEenta um

comporEmentD acima ds nossa e,eedgtiva inicisl.

Esta constataÉo conbaÍia a idelâ de gue a madeira é um msterial BtrlÍural fÉgil e de

Íeduzida durabilidade. Estando pÍotegldâS do contaúo inteÍmitente das águas o $tando
corÍe(ÍameÍÍe dimensionedes, @tas €truturas maÍtêm-se inalteradas duranb um longo

p€rlodo de Empo.

! P€ÍBba de Soüsâ, nâ coÍrrgÍânda l& na Aesodsção d6 ElrgÊnhstsc Civb PdtrguêzÊs, €Ín Ualo de í909,
cltado por V. Côbs ê Silva, 1-tg8ÉB êstrutrrab nm edmdG da Baha Pdnbstlls' PedÍa & Cat, n.23,
Julhol§eHÍko 2ú4. pp. ãr-Z)
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Das Anomallas

A pÍincipal causa das snomalias dgtectadas ne§tgs ediÍlcios está relacionada com a
acçâo humana, ou sejâ pels ausência de inteÍvenÉes de oonservaÉo ou peta presença

dE más inteÍvenÉes des-viÍtuando a qualidade consfrÍiva deste patimónio.

A ausência dÊ a@es de conseÍvagáo ÍegulaÍes, sobrgfudo desde Gl anos 70 do século
passado, conduiu ao apaÍeoimento ds anomalhs que têm vindo a degradar @ estado de
conseÍ!/açáo dBle edificado. acelerando a perda dâs pÍopÍiedade quÍmlca e Ílslcas dos

íêvestimentG o dê maleÍials €hjfurais atê a um nÍvel basEnte elêvado, só solucionado

por inteÍvengôes de rcconstrugão.

A malor peÍcsntagem das anomalias deteotBdas está Íelaclonada com a pr6€nça da

água nas construÉ€s. A água da chuva, por infiltaçáo das cobeÍturas, pela sue entada
através das caixilharies dos váos exteÍioÍes, asaim como as água8 de ÍEde de
ebast@imênto e da rcde de e6gotG dom&ücc, vão-Ê€ propagsndo p€lo inteÍioÍ dss
alvenaÍÍas e das e§tuturas de madeira .las paÍedes, pavimentos e 6csdgs.

O outÍo grupo de anomatias provêm do obras mat implementadas, normalmente

clandesünas, com desconhecimento das técnices ê dc mateÍisi8 mai8 adequedG aos

ediflcios.

Destacam-Be as obras, que diÍecta ou indiÍec-tamentê, têm uma a6o prêjudicial para os

elementos êslnftJmis principais, es paÍedB e pEytmeÍ c supeÍioÍB. A mais obseÍvade é

a implemonteçâo de @sas de banho, compreensÍvel pela inêxistência destas na üpotogia

tnicisl dêstê dÍf,ciG, mB conduzindo a aumentos de caÍga sobre G pEvimentc, s€m o
deüdo rebrço, e à ab€Ífura dê Íoços para pass€gem ds túbagens de água e de esgotos,

com danifrcaÉo paÍcial de fronEis e rehigues.

A tentativa dê conquistaÍ etpago, em íbge com área8 úteis muit diminutEs, cond@ a
outa tipologia de obras. Dslacanr-se a ÍeduÉo dâ espessurEl dFq paÍedes do alvenaÍia
pola abertura de vÉos e nich6, Íesultando na diminuiÉo da ÍBlstência da pared6, e a
demoliÉo de per€des inEÍior6, Bobrefudo ao nÍvet dG pisos Énee onde 6e localizam

os comércios, com apoios insuficientB ou m6mo inoÍslentes e com conseguências
sobÍe os vigamentG e paÍedes dos plsos Euperior€§.

Tendo uma origem muito antiga, é do asslnalgr a capacidede de Íesistência deste§
ediflciG ao passar do tempo, ao uso, e às más Gitorias. O Ecto de teÍem chegado aG
noasos digs ainds em 6tado recupeÉvel, tendo em conta gue as construgôes corÍentea
de dutra em beÉo aÍmado sáo calúladas pâÍa duraÍem cerca de 50 anos, demonstra
que, nâo gendo um exemplo de construÉo dtüa .eruditâ", prr$uem um valor e saber
con8trulivo merecedoÍ de estudo.
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ConsldeaçÕes Flnals

O pstrimónio habiüacionat tem Gpêcificidedes própÍias, poÍ s€r muito intênso o logo
simullÍlneo dos factoÍes de conÍorlo e sogurança veÍaua menutênçâo dos valores
patrlmonlai8. 'O oâlbdo dd Redbinaúo (uÍbafia) @,Áíihji o púininio nanor que, enfun §r,nto

node§o, é @rúeúzadü deíes üairo§ íÁÍlhmq Mourwla, Meto, fujno A o, fuladrWoa), @n§rutot e
gamts dd teÁ,,fdiw irleffilúe. 

^táo 
se ,arq po,s, do pú'mónio uqtfdónio núr @ quo! @ aplb a

@nsM@ o t&awo já mÃo bn dafrnilos en @Íuer@ i//tenddúab. Aql, fri g& t etanlando
d€Cht@ o saÍ,4É6 quo, Fmiffio 6 adafu@ re@Mras, Íeatussem o elvegúg/do pútínonta! do

@niúo @n a @tmsfudrdos ehnarüos caraíhrrzadorBs.' .

As intErvenÉes em ediflcios antgG de habftagão pGsuem pÍemisses dÍbÍentss das
intervenÉ€s dos 'monumentos', edifldG como @ conventG, palácios ê igÍelas, ftuto dê
um @nceib ol de um pÍqeú:tista, o execuHos cor grande Íúor consüutiyo. Oisinguem-se,
quer pelo ssu uso habitaciongl intenso, pela gua reduzida dimensáo quer p€la suê
qualidade coÍffiulira.

Os princÍplos e Íecomendaçô€s das CeÍtas lntemscionais brmam balizas, seMnÍlo como
oÍientagô€s balizadoras, com a deúda adaptaÉo á singulaÍidade do cade objectro da
inteÍvêngâo. Nâo é pGsívet intervir do memo modo no edilíclo da Ru€ dê sâo pedro 36
e no MosleiÍo de São Mcents do Fora. No entanto, e aproximagâo ao objecto com
invÉtigaçáo, cautela e humildâdg na aclueÉo sáo comuns.

Nem sempre o que oÍstE consegue ser preservado, rBtaurâÍto ao geu estado pÍÍmo ou
resbilitado. o seu esbdo nunca tgve a qualidade suficientê. Este ediflcios hsbrhcionais,
do gén6s quinhentista, grsvemente Elingidos pelo Eramoto de 1755, e recuperâdos dG
seus escombÍG duraÍrtê a se$nda mebde do Béc. XVI[, eÍn sbGÍna de ajbÍ€ronsüu@,
apÍEentsm estutlrâs mutb fraglltsadas, a neceÊsltaÍ de inleryenções de melhoramênb.

Pela especificidade destê pâtÍimónio, os níveis de exigência das intêÍvengões de
ÍeâbilitaÉo, r@rperaçâo e Í6buío sáo elwado§, e paÍa tal é qsencist a methoria da
qualificaÉo dos lntgÍvenigntes nÊste processo, nomeadamenta da quatmcagáo dos
6fud@ e lovantamêntc pÉviG, da encomenda, do pÍojecto, da sua ÍEvisão e dos
inteÍvenientes na execuÇáo da obra.

Os promotore dstas obras, n6le cão a eutarquia de Lisboa, sáo de um modo gêÍal
"avessos" a incluir nos custos dEs lÍttÊÍvençÕ6, em ediÍlcios antgc de h8bitaÉo, as
voÍbas corr$pondent6 a6 @tud@, leyanüamentos e sondagens pÉvios. O qug sê
gasta nesb fiâsa prÉvia, ganh+se em pÍaG de obra e contenÉo dB fabsthG a mab.

AÍrtes do inÍcio duma obre de reabiliüaÉo E anles ainda da dEfinição do progÍama do
pÍojecto' é necêssáÍio un conjunto dE ensaios e €studG, de modo a @nhecoÍ na maior
complexidade possíyel o ediflcio onde 8e vai interyir. um conecto leyantramento

' top€s, FüF Uâlo, PEdrs & Cs!, n.20, o|môrqíNsvembÍo M, Fp.1+17
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aÍquitec,tónico, uma invBtigaÉo documental, um conjuÍrto de sondsgena aos pÍincipaig

conslituintes dos ediÍlcios, funds9õ€s E paÍedes r€slstentB, da modo a consütuir um

ÍelEtório técnico que enonha o modelo consfufvo do ediflcio e as suas anomalias, sâo

dados essenchis para a deffnlÉo do pÍogÍama ds inleNenÉo. Sô pateÍioÍmente é que

s€ deve paiir para a en@mende e elaboragâo do repectivo projecto.

PoÍ outro lado, é necsária ums maioÍ quslificagâo dc pÍoj$tG, é preErível investir

mei8 n6ta íe8s de pÍêobra do que ter que elterar pÍoj@tos duÍante o decoÍrer dos

fabalho8, iÍrfladonando em tempo e dinheiío a inteÍvenÉo. EÍBtÊ ume grande dhpeÍsáo

de metodologias de projecto conbrme as váÍias espElalidades inteÍvenient@ e ume

actuagáo idênlica parE a obÍa nova, em que E rBo,uÉo de cerB guBtõe é Íealizada

durante a fEso de obra. Mais uma vez, pelas caracterl8tcas patimoniais o construlivas

destos ediflcios, Flas sua rcduzida8 dimen8õB ê p€lo sgu uso hebitecional, tome-sê

cada vez msis eúdente que, ant6 de Be iniciaÍem as obraa de í@bilitrBÉo, ÍostBuro ou

ÍecupgraÉo, é necossário um pÍojecto maís quElificado, com maioÍ dotalho o

coordenaÉo dE Has as €p€cialidades intervenientss.

Anda sobre a qualificaÉo pÍojecti8Es, destaca-se uma siü.EÉo que tem que ver com a

sepaÍagâo clássica entÍe projec'to de arquiteclura e estqbilidade. Nest6 edifÍcios, fdz

cada vez mais senüdo um pÍo,leclo unificado, pois não á possÍvel ssparaÍ o *paço
arquitectónico para um lqdo e o esquelêto para o outro. Não existe uma e8trutura

autónoma, liborb des paÍed6, que agugnta o ediflcio dê É. Existe, sim, uma única

rcalidada construtiva, intÊrdependente. Do ensino ou da exp€Íienda profissíonal, ou ainda

dê ambos terão gue suÍglr t&nlcos "hÍbÍidos" e corn úna vertenE mulüdisciplinaÍ, para

que Ba po€sa inteMr nestas construç6e, com guslidade.

Uma outra sitleÉo coÍÍBponde à frnplemenEÉo das lffra€lnrtrraa necessádas paÍa

dotEÍ estes ediflcios dG padÍ66 de habflabllidade actuais. É muito lmportante um

planeamento cuiddo na constituiÉo e lclização dB Íedes têcnicã da êlecticidade,

teleoomunicaÉB, gás, água e esgolos, de modo s náo d€truir o edÍÍldo con buracG e

Íoços, aliando a infegridEde flsice à integÍidsde €tética dos ediflcios. A sua execuÉo

deveÉ ger praticads por técnicG com conhecimentos e erpeÍlência n€tg üpo de obrãl, o

qus náo tem vindo a aoontecer, na maioria dos casos. Conclui-s€ que, hsyendo um

grande número de edifldc por rcabiliüar em AlÍame, na cidade de Lisboa e em PoÍtugal,

eristê um pequeno nri,mero de técnicos, sejam projectistas, empÍeiteiros ou técnicos

especlallstas, iÍrsuficiênte Fra as inteÍvengõe de reabilihÉo deste patimónio.

Um aspecto importante tem e vêÍ com a ssgurançâ sbmlca Apesar da sxtraoÍdináÍia

flexibilidade dos siatemaa construtivos d6tas con8truçÕ€s, é notória a suq íÍaca

capacidade frente às aca6€s sísmica6. É um paÉmEtro que nem sempÍe é intoduzido

noÊ programas de reabilitaÉo do patÍtmónio habitecionsl corÍente, poÍ questôes de
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oÍçamento ou poÍ ssr de diflcil rBoluÉo a aÍticulaÉo entÍE a preservagão dos valoÍes

patrimonisis e a reabÍlitaçáo de um sistema @nstrutivo antigo poÍ um equÍvalentê, mas de

natuÍeza anü-sÍsmica. EEtas queslôes ulbapas§am-sg com SabEÍ e inve§tigaçâo, e as

questô€ de oÍçamento 8áo de cuÍto prao, pois c efEite de devastaçâo ecoúmica dum

sismo. além da segurança das pess@s, são bem maiorcs.

Na Câmare nâo está suficiêntemento incrrtida a impoÍ#lncia ds fiase da Rovlsão de

ProJEcto, queÍ por lno(periêncig da espÉiffcldBde de uma obÍa de r@upsrsçâo Íaco a

obra nona, mas também muito por press6É politicas em 'quetmaf e§ta etapa' no já longo

prrco dE análise e aproyâÉo d8tes pÍojedos, dentro das €fuh,ías camaÉÍi$ e das

concessionáÍias. con8idera-se que algumes das lscunas patsntes ns8tea projectos

advêm da íattâ de uma Íorisáo dG pÍojec,tG adequada a e§te üpo de obras por paÍte do

dono de obra, arÍes da acei@o fnál do pÍojecto o do lançamento da empÍeiHa.

Salienta-ss uma grande deadequsçáo dâ legislsÉo de obras públicas paÍa as obras de

íeauperaÉo, reabili@o e restauro do patimónio arquiMnico. A actusl legislaÉo da8

emprettsdss de obras púbticas, eslando mais direccionada paíE ohras novas, ioga por

vez6 conra €sEs iÍttelenÉ€s de ÍeebilitaÉo. A ân8ia de fudo pÍ€ver em pÍo,ec1o

(premlsss teoricamente corÍecta), toma inflexlvel uma svolugão do pÍojecto, pEla

impossibilidade de conecçôes e alteÍaçÕqr em obra, pelo limite mfuimo @tabelecido de
257o de trabalhe a mais sobÍe o contrato inicisl. A preocupaçáo do controlo dos cust6

financsirG, impoÍbnt6 quando etâo em util2eÉo dinheiíos públicG' nâo se dove

sobÍepor ao confolo de qualidsde das inteÍvenÉ no patimônio arquitErtúnico.

Por último, surge a nec€ssidade dê qualificaÉo dos inEÍvenieÍrtes na íase de obra. Os

êxecúoÍe§ - empreiteiÍos não devem ser escolhidG por apÍ6en@o de uma PropBtB

dE pÍW mais balxo. Os cÍitéÍie de adjudicaÉo dêvem 6tar Íslacionadc com a

expeÍiência em obÍas equivalentes, oom a qualldade da equipa queÍ de directoÍê8

têcnlcos queÍ do opeÉÍios s com umâ proposte quo abargue uma planificaÉo da

execugão da obra e que eüdencie o @nhecimenlo eHivo dE obÍa a que concor.g. De

iguat impoÍUlncia se Í€v6to a gudificaÉo das váÍia equipas de fiscalizaÉo, quêÍ da

congtruÉo cMl queÍ d6 Bpecialidade§ e da segurança, como garantes de uma maior

qualidde ds resbiliEÉo dE ediflcis anligos.
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PÍoposhs

Da análise Íeita ao trabalho desenvolvido pelo Gabinetg de AlÍama e do P.ojecto

lntegrado do ChafaÍiz de Denúo, e do 6tudo consttúiyo dG sels ediÍlcios abrangidos

neste Fabalho pÍopôe-se em seguida o d$envolvimento de seis veÍtentes, consideEdas

ess€nciais, no senüdo de melhoraÍ e sistemâtizar a Íeabilitaçáo urbana dos ediflcios

anügc habitacionsis.

í. A cÍiaÉo de Unldadea Op€rBclonsls por projec.tG objeútivG, de pquene dimensáo,

onde a R@bilÍ@o sejâ implementada afavés de um pr@e§so de gesEo integrada, com

aúonomla financ€lra e declúÍia, € Empo de vigêncie lhnitado à conqEtizaÉo do pÍojecto

inicial.

O conceito de gestâo integrada abrange a concêntraçáo de acçÕ€§ prioÍitárias dê

reabilltaçâo urbanâ num mssmo organismo auto-sullclente, com concentreçâo daE

vêrtentes técnica, financgira, legisletiva, e administrativa, e eom uma ligaÉo directa à

Btrutura decisóÍie. Este conceito, tendo já €xisüdo, em parto, nos Gabinetea Loaais (com

dimensõ€s maior€s do que sê propÕe), náo tem sido devidamonte implementado,

Bobr€tudo na veÍter o de autonomia decisôÍia, e é depondente, por passaÍ por uma longa

'cadeia do comando", num pKroesso lento, extonso e disperEo. ContraÍiamento, estas

acçô€s de ÍeabilitaÉo uÍbana, se numa faee inicial, preci8am de tempo de ostudo e

projecto, nums s€gunds Íass, a da lmplementaÉo da acÉo, pÍecissm do celeridado e

firmeza de deCisáo.

2. Maior qualificagáo na Encomonda de Prolmto. Mais tempo para 6 estudos e
pÍojectB, pÍopondose cinco fiâse§, ê dE programsÉo e duB de projeúto:

PÍogÍama Pí€liminar - Oefiniçâo dos objectivos, com um 6boço das intençÕes e das

acçÕea pÍevistas pelo Dono da ObÍa parE o objecto da intervengâo (conjunto urbano,

quaÍtgirâo, ediílcio). Quais e meie a úilizar para a pmssecuÉo d6 Objeciivos? -
PÍogramaÉo dos custG, de prazos e das especiâlidades inteNgnient6 (erquitecto,

engenheiÍo, historiador, aÍgueólogo, consenfiador).

E8tudo PÍellminaÍ - consisündo numa pesquisa dBumenhl, análise hls6 ca, pÍBpecÉo

do poEncial aÍqueológico, leyantamento aÍquÍtdónico e @Eutural, registo ê análise das

anomalim.

PÍogrâmâ Bssê - Consistindo num doqÍnento programátíco rosultantê do coníronto doa

objectivos incluÍdc no programa preliminar com a análiso e BÍnlB€ das duao Es6
anteÍioÍe§, Íesútando num esboço sintêüco mais seguro da inteÍvenÉo pare o ediflclo, ao

nÍvel das inEnçõÉ.

Poecto base - Um projec'to de arquitecfura com um estudo pÍêyio das diÍerente§

especialidades, ao conffirio dâ construçâo nova em gue @tas apaÍecem só na última
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fiasê do projecto (pÍojecto dê êxÉrÉo). êvitando c aagÍtos e oomp€ülilizaÉo das várias

especialidades durante a execuÉo da obta, com acÍéscimog de prazos E custos e

decÍéscimG na gualidade da §oluÉo final.

Prolecto dê execllçâo - pegas dBênhadgs ê esctitB para a execugâo dG Úabalhos'

Da experiência no PlcD, é de todo Gonvenientê que a§ três primeiras fasgs §eiam da

ÍBponsabilidsdedoDonodeobraou,pelomen6.comumapaÍticipaÉob4tanteactiva

d6te, parâ, equândo da entÍega a6 Pmiec'tislâs, a encomenda 6taÍ clârsnonte defmida

quanto ao objecto da intervenÉo, aos objectivos da intEÍvenÉo e mei6 (custo8' pÍuc e

Íaseflientc) para a 8uâ implemen@o.

3. lnv€limento na t€cnotogla da madolra, nas construçôB anügas, Por compatibilidedes

de mateÍiai8, Íacilidadê de execuçáo e de manuseamento em e§talelros limitados em

6paço e aceÉtscl, como Gl dc bairÍG antgos, a mâdeira apÍ§enE-eê @mo ume boa

Botuçáo, aÉ agora negligenciada na ÍesbilltaÉo uÍhna

com o objeclivo de fuimar um coÍpo dê técnicos e empÍê§as mais qualificâdas a inteÍviÍ e

trabalhaÍ com a madeira nas con8tru96€§ antigas, pÍopõ€-se o incsntivo do estudo dos

ediflcie munidpaB, por pÍotmlc com univeÍsidade§, laboratóric ê empre6as, dE modo

a conhecsr mglhoÍ e promover a investigeÉo do papel da madeira noa §iatemas

constÍutivG dOS ediftciB anügG. lslo nâo 8Ó para Úna melhor inteÍvençáo de rcabilitaçáo

deste patrimônao, como paÍa a promoçáo da madelra estrutural em novas con8truÉeo'

reouperando e desenvotvendo rÍn sahr equecido, o da carpintariâ de construÉo'

4. A íoÍmaÉo de um Pacote Legislstivo especÍfico da Íeabilitagáo' ' Dspois da

qualificaÉo de têcnicG, dos mateÍiais ê tecnologias, surge actualmente, com bastante

relevância, a necessldade de íeunlr um coniunto legislativo adquado à8 necêsidades

das intervengôes dE ÍeabiliEÉo E qu6 ÍeÍotmute e enquEdÍs Es várias YaÍianles do

processo de intervenÉo neste património, quanto à elaboraÉo dos PÍojectos, à

PromoÉo, ExecuÉo e Fiscalizagâo das obrâs púbticas, ao Licenciamenlo, o às

lntervenÉ€s Cercftras.

6. MeioÍ investimento na B@o de dadc urtana poÍ parte da cML, bas@da no sistema

de lnhÍmaÉo GeogÉfica (SlG), Iá existente, mas com pouca lnbÍmaÉo e dE ecosso

limitado a alguns §eÍyiç@. N6ta áÍee, Íequer-se uma maiot qualidade da infoÍmaÉo

indMduetizada do ediflcio, parâ bdo o dificado da cldade, peÍmÍtindo a Gsteo integ|ada

e multidisciplinaÍ dG dadc flsicÉ do ediflcio s do§ dãdG relalivos a: pÍopÍiedade,

áreas, yolumetÍia8, u8o8, constiluigáo íÍsics, condicionantes urbanÍEticas de

licenclg nenb, vêlor pEfimonial, histoÍial do ediftcio e inbÍvengôea regt€úadas'
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Este base de dados oonstitui uma Êtrãmente mulüdisciplinaÍ 6sencial para a inlÊÍven9ão

nas váfias veÍtentes da reabilitaÉo, §endo possível uma monitoÍizaÉo alempada do

esiado de conseÍvaÉo do ediflcio, nâo peÍmitindo (atrav6 de diligêncis íegulaÍB Juntos

dG propÍtgtrários) qug alinia e§{adG muito avangadc de decaimento'

6. Uma retoÍmulaÉo lntema da autaÍquia, náo das estruturas, mas das tógicas de

funcionamento intemo, com o objec'tivo de implementEÍ nova§ Ylaa de comunlcaçâo. Na

era da inbrmátca, €xi8te ainda um percurBo complicado, longo e supérfluo de papel,

entíe 6 dfreÍente3 serviçe da CML, dificultando e, muitas Yeze8, inviabilizando a

concÍetizaÉo ds üma acÉo. A§ acçô€s de tebilitaçáo uÉana têm necÉ§idades de

planificagáo e do cooÍdenaÉo elicientes, detalhadas e eobretudo at€ntras, entÍe

projeatistas, donB de obra, depaÍtamentos da C&nara, do EsHo cenfd, propÍiEtárioe e

inquilinG, IncompatÍveig com compâssos de anG, em peÍcuÍ8os infindáveis de Íecolha de

dezenas dê dBpachos.

A compteÍdade da Reabili@o Uíbana ne@ita de uma abordagem mullidisciplinar e

abrangentg, onde toda8 a verlentea paÍicipem, para a concÍetizaÉo da reabilitaçâo deg

áreas habitacionais anügas. Do macÍo ao micro, do conceito ao parafuso, tudo é

importente e nunca nenhuma onüdsde inteNenieÍrtg, por malor que seJa o seu grau de

c@ÍdenaÉo, deÉm o @nhecimenb absotuto da ÍeoJpereÉo de uma constn çâo.

A Câmara Municipat de Usboa tem já une PÉtica de ÍeabilitaÉo urtans de €êÍca de Únte

anoa. Dssta práüca acumulaÍam-8o exPeriência8 e formaram-se técnicc. Sendo a

inteNênÉo no psfLnônio aÍquitec'tónico tmla das meis complexas veÍtent€ da actividade

da consfrrÉo e sendo uma autaÍguia o ge§bÍ poÍ excglência do tenitóÍio' dgve eeÍ em

nosso entender a frgurê lÍdeÍ e tutelaÍ da ÍBbilÍ@o uÍbsn€, contando com a meis valia

do saber aaumulado ao longo dss duss úlümas dêcadas.

A componenle têcnlca ê multo impoÍtante nE ÍoebilitaÉo uíbana mas tembém a

consulncia drÊ sua implementaÉo, Yinda do dêvido EupoÍle polÍüco na implementraÉo

dest€8 pÍojectos é muÍto impoÍtEntg psra a qualidade ffnal do pÍoduto e o real

dsenvolvimenb d8 áre6 antigas da cidade.

A malha uÍbâna de AlÍama é um valoÍ pâtÍimonial da Colina do Castelo, ênquanto

teslemunhos do urbanismo da Lisboa medieval, com Íeminbcências do uÉanismo

árab+meditenÊnico. A existência e a peÍ6iSência dê§ta Btrutura uÍbana sáo poÍ 8i um

yalor cultuÍal nEcional do elevada impoÍülnciE. É necessáÍio que os trabalhos de

manutenÉo e Í@uporaÉo seiam effcazes, durávei8 e que nâo contribuam para a

adulteraçáo do pâtÍimônio arguitectônico. Mais do que uma acÉo sobre um têstemunho

do passado é uÍra 6ieÉo de patimônio Frâ o futtÍo.
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